


 

 N
O

V
A

 Á
G

O
R

A
 –

 C
F

A
E

 –
 C

ad
er

n
os

 d
a 

F
or

m
aç

ão
 –

 N
.º

 7
 

Título 
ENSINAR, APRENDER E AVALIAR 

Coleção 
Cadernos da Formação 

Coordenação 
Graça Trindade 

Revisão 
Helena Lopes 

CDU 
37

ConceçãoÊgráfica 
Sandra Galante 

ExecuçãoÊgráfica 
Bruno Ferreira 

ProduçãoÊgráfica 
 

1.ªÊediçãoÊ(setembro,Ê2022) 

Tiragem 
100 exemplares 

Edição 
Nova Ágora - Centro de Formação de Associação de Escolas 
EscolaÊSecundáriaÊD.ÊDuarte 
RuaÊAntónioÊAugustoÊGonçalvesÊ 
3040-241ÊCoimbra 

EdiçãoÊdigitalÊemÊhƩp:\\www.cfagora.pt 
Tel.Ê239 802 317  
E-mail:Ênova-agora@cfagora.pt

N.ºÊDep.ÊLegal 
504985/22

AsÊopiniõesÊexpressasÊnestaÊpublicaçãoÊsãoÊdaÊresponsabilidadeÊdosÊ intervenientesÊeÊnãoÊ
refletemÊnecessariamenteÊosÊpontosÊdeÊvistaÊdaÊenƟdadeÊpromotora. 

-Ê1Ê-

Vimarsil Gráfica, Lda



 

Índice 

 Prefácio ______________________________________________________________________Ê3 e 4

Mudar a escola, mudar a avaliação: reflexões sobre o essencial da avaliação pedagógica 
LouiseÊLima,  _____________________________________________________________________Ê5 a 17

Desenvolvimento de um recurso pedagógico aberto para apoio à avaliação digital no 
ensino básico e secundário — LúciaÊAmanteÊeÊAldaÊPereira ____________________________________________________________________Ê19 a 45

Por uma nova cultura de avaliação no e com o digital 
José e SaraÊDias-Trindade ____________________________________________________________________Ê47 a 53

Tecnologias digitais e avaliação - de mãos dadas pela melhoria das aprendizagens 
SusanaÊSenosÊeÊJoãoÊGrácio ____________________________________________________________________Ê55 a 74

O feedback enquanto processo pedagógico: contributos para a integração entre ensino, 
aprendizagem e avaliação — EusébioÊAndréÊMachado ____________________________________________________________________Ê75 a 84

Exercício reflexivo em torno dos critérios de avaliação 
JoaquimÊJosé Manteigas Picado ____________________________________________________________________Ê85 a 98

O conhecimento e a práƟca em avaliação pedagógica - perceções  e  desafios
SandraÊGalante ___________________________________________________________________Ê99 a 106

 E
N

SI
N

A
R

, 
A

P
R

E
N

D
E

R
 &

 A
V

A
L

IA
R

 

-Ê2Ê-

DanielaÊFerreira e  ArianaÊCosme

AntónioÊMoreira 



 

 N
O

V
A

 Á
G

O
R

A
 –

 C
F

A
E

 –
 C

ad
er

n
os

 d
a 

F
or

m
aç

ão
 –

 N
.º

 7
 

Prefácio 

Não é no silêncio que os homens se fazem, 
 mas na palavra, no trabalho, na ação-reflexão. 

PauloÊFreire 

ApósÊ umÊ interregnoÊ deÊ quatroÊ anos,Ê surgeÊ oÊ nºÊ 7Ê dosÊ CadernosÊ daÊ FormaçãoÊ doÊ NovaÊÊÊ

ÁgoraÊ-ÊCentroÊdeÊFormaçãoÊdeÊAssociaçãoÊdeÊEscolas,ÊENSINAR, APRENDER e AVALIAR. 

OÊ objeƟvoÊ editorialÊ destaÊ coleção,Ê deÊ acordoÊ comÊ aÊ notaÊ editorialÊ incluídaÊ noÊ primeiroÊÊ

númeroÊ(fevereiroÊdeÊ2004)ÊéÊ“aÊpublicaçãoÊdeÊtextosÊqueÊtestemunhamÊideiasÊeÊprojetosÊ

resultantesÊdaÊvitalidadeÊdosÊagentesÊeÊcomunidadesÊeducaƟvas,ÊqueÊseÊoferecemÊaÊoutrosÊ

esơmulosÊ eÊ aÊ esƟmularÊ outros,Ê queÊ podemÊ trazerÊ algoÊ deÊ novoÊ aoÊ pensarÊ eÊ aoÊ agirÊ dosÊ

intervenientesÊnoÊuniversoÊeducaƟvo”.ÊÊ 

Recorde-seÊque,ÊnosÊúlƟmosÊanos,ÊasÊpolíƟcasÊeducaƟvasÊmarcaramÊumÊrumoÊemÊdireçãoÊàÊ

promoçãoÊdoÊsucessoÊescolar,ÊfomentandoÊaÊadoçãoÊdeÊmedidasÊestratégicasÊnumÊquadroÊ

deÊautonomiaÊeÊflexibilidadeÊcurricularÊdasÊescolas.Ê 

OÊ sucesso,Ê aoÊ longoÊ doÊ processoÊ deÊ ensinoÊ (ENSINAR)Ê eÊ deÊ aprendizagemÊ (APRENDER),Ê

decorreÊdaÊmonitorizaçãoÊsistemáƟca,ÊqueÊ implicaÊaÊavaliaçãoÊ(AVALIAR)ÊdosÊprocessosÊeÊ

dosÊprodutos.Ê 

NaÊ verdade,Ê aÊ avaliação,Ê obviamenteÊ sempreÊ presenteÊ noÊ sistemaÊ educaƟvo,Ê porqueÊÊÊÊ

fundamental,Ê temÊ sidoÊ umaÊ áreaÊ deÊ grandeÊ complexidadeÊ e,Ê noÊ âmbitoÊ dasÊ medidasÊÊÊÊÊ

adotadasÊaoÊabrigoÊdosÊDecretos-ÊLeiÊnºÊ54ÊeÊnºÊ55,ÊdeÊ6ÊdeÊjulhoÊdeÊ2018,ÊtemÊsidoÊalvoÊdeÊ

discussão,ÊadquirindoÊredobradaÊvisibilidade.Ê 

TendoÊ emÊ contaÊ asÊ circunstânciasÊ dosÊ doisÊ úlƟmosÊ anos,Ê emÊqueÊ seÊ viveuÊ umaÊ situaçãoÊ

pandémica,ÊaÊqualÊobrigouÊàÊalteraçãoÊdeÊpráƟcasÊpedagógicasÊenraizadasÊeÊàÊuƟlizaçãoÊdeÊ

ferramentasÊemÊsuporteÊdigital,Ê aÊ comunidadeÊeducaƟvaÊ teveÊdeÊ repensarÊoÊprocessoÊdeÊ

ensinoÊ eÊ deÊ aprendizagemÊ e,Ê consequentementeÊ eÊ inevitavelmente,Ê oÊ processoÊ deÊÊÊÊÊÊÊÊ

avaliaçãoÊdasÊeÊparaÊasÊaprendizagens. 
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EsteÊ númeroÊ dosÊ CadernosÊ daÊ FormaçãoÊ pretendeÊ serÊ nãoÊ sóÊ umÊ instrumentoÊ deÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

consolidaçãoÊdeÊformaçãoÊexecutadaÊnosÊúlƟmosÊtempos,ÊmasÊtambémÊumÊprolongamen-

toÊdessaÊ formaçãoÊaÊoutrosÊdocentesÊeÊprofissionaisÊdeÊeducaçãoÊqueÊaÊelaÊnãoÊƟveramÊ

acessoÊ direto.Ê OÊ mesmoÊ visaÊ aindaÊ contribuirÊ paraÊ aÊ autoformaçãoÊ eÊ aÊ formação 

colaboraƟvaÊ eÊ fomentarÊ projetosÊ deÊ inovaçãoÊ nasÊ escolas,Ê especialmenteÊ noÊ âmbitoÊ daÊ

avaliação. 

AÊpresenteÊpublicaçãoÊrecebeuÊosÊcontributosÊdeÊformadoresÊeÊespecialistasÊenvolvidosÊemÊ

programasÊ deÊ formação.Ê Assim,Ê foramÊ disponibilizadosÊ seteÊ arƟgos,Ê que,Ê porÊ umÊ lado,ÊÊ

refletemÊ osÊ processosÊ formaƟvosÊ dasÊ açõesÊ deÊ formaçãoÊ orientadasÊ ouÊ acompanhadasÊ

pelosÊautores;ÊporÊoutro,ÊdesenvolvemÊeÊaprofundamÊtemasÊabordadosÊemÊcursos,ÊoficinasÊ

eÊsessõesÊrealizados.Ê 

A Diretora do Nova Ágora – CFAE 

Graça Trindade  
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Ariana CosmeÊ éÊ ProfessoraÊ naÊ FaculdadeÊ deÊ PsicologiaÊ eÊ deÊ CiênciasÊ daÊ EducaçãoÊ daÊÊÊÊÊ

UniversidadeÊ doÊ Porto,Ê ondeÊ coordenaÊ oÊ ObservatórioÊ deÊ VidaÊ dasÊ EscolasÊ (OBVIE)Ê eÊ daÊ

comunidadeÊdeÊpráƟcaÊdeÊinvesƟgaçãoÊ"EnsinoÊeÊInovaçãoÊPedagógica",ÊdoÊCIIE-FPCEUP.ÊÉÊ

consultoraÊ deÊ escolasÊ queÊ seÊ encontramÊ emÊ TerritóriosÊ EducaƟvosÊ deÊ IntervençãoÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

PrioritáriaÊ(TEIP),ÊescolasÊcomÊPlanosÊdeÊInovação,ÊbemÊcomoÊmunicípios.ÊFoiÊconsultoraÊdoÊÊÊÊÊÊ

MinistérioÊ daÊ Educação,Ê noÊ âmbitoÊ doÊ ProjetoÊ deÊ AutonomiaÊ eÊ FlexibilidadeÊ Curricular,Ê

sendoÊresponsávelÊpeloÊestudoÊavaliaƟvoÊsobreÊaÊsuaÊimplementação.ÊÉÊautoraÊdeÊarƟgosÊeÊ

obrasÊ relacionadasÊ tantoÊ comÊ aÊ açãoÊ eÊ oÊ trabalhoÊ docentesÊ comoÊ comÊ aÊ organizaçãoÊ eÊÊÊ

gestãoÊdoÊtrabalhoÊpedagógico. 

Daniela FerreiraÊéÊdoutoradaÊemÊCiênciasÊdaÊEducação,ÊpelaÊFaculdadeÊdeÊPsicologiaÊeÊdeÊ

CiênciasÊdaÊEducaçãoÊdaÊUniversidadeÊdoÊPortoÊondeÊtambémÊéÊinvesƟgadoraÊdoÊCentroÊdeÊ

InvesƟgaçãoÊ eÊ IntervençãoÊ EducaƟvasÊ (CIIE).Ê IntegraÊ aÊ coordenaçãoÊ doÊ ObservatórioÊ deÊ

VidaÊdasÊEscolasÊ (OBVIE)ÊeÊdaÊcomunidadeÊdeÊpráƟcaÊdeÊ invesƟgaçãoÊ"EnsinoÊeÊ InovaçãoÊ

Pedagógica",ÊdoÊCIIE-FPCEUP.ÊÉÊconsultoraÊdeÊescolas,ÊnomeadamenteÊescolasÊTEIP,ÊPPIPÊeÊ

comÊPlanosÊdeÊInovação,ÊeÊmunicípiosÊnasÊáreasÊdaÊinclusão,ÊdaÊinovaçãoÊeÊdaÊavaliaçãoÊdasÊ

aprendizagens. 

Louise LimaÊ éÊ pós-doutorandaÊ emÊ FormaçãoÊ deÊ ProfessoresÊ eÊ EstudosÊ Curriculares;ÊÊÊÊÊÊÊ

DoutoradaÊ emÊCiênciasÊ daÊ Educação,ÊMestreÊ emÊ EnsinoÊ daÊMatemáƟcaÊ eÊ LicenciadaÊ emÊ

MatemáƟca.ÊPossuiÊexperiênciaÊdocenteÊnosÊEnsinosÊBásico,ÊSecundárioÊeÊSuperiorÊ–ÊtendoÊ

sidoÊ convidadaÊ pelaÊ UniversidadeÊ CatólicaÊ deÊ MoçambiqueÊ aÊ orientarÊ TesesÊ deÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

DoutoramentoÊeÊrealizarÊprojetosÊdeÊinvesƟgaçãoÊeÊdeÊintervençãoÊeducaƟva.ÊFoiÊInvesƟga-

doraÊ naÊ equipaÊ deÊ avaliaçãoÊ externaÊ daÊ AFCÊ promovidaÊ pelaÊ DGEÊ eÊ atualmenteÊ éÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

invesƟgadoraÊnumÊProjetoÊERASMUS+.ÊÉÊEmbaixadoraÊdaÊAcademi@ÊSTEAMÊMangualdeÊeÊ

dinamizaÊ diversasÊ açõesÊ deÊ formaçãoÊ aÊ professores,Ê estandoÊ envolvidaÊ emÊ doisÊ grandesÊ

projetosÊ nacionaisÊ (avaliaçãoÊ pedagógicaÊ eÊ revisãoÊ curricularÊ emÊMatemáƟca).Ê AÊ relaçãoÊ

entreÊaÊinvesƟgaçãoÊeÊoÊtrabalhoÊcomÊasÊescolasÊjusƟficaÊasÊsuasÊúlƟmasÊpublicações. 
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Mudar a escola, mudar a avaliação:  

reflexões sobre o essencial da avaliação pedagógica 

LouiseÊLima,ÊDanielaÊFerreiraÊ&ÊArianaÊCosme 

Sumário 

EsteÊéÊumÊarƟgoÊqueÊprocuraÊconstruirÊumÊdiálogoÊsobreÊasÊreflexõesÊeÊ inquietaçõesÊqueÊ

nosÊtêmÊchegadoÊaoÊlongoÊdestesÊúlƟmosÊanosÊnoÊâmbitoÊdaÊformaçãoÊdeÊprofessores,ÊdaÊ

consultoria,ÊdasÊconferências,ÊdasÊaulas,ÊdasÊinvesƟgaçõesÊeÊdasÊpublicações,ÊnoÊcampoÊdaÊ

avaliaçãoÊdasÊaprendizagens.ÊOÊmovimentoÊdeÊreflexãoÊprovocadoÊpeloÊProjetoÊMAIA,Êdes-

deÊ 2019,Ê levouÊ aÊ umÊ (re)pensarÊ eÊ (re)configurarÊ dasÊ práƟcasÊ avaliaƟvas,Ê hojeÊ maisÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

orientadasÊ paraÊ aÊ promoçãoÊ dasÊ aprendizagens.Ê TambémÊ aÊ redefiniçãoÊ dosÊ critériosÊ deÊ

avaliaçãoÊtemÊsidoÊpreocupaçãoÊcentralÊdeÊmuitasÊescolas.Ê 

OÊ campoÊ daÊ avaliaçãoÊ entrecruza-seÊ comÊ aÊ reflexãoÊ docenteÊ sobreÊ oÊ seuÊ próprioÊ fazerÊÊ

pedagógico,ÊcontribuindoÊparaÊaÊdefiniçãoÊdosÊseusÊpercursos:ÊàsÊvezes,ÊestamosÊaÊdiscuƟrÊ

critériosÊ deÊ avaliação,Ê outrasÊ vezes,Ê estamosÊ aÊ co-construirÊ práƟcasÊ deÊ avaliaçãoÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

pedagógica,Ê ouÊ estamosÊ aÊ refleƟrÊ sobreÊ aÊ mobilizaçãoÊ deÊ ferramentasÊ ajustadasÊ aosÊÊÊÊÊ

objeƟvosÊ deÊ aprendizagensÊ eÊ àsÊ intencionalidadesÊ pedagógicasÊ dosÊ docentes,Ê comoÊ temÊ

sidoÊ oÊ casoÊ dasÊ rubricas.Ê PorÊ isso,Ê nós,Ê autorasÊ desteÊ arƟgo-diálogo,Ê vamosÊ percorrendoÊ

esteÊcaminhoÊcomÊosÊprofessoresÊeÊasÊescolas.ÊPretendemosÊcomÊestaÊconversa-reflexivaÊ

construirÊumÊencadeamentoÊentreÊosÊpressupostosÊeÊasÊdiversasÊetapasÊqueÊconsƟtuemÊaÊ

avaliaçãoÊ pedagógica,Ê comÊ aÊ esperançaÊ deÊ queÊ osÊ leitoresÊ eÊ asÊ leitorasÊ possamÊ darÊÊÊÊÊÊÊÊ

conƟnuidadeÊaÊesteÊdiálogoÊcomÊoutrosÊsujeitosÊqueÊatuamÊeÊcontribuemÊparaÊoÊprocessoÊ

educaƟvo.ÊAfinal,ÊéÊatravésÊdoÊcoleƟvoÊqueÊseÊoperaÊaÊmudançaÊ(Gadoƫ,Ê2003). 

A avaliação influencia e é influenciada pelos processos de ensino aprendizagem 

UmaÊavaliaçãoÊpedagógicaÊéÊumaÊavaliaçãoÊqueÊestáÊcompromeƟdaÊcomÊasÊaprendizagensÊ

deÊtodosÊeÊdeÊcadaÊumÊdosÊalunos.ÊÉÊumaÊavaliaçãoÊqueÊnãoÊéÊsinónimoÊdeÊclassificação,Ê

masÊqueÊseÊintegraÊeÊrelacionaÊcomÊosÊprocessosÊdeÊensino-aprendizagem.Ê 
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AÊ avaliaçãoÊ estáÊ presenteÊ naÊ didáƟcaÊ deÊ cadaÊ disciplinaÊ eÊ nosÊmomentosÊ deÊ arƟculaçãoÊ

curricularÊ e,Ê portanto,Ê elaÊ assumeÊ umÊ caráterÊ pedagógicoÊ quandoÊ osÊ alunosÊ estãoÊ aÊÊÊÊ

aprender-ensinarÊ eÊ oÊ professorÊ estáÊ aÊ ensinarôaprender.ÊDesteÊmodo,Ê temosÊ deÊ assumirÊ

queÊaÊavaliaçãoÊseráÊsempreÊumÊprocessoÊsubjeƟvo,ÊporqueÊéÊresultadoÊdeÊumaÊconstruçãoÊ

socialÊrealizadaÊpelosÊsujeitosÊeducaƟvos.ÊMasÊestaÊassunçãoÊnãoÊpodeÊdarÊespaçoÊparaÊqueÊ

seÊaÊentendaÊcomoÊmenosÊrigorosa.ÊOÊrigorÊnãoÊéÊsinónimoÊdeÊnúmeros,ÊnotasÊouÊescalas;ÊoÊ

rigorÊsurgeÊporÊviaÊdaÊcoerênciaÊeÊtransparênciaÊnosÊmomentosÊquerÊdeÊdefinição,ÊquerÊdeÊ

operacionalizaçãoÊdosÊcritérios,ÊdaÊseleçãoÊeÊdaÊdiversificaçãoÊdasÊtécnicas,ÊinstrumentosÊeÊ

tarefasÊdeÊavaliação.ÊÊÊ 

UmaÊ avaliaçãoÊ deÊ caráterÊ eminentementeÊ pedagógicoÊ proporcionaÊ aÊ possibilidadeÊ daÊÊÊ

reconfiguraçãoÊ ouÊ aÊ possívelÊ reorientaçãoÊ daquiloÊ queÊ éÊ oÊ trabalhoÊ docente.Ê AoÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

monitorizarmosÊconstantementeÊoÊdesenvolvimentoÊdasÊaprendizagensÊdosÊnossosÊalunosÊ

eÊ alunas,Ê aÊ parƟrÊ deÊ umaÊ diversificaçãoÊ dasÊ tarefas,Ê numÊ espaçoÊ dialogadoÊ eÊ deÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

comunicação,Êtemos,Êtambém,ÊaÊpossibilidadeÊdeÊrefleƟrÊsobreÊasÊnossasÊprópriasÊpráƟcasÊ

pedagógicas.Ê EstasÊ práƟcasÊ podemÊ surgirÊ comoÊ guiasÊ orientadoresÊ daÊ eÊ paraÊ aÊ ação,ÊÊÊÊÊÊ

impactandoÊ nasÊ aprendizagensÊ dosÊ alunosÊ atravésÊ daÊ promoçãoÊ doÊ desenvolvimentoÊ daÊ

autorreflexãoÊeÊautorregulação,ÊeÊjuntasÊestasÊsãoÊetapasÊestruturantesÊdaÊautoavaliação. 

ClaroÊ estáÊ que,Ê seÊ nãoÊ podemosÊ tomarÊ oÊ conceitoÊ deÊ avaliaçãoÊ comoÊ sinónimoÊ deÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

classificação,ÊaÊautoavaliaçãoÊtambémÊnãoÊdeveriaÊserÊentendidaÊcomoÊ“autoclassificação”,Ê

oÊqueÊmuitasÊvezesÊéÊoÊqueÊaconteceÊnoÊfimÊdeÊumÊperíodo,ÊsemestreÊouÊanoÊleƟvo.ÊNãoÊéÊ

destaÊpráƟcaÊqueÊfalamosÊquandoÊnosÊreferimosÊàÊautoavaliação.ÊReferimo-nosÊaÊumÊpro-

cessoÊ conơnuoÊ emÊ queÊ osÊ alunosÊ refletem,Ê querÊ comÊ oÊ apoioÊ doÊ professor,Ê querÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

individualmente,Ê sobreÊ oÊ processoÊ emÊ desenvolvimento,Ê naturalmenteÊ acompanhadoÊ deÊ

ferramentas,Ê comoÊ rubricas,Ê eÊ deÊ instrumentosÊ adequados,Ê comoÊ listasÊ eÊ grelhasÊ deÊÊÊÊÊÊ

verificação.ÊAÊarƟculaçãoÊdestesÊrecursosÊcomÊosÊcritériosÊéÊcondiçãoÊestruturanteÊparaÊoÊ

rigor.ÊAquiÊresideÊoÊmaiorÊpotencialÊdaÊavaliaçãoÊpedagógica:ÊoÊcaráterÊreflexivoÊqueÊatra-

vessaÊtodoÊoÊprocesso.ÊIstoÊexigeÊeÊcriaÊoportunidadesÊparaÊoÊdesenvolvimentoÊdaÊautono-

miaÊdosÊalunos,ÊpráƟcaÊestaÊqueÊéÊfomentadaÊquandoÊelesÊolhamÊparaÊoÊpróprioÊtrabalho,Ê

refletemÊsobreÊeleÊeÊdepoisÊpodemÊtomarÊdecisõesÊparaÊpoderemÊaprenderÊmaisÊeÊmelhor. 
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ComoÊ temosÊ vindoÊ aÊ defender,Ê nãoÊ conseguimosÊ dissociarÊ aÊ avaliaçãoÊ pedagógicaÊ dosÊ

pressupostosÊqueÊsustentamÊoÊqueÊéÊensinarÊeÊaprender.ÊSeÊaÊavaliaçãoÊpedagógicaÊacom-

panhaÊoÊdecorrerÊdoÊqueÊéÊoÊensino-aprendizagem,ÊentãoÊnãoÊ fazÊ senƟdoÊasÊpráƟcasÊdeÊ

ensinoÊeÊaprendizagemÊestaremÊnumÊparadigmaÊincoerenteÊcomÊasÊpráƟcasÊavaliaƟvas.ÊOÊ

desafio,Ê então,Ê passaÊ peloÊ alinhamentoÊ entreÊ aÊ racionalidadeÊ destaÊ tríadeÊ ensino-

aprendizagem-avaliação,ÊdeÊmodoÊaÊqueÊtodasÊestejamÊsubordinadasÊaÊumÊmesmoÊparadi-

gmaÊeÊaosÊmesmosÊprincípios.ÊTemosÊacompanhadoÊinquietaçõesÊdeÊdiversosÊprofessoresÊ

que,ÊmuitasÊvezes,ÊnãoÊveemÊsenƟdoÊnaÊ(re)definiçãoÊdeÊcritériosÊdeÊavaliação,ÊporqueÊosÊ

critériosÊnãoÊsãoÊcoerentesÊcomÊasÊsuasÊprópriasÊpráƟcas.Ê 

Primeiro,ÊimportaÊaÊco-construçãoÊdeÊtudoÊoÊqueÊforÊrelaƟvoÊàÊavaliaçãoÊeÊnãoÊaÊimposição.Ê

NãoÊseÊalteraÊoÊprojetoÊdeÊumaÊEscolaÊporÊportaria,ÊjáÊdizÊPauloÊFreire.ÊEntão,ÊasÊmudançasÊ

devemÊserÊapropriadasÊpeloÊcoleƟvo:ÊnãoÊfazÊsenƟdoÊdizerÊqueÊvamosÊmudarÊaÊavaliaçãoÊ

semÊ queÊ osÊ professoresÊ estejamÊ envolvidosÊ nesteÊ processo.Ê Paralelamente,Ê nãoÊ adiantaÊ

pensarmosÊ apenasÊ noÊ envolvimento,Ê naÊ compreensãoÊ eÊ naÊ apropriaçãoÊ dosÊ professoresÊ

sobreÊosÊprincípiosÊeÊpráƟcasÊdeÊumaÊavaliaçãoÊpedagógica,Êprecisamos,Êtambém,ÊdeÊrefle-

ƟrÊsobreÊasÊformasÊcomoÊaÊcomunidadeÊescolarÊentendeÊestesÊ“novos”Êpressupostos.ÊCom-

preenderÊeÊrespeitarÊoÊqueÊestamos,ÊmuitasÊvezes,ÊaÊpropor,ÊpodeÊserÊdiferente,ÊestranhoÊeÊ

atéÊ incompreensível.ÊQuandoÊ istoÊacontece,ÊosÊcaminhosÊadotadosÊdevemÊterÊporÊbaseÊoÊ

diálogo,ÊaÊclarificaçãoÊeÊoÊdebate.ÊSóÊassimÊpodemosÊconstruirÊumÊsenƟdoÊcomumÊparaÊoÊ

queÊaconteceÊnasÊescolas.ÊÊ 

ParaÊqueÊpossamosÊdesenharÊumaÊaçãoÊpedagógicaÊassenteÊnosÊprincípiosÊdoÊDecreto-LeiÊ

n.ºÊ54/2018,ÊdeÊ6ÊdeÊjulho,ÊnaÊsuaÊredaçãoÊatualÊ(alteradoÊpelaÊLeiÊn.ºÊ116/2019)ÊeÊnoÊDe-

creto-LeiÊn.ºÊ55/2018,ÊdeÊ6ÊdeÊjulho,ÊprecisamosÊdeÊpráƟcasÊqueÊassentamÊnumÊparadigmaÊ

queÊseÊdissociaÊdoÊatoÊdeÊensinarÊcomoÊumÊatoÊdeÊprescrição,ÊnaÊlógicaÊdoÊparadigmaÊdaÊ

instruçãoÊ(TrindadeÊ&ÊCosme,Ê2010).ÊEÊaí,ÊesteÊconsideraÊcadaÊserÊcomoÊúnicoÊe,Êportanto,Ê

implicaÊrecorrermosÊàÊdiferenciaçãoÊpedagógicaÊ(Perrenoud,Ê2001),ÊaÊestratégiasÊdeÊdiver-

sificaçãoÊaÊtodosÊosÊníveisÊ(Cosme,ÊLima,ÊFerreira,Ê&ÊFerreira,Ê2021),ÊdeÊmodoÊaÊqueÊpossa-

mosÊdarÊumÊfeedbackÊconstanteÊeÊqueÊessesÊalunosÊpossamÊaprenderÊcomÊcompreensãoÊeÊ

comÊsignificado. 
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ParaÊ nós,Ê aÊ avaliaçãoÊ pedagógicaÊ nãoÊ podeÊ estarÊ dissociadaÊ dasÊ práƟcasÊ deÊ ensino-

aprendizagem,ÊcomoÊreferimosÊanteriormente.ÊNãoÊpodemosÊ terÊpráƟcasÊondeÊ seÊarƟcu-

lamÊcomponentesÊdoÊcurrículo,ÊseÊapostaÊnumÊtrabalhoÊpráƟcoÊeÊexperimental,ÊseÊdiversifi-

caÊosÊambientesÊeducaƟvos,ÊseÊintegraÊoÊdigital,ÊeÊdepoisÊasÊpráƟcasÊavaliaƟvasÊseremÊemi-

nentementeÊclassificatórias.ÊAquiÊestáÊoÊgrandeÊobstáculoÊparaÊoÊdesenvolvimentoÊdeÊumaÊ

avaliaçãoÊ comÊcarizÊ eminentementeÊpedagógico:Ê precisamosÊdeÊ umaÊ tríade-açãoÊ indisso-

ciável,Ê compostaÊporÊensino-aprendizagem-avaliação,ÊemÊqueÊcadaÊumÊdessesÊmomentosÊ

estáÊ subordinadoÊaÊumaÊmesmaÊ racionalidade.ÊAÊpensarÊnaÊ avaliaçãoÊpedagógica,Ê apela-

mosÊaÊpráƟcasÊqueÊreconheçamÊqueÊaprendemosÊemÊcontextosÊcooperaƟvos,ÊdeÊmodoÊaÊ

queÊsejaÊ“porÊviaÊdaÊqualidadeÊdaÊcomunicaçãoÊentreÊosÊatoresÊemÊpresença,ÊeÊsubsequen-

teÊentreÊestesÊeÊoÊpatrimónioÊcultural,ÊqueÊseÊpodeÊgaranƟrÊaÊpossibilidadeÊdaÊocorrênciaÊ

dosÊmaisÊ diversosÊ ƟposÊ deÊ aprendizagens.”Ê (TrindadeÊ &Ê Cosme,Ê 2010,Ê p.Ê 65).Ê OÊ desafioÊ

enunciado,Ê aÊ nossoÊ ver,Ê éÊ tambémÊ umaÊ potencialidade,Ê porque,Ê mudarÊ pressupostosÊ eÊ

práƟcasÊ paraÊ umaÊ avaliaçãoÊ maisÊ pedagógica,Ê implicaÊ mudarÊ processosÊ deÊ ensinoÊ eÊ deÊ

aprendizagem. 

A construção de um ambiente favorável a uma avaliação pedagógica e, por isso, 

ao desenvolvimento de aprendizagens 

PrecisamosÊdeÊconstruirÊambientesÊdeÊaprendizagemÊfavoráveisÊàÊcomunicação,ÊàÊexpres-

sãoÊeÊaoÊconfrontoÊdeÊideias,ÊàÊformulaçãoÊdeÊproblemasÊeÊàÊpráƟcaÊeÊexercícioÊdaÊprópriaÊ

autonomia,ÊemÊqueÊosÊalunosÊeÊasÊalunasÊbeneficiemÊdoÊestarÊcomÊosÊoutros,ÊencontrandoÊ

aíÊaÊoportunidadeÊdeÊreconhecerÊasÊlimitaçõesÊdoÊseuÊpróprioÊconhecimentoÊpessoal.ÊEstaÊ

assunçãoÊsóÊéÊpossívelÊquandoÊosÊalunosÊsãoÊsujeitosÊaƟvos,ÊcoautoresÊdaÊsuaÊprópriaÊedu-

caçãoÊ(Charlot,Ê2000).ÊComoÊaÊavaliaçãoÊacabaÊporÊserÊreguladoraÊdosÊprocessosÊdeÊensinoÊ

eÊdeÊaprendizagem,ÊtantoÊnaÊperspeƟvaÊdoÊprofessor,ÊporqueÊorientaÊoÊprocessoÊdeÊensino,Ê

comoÊnaÊperspeƟvaÊdosÊalunos,ÊporqueÊ temÊoÊpotencialÊdeÊregulaçãoÊdasÊaprendizagens,Ê

elaÊnãoÊpodeÊestarÊdissociadaÊdoÊqueÊéÊensinarÊeÊdoÊqueÊéÊaprender.ÊAÊaprendizagemÊéÊumÊ

processoÊaƟvo,ÊnãoÊéÊpassivo:ÊosÊalunosÊeÊasÊalunasÊdevemÊrealizarÊ“aƟvidades”,ÊemÊdecor-

rênciaÊdeÊumaÊ tarefa,ÊeÊnãoÊ“passividades”.ÊNãoÊexistemÊestratégiasÊmelhoresÊouÊpiores.Ê

ExistemÊaquelasÊqueÊsãoÊmaisÊouÊmenosÊajustadasÊaoÊcontextoÊemÊqueÊnósÊatuamos.Ê 
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NãoÊestamosÊaÊdizerÊque,ÊseÊnesseÊanoÊorientamosÊoÊtrabalhoÊpedagógico,ÊnoÊanoÊsubse-

quenteÊdevamosÊ ignorarÊoÊ caminhoÊpercorrido.ÊAsÊnossasÊexperiênciasÊpedagógicasÊenri-

quecemÊoÊnosso repertório,ÊporqueÊnosÊapoiamÊaÊtomarÊmelhoresÊdecisõesÊemÊcontextosÊ

futuro.ÊConhecerÊoÊqueÊéÊespecíficoÊnoÊnossoÊcontextoÊéÊfundamentalÊeÊestruturante. 

SeÊaÊdocência implicaÊumaÊformaçãoÊconơnuaÊaoÊlongoÊdoÊseuÊexercício,ÊoÊseuÊcaráterÊre-

flexivoÊnãoÊpodeÊserÊignorado.ÊÉ,ÊnoÊentanto,ÊincoerenteÊqueÊprofissionaisÊtãoÊqualificadosÊ

seÊpossamÊassumirÊ(ouÊseremÊassumidos)ÊcomoÊtécnicosÊaÊquemÊseÊentregaÊumÊplanoÊqueÊ

deveÊserÊoperacionalizadoÊsemÊumÊexercícioÊreflexivo.ÊDefendemosÊaÊassunçãoÊdosÊprofes-

soresÊ eÊ professorasÊ comoÊ gestoresÊ curriculares,Ê ouÊ seja,Ê devemosÊ entenderÊ queÊ existemÊ

documentosÊcurricularesÊqueÊseÊconsƟtuemÊcomoÊreferenciaisÊqueÊvãoÊorientarÊoÊseuÊtra-

balhoÊ (DespachoÊ6605-A,ÊdeÊ6ÊdeÊ julho).Ê EstaÊmesmaÊ ideiaÊestáÊ presenteÊnoÊEstatutoÊ daÊ

CarreiraÊDocente,ÊháÊ“oÊdireitoÊàÊautonomiaÊ técnicaÊeÊcienơficaÊeÊàÊ liberdadeÊdeÊescolhaÊ

dosÊ métodosÊ deÊ ensino,Ê dasÊ tecnologiasÊ eÊ técnicasÊ deÊ educaçãoÊ eÊ dosÊ ƟposÊ deÊ meiosÊÊÊÊ

auxiliaresÊdeÊensinoÊmaisÊadequados,ÊnoÊrespeitoÊpeloÊcurrículoÊnacional,ÊpelosÊprogramasÊ

eÊpelasÊorientaçõesÊprogramáƟcasÊcurricularesÊouÊpedagógicasÊemÊvigor”Ê(arƟgoÊ5,º,ÊpontoÊ

2,ÊalíneaÊc)).ÊEsteÊéÊumÊaspetoÊqueÊcareceÊdeÊamadurecimentoÊemÊalgunsÊcontextosÊeduca-

Ɵvos,ÊnãoÊsendoÊestaÊumaÊcríƟcaÊdeÊtodoÊàÊdocênciaÊouÊaosÊprofessoresÊnoÊgeral,ÊmasÊsimÊ

umÊaspetoÊdeÊreflexãoÊnoÊâmbitoÊdoÊnossoÊpróprioÊdesenvolvimentoÊprofissional.Ê 

SeriaÊumaÊingenuidadeÊpedagógicaÊignorarmosÊosÊvariadosÊobstáculos,Êsobretudo,Êassocia-

dosÊaoÊtempo,ÊàÊquestãoÊdaÊvalorizaçãoÊprofissional,ÊàsÊpressõesÊsociaisÊeÊàÊtendênciaÊparaÊ

aÊburocraƟzação dosÊprocessosÊescolares.ÊOsÊprofessores,ÊàsÊvezes,Êestão/sãoÊmaisÊpresosÊ

aÊprocessosÊburocráƟcosÊdoÊqueÊpropriamenteÊaÊquestõesÊpedagógicas,ÊsituaçãoÊestaÊqueÊ

comprometeÊoÊfazerÊpedagógicoÊe,Êconsequentemente,ÊasÊaprendizagensÊdosÊalunos.ÊPor-

queÊaÊavaliaçãoÊpedagógica,ÊemÊparƟcular,ÊeÊoÊfazerÊpedagógico,ÊnoÊgeral,Ê implicaÊeÊexigeÊ

reflexão.ÊEÊrefleƟrÊlevaÊtempo.ÊNósÊnãoÊrefleƟmosÊsóÊdaÊnossaÊcasaÊatéÊàÊescola.ÊAÊreflexãoÊ

éÊumÊprocessoÊconơnuoÊe,ÊsendoÊumÊprocessoÊconơnuoÊeÊumÊprocessoÊnãoÊ isolado,Ê levaÊ

tempo,ÊexigeÊmomentosÊ deÊ discussãoÊ comÊoutrosÊ colegas,ÊdaÊmesmaÊáreaÊ disciplinarÊouÊ

não;ÊdoÊmesmoÊnívelÊdeÊensinoÊouÊnão.ÊÊDaíÊtambémÊaÊimportânciaÊdoÊtrabalhoÊemÊequipasÊ

educaƟvasÊ(MachadoÊ&ÊFormosinho,Ê2016)ÊparaÊumÊolharÊmaisÊalargadoÊeÊprofundoÊsobreÊ

osÊnossosÊcontextos,ÊasÊsuasÊnecessidadesÊeÊasÊsuasÊpossibilidades. 
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AsÊ portariasÊ normaƟvasÊ relaƟvasÊ àÊ avaliaçãoÊ (PortariaÊ n.ºÊ 223-A/2018;Ê PortariaÊ n.ºÊ 226-

A/2018,ÊPortariaÊn.ºÊ235-A/2018)ÊreferemÊqueÊestaÊdeveÊserÊfeitaÊporÊdomínios,ÊqueÊdeve-

mosÊdar relevância àÊ componenteÊdaÊoralidadeÊeÊdaÊ resoluçãoÊdeÊproblemas.ÊAsÊmaioresÊ

críƟcasÊqueÊouvimosÊeÊqueÊincidemÊnoÊâmbitoÊdaÊavaliaçãoÊporÊdomíniosÊestãoÊassociadas,Ê

aÊnossoÊver,ÊàÊnecessidadeÊdeÊ refleƟrmosÊsobreÊaÊ importânciaÊeÊcontributoÊdeÊcadaÊumaÊ

dasÊdisciplinasÊparaÊumaÊcompreensãoÊmaisÊlivreÊdosÊsaberes,ÊqueÊnosÊpermiteÊlerÊeÊatuarÊ

noÊmundo.ÊIstoÊé,ÊporqueÊéÊqueÊseÊensina/aprendeÊnaÊescolaÊeducaçãoÊİsica?ÊOuÊgeogra-

fia?ÊOuÊmatemáƟca?ÊOuÊportuguês?ÊOuÊhistória?ÊOuÊeducaçãoÊ visual?ÊComoÊéÊqueÊ cadaÊ

umaÊdestas,ÊeÊdasÊoutrasÊdisciplinas,Êindividualmente,ÊeÊnoÊseuÊconjunto,ÊpermitemÊqueÊosÊ

nossosÊalunosÊeÊalunasÊestejamÊmaisÊinformadosÊeÊsejamÊcríƟcosÊsobreÊoÊmundoÊàÊsuaÊvol-

ta?ÊMundoÊesseÊqueÊchegaÊtodosÊosÊdiasÊatravésÊdeÊumÊaparelhoÊretangularÊqueÊpodeÊterÊ

muitosÊnomes,ÊcomoÊsmartphone,Êtelevisão,Êjornal,Êcomputador.ÊRefleƟrÊsobreÊosÊdomíniosÊ

implicaÊreconhecerÊqueÊexistemÊ“campo[s]ÊqueÊabrange[m]ÊumÊconjuntoÊdeÊrelaçõesÊentreÊ

temasÊ eÊ áreas,Ê organizadosÊ emÊ conhecimentosÊ e/ouÊ capacidades,Ê subordinadosÊ aÊ umaÊ

mesmaÊ racionalidade”Ê (Cosme,Ê Ferreira,Ê Sousa,Ê Lima,Ê &Ê Barros,Ê 2020,Ê pp.Ê 122Ê-Ê 123),Ê osÊ

quaisÊcontribuemÊparaÊaÊconstruçãoÊdaÊintencionalidadeÊdaÊaçãoÊdeÊensinarÊeÊoÊsignificadoÊ

deÊaprender.ÊÊEssaÊcompreensãoÊantecedeÊaÊprópriaÊconstruçãoÊdosÊcritériosÊdeÊavaliação.Ê 

DosÊ inúmerosÊdocumentosÊdeÊescolas,ÊporÊnósÊconsultados,Êpercebe-seÊqueÊexistemÊdife-

rentesÊentendimentosÊsobreÊcritériosÊdeÊavaliação,ÊsobÊdiversasÊracionalidades,ÊoÊqueÊnosÊ

mostraÊqueÊnãoÊexisteÊumaÊopçãoÊcorreta,ÊouÊumÊmodelo.ÊAindaÊassim,ÊexisteÊumaÊtendên-

ciaÊàÊpreferênciaÊporÊumÊmodelo,ÊmasÊoÊqueÊverdadeiramenteÊ importaÊéÊqueÊaÊpropostaÊ

dosÊcritériosÊdeÊavaliaçãoÊseja co-construída, aÊconsiderarÊoÊcontextoÊemÊqueÊestãoÊinseri-

dos,ÊoÊcaminhoÊqueÊaqueleÊcontextoÊeducaƟvoÊjáÊpercorreuÊeÊaindaÊestáÊaÊpercorrerÊeÊasÊ

suasÊpráƟcasÊpedagógicas.ÊPortanto,Êno âmbito daÊco-construçãoÊdeÊcritériosÊdeÊavaliação,Ê

temosÊreconhecidoÊaÊimportânciaÊdeÊestaÊacontecerÊem consequência deÊcontextosÊforma-

ƟvosÊcooperaƟvos,ÊcomÊouÊsemÊaÊpresençaÊdeÊelementosÊexternos.ÊAssim,ÊsãoÊdoisÊosÊpila-

resÊ fundamentais:Ê aÊ co-construçãoÊ eÊ aÊ importânciaÊ doÊ contextoÊ deÊ formaçãoÊ noÊ âmbitoÊ

dessaÊmudançaÊe,ÊseÊforÊpossível,ÊqueÊessaÊformaçãoÊseÊdesenvolvaÊdeÊformaÊconơnuaÊnaÊ

Escola,ÊÊdeÊmodoÊaÊencontrarÊaquiÊumaÊarƟculação,ÊumaÊrelaçãoÊentreÊoÊqueÊsãoÊasÊpráƟcasÊ

pedagógicasÊdesenvolvidasÊnoÊ interiorÊdaÊ salaÊdeÊaulaÊeÊaquiloÊqueÊestáÊpreconizadoÊnosÊ

critérios. 
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TemosÊouvidoÊcomÊalgumaÊfrequência:Ê“ComoÊéÊqueÊnósÊvamosÊmudarÊosÊnossosÊcritériosÊ

seÊnósÊtemosÊessasÊgrelhas?”.ÊParece-nosÊcuriosoÊqueÊasÊgrelhasÊpossamÊorientarÊoÊqueÊéÊoÊ

trabalhoÊpedagógicoÊporque,Ênaturalmente,ÊalguémÊconstruiuÊaÊgrelha.ÊAsÊgrelhasÊsãoÊre-

sultadoÊdaÊformaÊcomoÊentendemosÊoÊatoÊeducaƟvo.ÊSeÊavaliarÊéÊumÊprocessoÊdeÊconstru-

çãoÊeÊreconstrução,ÊentãoÊasÊgrelhasÊtambémÊpoderãoÊserÊreconstruídasÊe,ÊseÊfizerÊsenƟdo,Ê

adaptadas,ÊmobilizadasÊquandoÊforÊnecessário.Ê 

A avaliação formaƟva e a avaliação sumaƟva não são conceitos opostos, mas 

conceitos que assentam em intencionalidades disƟntas 

No âmbito doÊ desenvolvimentoÊ deÊ práƟcasÊ deÊ avaliaçãoÊ formaƟvaÊ eÊ sumaƟva,Ê temosÊ

acompanhadoÊumaÊevoluçãoÊnaÊapropriaçãoÊdosÊseusÊconceitosÊdesdeÊ2019.ÊPorÊexemplo,Ê

frequentemente,ÊjáÊnãoÊseÊuƟlizaÊtantoÊaÊexpressãoÊ“avaliaçãoÊdiagnósƟca”,ÊinserindoÊessaÊ

dentroÊ daÊ componenteÊ daÊ avaliaçãoÊ formaƟva.ÊMaisÊ recentemente,Ê tambémÊ notamosÊ aÊ

evoluçãoÊnaÊcompreensãoÊdeÊqueÊasÊevidênciasÊrecolhidasÊaoÊlongoÊdaÊavaliaçãoÊformaƟvaÊ

nãoÊ sãoÊmobilizadasÊ paraÊ aÊ classificação,Ê enquantoÊ asÊ evidênciasÊ recolhidasÊ emÊ umÊmo-

mentoÊdeÊavaliaçãoÊsumaƟvaÊpodemÊ(ouÊnão)ÊserÊmobilizadasÊparaÊaÊclassificação.ÊNoÊen-

tanto,Ê aÊ avaliaçãoÊ sumaƟvaÊ aindaÊ éÊ consideradaÊ comoÊ sinónimoÊ deÊ classificação,Ê sendoÊ

esteÊumÊpontoÊqueÊmereceÊdestaqueÊparaÊaÊsuaÊcompreensãoÊquandoÊseÊquerÊumaÊavalia-

çãoÊpedagógica. 

OutroÊequívocoÊéÊaÊassociaçãoÊdaÊmodalidadeÊdeÊavaliaçãoÊcomÊaÊnaturezaÊdasÊtarefasÊeÊ

dosÊinstrumentosÊdeÊavaliação.ÊPorÊexemplo,ÊosÊtestesÊaplicadosÊparaÊ“contarÊparaÊaÊnota”Ê

sãoÊcomumenteÊrelacionadosÊcomÊaÊavaliaçãoÊsumaƟva;ÊenquantoÊosÊtestesÊqueÊ“nãoÊcon-

tamÊparaÊaÊnota”ÊsãoÊformaƟvos.ÊEstesÊexemplosÊassentamÊnumÊequívoco,ÊpoisÊaÊmodali-

dadeÊdeÊavaliaçãoÊ(formaƟva/sumaƟva)ÊnãoÊestáÊrelacionadaÊcomÊoÊcontarÊouÊnãoÊcontar,Ê

ouÊterÊumÊnúmero.ÊOÊqueÊdefineÊaÊmodalidadeÊdeÊavaliaçãoÊéÊaÊintençãoÊdeÊquemÊavaliaÊ

quandoÊpropõeÊ umaÊdeterminadaÊ tarefaÊ e/ouÊ uƟlizaÊ umÊdeterminadoÊ instrumento.Ê Ê PorÊ

exemplo: 

SeÊseÊpropuserÊumÊteste,ÊaoÊlongoÊdoÊprocessoÊdeÊensino-aprendizagem,ÊparaÊqueÊosÊ

alunosÊpossamÊaprenderÊmaisÊeÊmelhor,ÊparaÊqueÊmonitorizemosÊosÊprogressosÊeÊ

euÊpossaÊredefinirÊaÊminhaÊaÊ intervençãoÊemÊprolÊdasÊaprendizagens,Ê ÊestamosÊaÊ

falarÊdeÊavaliaçãoÊformaƟva.ÊÊ 
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EÊ comoÊ todosÊ temosÊ comoÊ objeƟvoÊ queÊ osÊ alunosÊ aprendamÊ cadaÊ vezÊ Êmais,Ê aÊ

avaliaçãoÊformaƟvaÊéÊdiáriaÊeÊporÊissoÊconơnua. 

SeÊ seÊ propuserÊ umÊ teste,Ê apósÊ oÊ processoÊ deÊ ensino-aprendizagem,Ê paraÊ fazerÊ umÊ

balanço,Ê umÊ pontoÊ deÊ situaçãoÊ doÊ queÊ osÊ alunosÊ sabemÊ eÊ sãoÊ capazesÊ deÊ de-

monstrarÊnaqueleÊmomento,Êreferimo-nosÊaÊavaliaçãoÊsumaƟva. 

EmÊambosÊosÊcasos,ÊpodemosÊestarÊaÊpensarÊnumaÊavaliaçãoÊpedagógica.ÊCabeÊaquiÊsubli-

nharmos,Ê naturalmente,Ê que,Ê talÊ comoÊqualquerÊoutraÊ tarefaÊ eÊ instrumento,ÊoÊ testeÊ nãoÊ

responde,ÊnemÊmapeia,ÊtodasÊasÊaprendizagensÊdosÊalunosÊe,ÊporÊisso,ÊimportaÊaÊdiversifi-

cação.ÊAliás,ÊaÊavaliaçãoÊpedagógicaÊassentaÊnosÊprincípiosÊdaÊdiversificação,ÊcomoÊiremosÊ

explorarÊdeÊseguida. 

Diversificar ao nível dos procedimentos, técnicas e instrumentos 

ParaÊaÊpromoçãoÊdeÊumaÊavaliaçãoÊpedagógica,ÊsãoÊimportantesÊasÊtarefasÊqueÊsejamÊde-

senvolvidasÊemÊcontextosÊdeÊcomunicação,ÊpeloÊpotencialÊemÊseÊconsƟtuíremÊcomoÊopor-

tunidadesÊ paraÊ fornecermosÊ feedbackÊ deÊ qualidadeÊ e,Ê porÊ isso,Ê informaƟvo.Ê ImportamÊ

tarefasÊ emÊqueÊ osÊ alunosÊ possamÊ comunicar,Ê cooperar,Ê tomarÊdecisões,Ê resolverÊ proble-

mas,Ê colocarÊdesafiosÊeÊquestõesÊqueÊsejamÊtambémÊ importantesÊparaÊoÊ seuÊpróprioÊde-

senvolvimentoÊpessoalÊeÊsocial.ÊDomingosÊFernandesÊ(2020)Êdiz-nosÊqueÊumaÊboaÊtarefaÊdeÊ

avaliaçãoÊéÊaquelaÊqueÊpermiteÊensinarÊeÊaprender,ÊeÊissoÊimplicaÊqueÊosÊalunosÊsejamÊaƟ-

vosÊaoÊlongoÊdesseÊprocesso.ÊIstoÊnãoÊsignificaÊqueÊnósÊnãoÊtenhamosÊmomentosÊdeÊsínte-

se,ÊqueÊnãoÊtenhamosÊumaÊpequenaÊaulaÊexposiƟvaÊouÊqueÊtenhamosÊqueÊrecorrerÊaÊumaÊ

fichaÊouÊaÊ exercíciosÊdoÊmanual.ÊAÊ reflexãoÊqueÊurgeÊéÊ emÊ tornoÊdaÊdiversificaçãoÊeÊ issoÊ

implicaÊpensarÊnaÊnaturezaÊdoÊconteúdo,ÊnoÊcontextoÊdaÊnossaÊturma,ÊnasÊsuasÊnecessida-

des.ÊEmÊfunçãoÊdeÊtodasÊasÊvariáveis,ÊtomamosÊdecisões.ÊDecisõesÊessasÊqueÊseÊcomprome-

temÊcomÊoÊenvolvimentoÊaƟvoÊdosÊalunosÊnumÊcontextoÊdeÊcomunicação. 

TambémÊouvimosÊfrequentemente:Ê“ÉÊ impossívelÊ fornecerÊ feedbackÊaÊ todosÊosÊalunosÊaoÊ

mesmoÊtempo”.ÊPodeÊnãoÊserÊpossível,ÊmasÊtambémÊnãoÊéÊnecessário.ÊPensarÊemÊdiversifi-

cação,Êdiferenciação,ÊnãoÊéÊpensarÊemÊpersonalizaçãoÊdoÊensino.ÊÊParaÊumÊfeedbackÊúƟl,ÊdeÊ

qualidade,ÊprecisamosÊacompanharÊosÊalunosÊemÊgruposÊdeÊtrabalho,ÊƟrarÊdúvidas,Êperce-

berÊasÊdúvidasÊÊcomunsÊeÊalternarÊentreÊmomentosÊdeÊgrandeÊeÊpequenosÊgrupos, ÊrefleƟn- 
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doÊsobreÊaÊfrequência,ÊƟpoÊeÊmodosÊparaÊoÊfeedback,ÊdeÊacordoÊcomÊasÊnecessidadesÊsenƟ-

das. 

SeÊaÊrealizaçãoÊdeÊtestesÊfosseÊfundamentalÊparaÊumÊimpactoÊsurpreendenteÊnosÊexames,Ê

todosÊosÊnossosÊalunosÊteriamÊnotasÊexcelentesÊnosÊexames,ÊjáÊqueÊaÊrealizaçãoÊdeÊtestesÊeÊ

fichasÊ parecemÊ serÊ práƟcasÊ roƟneiras.ÊUmÊ testeÊ nãoÊ éÊ superiorÊ aÊ qualquerÊ outroÊ instru-

mento,ÊouÊoutraÊtarefa,ÊpossuiÊvantagensÊeÊdesvantagensÊcomoÊqualquerÊoutroÊinstrumen-

to/tarefa.Ê OÊ equilíbrioÊ estáÊ emÊ mobilizá-lo,Ê quandoÊ entendemosÊ queÊ asÊ suasÊ vantagensÊ

superamÊasÊ desvantagens,Ê eÊ usá-loÊ emÊ complementoÊ comÊoutrosÊ instrumentosÊ eÊ outrasÊ

tarefas.ÊPorÊexemplo,ÊnumÊmomentoÊdeÊtestagem,ÊdesejamosÊsaberÊoÊdesempenhoÊmáxi-

moÊdeÊumÊalunoÊnumÊmomentoÊapósÊoÊensino-aprendizagem,ÊmasÊpodemosÊcomplemen-

tarÊesseÊprocessoÊdeÊrecolhaÊdeÊinformaçãoÊcomÊumÊportefólioÊqueÊevidenciaÊasÊcapacida-

desÊdosÊalunosÊdeÊrefleƟremÊsobreÊasÊsuasÊaprendizagensÊaoÊlongoÊdeÊtodoÊoÊperíodoÊe,ÊdeÊ

repente,Êtambém complementar comÊumaÊtarefaÊdeÊumaÊapresentaçãoÊoralÊapoiada,ÊporÊ

exemplo,ÊporÊumaÊgrelhaÊdeÊobservaçãoÊouÊumaÊlistaÊdeÊverificação.ÊImportaÊcompreenderÊ

queÊ oÊ testeÊ surgeÊ historicamenteÊ numÊ tempoÊ emÊ queÊ seÊ procuraÊmedirÊ tudoÊ deÊ formaÊ

objeƟva,ÊavaliarÊprocessosÊeÊavaliarÊpessoasÊouÊcomportamentos.Ê 

ProcurávamosÊcategorizarÊasÊpessoasÊatravésÊdeÊescalasÊeÊdesempenhosÊeÊistoÊeraÊsinóni-

moÊdeÊobjeƟvidade,ÊpoisÊnãoÊseÊrefleƟaÊsobreÊosÊinstrumentosÊuƟlizadosÊparaÊesseÊefeito.Ê

PorÊexemplo,ÊéÊcomumÊqueÊnasÊengenhariasÊseÊfaçamÊtestesÊparaÊperceberÊaÊfuncionalida-

deÊ deÊ umaÊ determinadaÊ ferramenta,Ê aparelhoÊ ouÊmáquina.Ê AÊ quanƟdadeÊ deÊ resultadosÊ

posiƟvosÊvaiÊdemonstrarÊaÊimportânciaÊeÊviabilidadeÊdestaÊferramenta,ÊaparelhoÊouÊmáqui-

na. 

EmÊmedicinaÊfazem-seÊtestesÊeÊexamesÊparaÊdiagnosƟcarÊdoençasÊeÊprescrevem-seÊmedica-

mentosÊ paraÊ oÊ seuÊ tratamento.Ê EssesÊ medicamentosÊ foramÊ testados,Ê vezesÊ semÊ conta,Ê

paraÊseÊperceberÊseÊeramÊviáveisÊparaÊseÊcombaterÊessaÊdoença.ÊÊMas,ÊtalÊcomoÊumaÊferra-

mentaÊnãoÊresolveÊtodosÊosÊproblemas,ÊtambémÊosÊexamesÊprecisamÊdeÊoutrosÊexames,ÊeÊ

tambémÊ osÊmedicamentosÊ têmÊ efeitosÊ indesejados.Ê OuÊ seja,Ê aÊ funcionalidadeÊ resideÊ naÊ

compreensãoÊdeÊqueÊapenasÊosÊtestesÊnãoÊnosÊpermitemÊverÊasÊaprendizagensÊdosÊalunosÊ

comoÊumÊtodo.ÊNósÊdevemosÊaceitar/reconhecerÊesseÊaspetoÊeÊestruturarÊpráƟcasÊdeÊmo-

doÊaÊgaranƟrÊoÊrigor,ÊporÊviaÊdeÊumÊprocessoÊtransparente,ÊdialogadoÊeÊcoerente.  
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QuesƟonamos:Ê PorqueÊ éÊ queÊ umÊ alunoÊ queÊ trabalhaÊ porÊ projetos,Ê respondeÊ aÊ desafios,Ê

trabalhaÊcomÊosÊoutrosÊeÊencontraÊrespostasÊparaÊsituaçõesÊcomplexas,ÊnãoÊseráÊcapazÊdeÊ

resolverÊtarefasÊdeÊoutraÊnatureza,ÊcomoÊosÊtestes?ÊAdemais,ÊporÊqueÊosÊtestes,ÊasÊfichas,Ê

osÊmanuais,ÊnãoÊpodemÊcoexisƟrÊpacificamenteÊcomÊasÊoutrasÊtarefas?Ê 

Em jeito de reflexão 

DeÊ acordoÊ comÊ aÊ abordagemÊ proposta,Ê aprenderÊ éÊ vistoÊ comoÊ umÊ processoÊ paradoxal,Ê

porque,ÊemÊprimeiroÊlugar,ÊseÊninguémÊaprendeÊporÊnós,ÊoÊqueÊtemosÊdeÊaprenderÊnãoÊéÊ

produtoÊexclusivoÊdaÊnossaÊvontadeÊeÊpotencialidades.ÊEmÊsegundoÊlugar,ÊimportaÊcompre-

enderÊqueÊosÊdesafiosÊrelacionadosÊcomÊaÊaprendizagemÊconfrontamÊosÊsujeitosÊeÊobrigamÊ

aÊ processosÊ deÊ interlocuçãoÊ culturalÊ comÊosÊ seusÊ professoresÊ (eÊ outros),ÊmaisÊ capazesÊ eÊ

experientes,ÊcujaÊ funçãoÊéÊaÊdeÊnãoÊsóÊproporcionaremÊasÊcondiçõesÊqueÊsãoÊnecessáriasÊ

paraÊaÊrealizaçãoÊdasÊaprendizagensÊcomo,Êigualmente,ÊaÊdeÊoferecerem,ÊàquelesÊsujeitos,Ê

aÊ possibilidadeÊ deÊ seremÊ apoiadosÊ eÊ desafiados,Ê poderemÊ refleƟrÊ eÊ discuƟr,Ê propondo,Ê

discordando,ÊconfrontandoÊeÊavaliandoÊasÊaƟvidades,ÊÊparaÊqueÊtaisÊaƟvidadesÊsuscitassemÊ

asÊaprendizagensÊdosÊalunos. 

ÉÊaÊparƟrÊdestaÊpremissaÊqueÊoÊpapelÊdoÊprofessorÊadquireÊoutrosÊcontornos,Ê jáÊque,ÊnãoÊ

podendoÊserÊvistoÊcomoÊumÊinstrutor,ÊtambémÊnãoÊpoderáÊserÊidenƟficado,Êapenas,ÊcomÊoÊ

papelÊ deÊ facilitador.Ê ArianaÊ CosmeÊ (2009)Ê chama-lheÊ interlocutorÊ qualificadoÊ eÊ comÊestaÊ

afirmaçãoÊnãoÊpretendeÊmaisÊdoÊqueÊreconhecerÊqueÊasÊintençõesÊeducaƟvasÊdosÊprofesso-

res,ÊoÊmodoÊdeÊpensarÊeÊorganizarÊoÊseuÊtrabalho,ÊaÊformaÊcomoÊplanificamÊeÊconcebemÊaÊ

aƟvidadeÊdosÊalunosÊnaÊsalaÊdeÊaulaÊouÊoÊmodoÊcomoÊrefletemÊeÊoperacionalizamÊoÊproces-

soÊdeÊavaliaçãoÊdasÊaprendizagensÊqueÊrealizamÊnesteÊâmbito,ÊsãoÊfatoresÊdeterminantesÊ

paraÊqueÊosÊalunosÊsejamÊentendidosÊcomoÊprotagonistasÊdeÊumÊprojetoÊdeÊformaçãoÊqueÊ

éÊoÊseu.Ê 

Espera-seÊqueÊoÊprofessorÊsejaÊpromotorÊdeÊumÊprojetoÊdeÊcomunicaçãoÊque,ÊnãoÊpodendoÊ

garanƟrÊasÊaprendizagensÊdosÊalunos,ÊdeveráÊgaranƟrÊcondiçõesÊqueÊpermitamÊaÊocorrên-

ciaÊdestasÊmesmasÊaprendizagens.ÊDaíÊqueÊesteÊprojetoÊdeÊcomunicaçãoÊeÊoÊmodoÊcomoÊoÊ

professorÊoÊdinamiza,ÊnaÊnossaÊopinião,ÊconsƟtuiÊumaÊdasÊproblemáƟcasÊmaisÊperƟnentesÊ

daÊ reflexãoÊ ÊpedagógicaÊqueÊ teremosÊqueÊempreenderÊnoÊâmbitoÊdosÊdesafiosÊcolocadosÊ

pelaÊresponsabilidadeÊdeÊsermosÊcapazesÊdeÊconstruirÊumaÊEscolaÊparaÊTodos. 
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Desenvolvimento de um Recurso Pedagógico Aberto  

para apoio à Avaliação Digital no Ensino Básico e Secundário 

LúciaÊAmanteÊeÊAldaÊPereira 

Sumário 

DuranteÊoÊprimeiroÊconfinamentoÊvividoÊemÊPortugal,Ê faceÊaoÊconsequenteÊfechoÊabruptoÊ

dasÊescolasÊeÊ àÊ transiçãoÊparaÊ formasÊdeÊeducaçãoÊ remotas,ÊosÊprofessoresÊenfrentaramÊ

diversasÊdificuldadesÊeÊentreÊelasÊoÊconfrontoÊcomÊaÊnecessidadeÊdeÊalterarÊformasÊtradicio-

naisÊdeÊavaliação,ÊrecorrendoÊaoÊusoÊdeÊferramentasÊdigitaisÊemÊcontextoÊnãoÊpresencial.ÊÉÊ

nesseÊâmbitoÊqueÊumaÊequipaÊdoÊLaboratórioÊdeÊEducaçãoÊaÊDistânciaÊeÊeLearningÊ(LE@D)Ê

daÊUniversidadeÊAberta,ÊqueÊinvesƟgaÊnaÊáreaÊdaÊavaliaçãoÊdigitalÊdasÊaprendizagens,Êdese-

nhouÊ eÊdesenvolveuÊumÊRecursoÊPedagógicoÊAbertoÊ (ReP@)ÊdirigidoÊaosÊ professoresÊdosÊ

ensinosÊbásicoÊeÊsecundário,Êprocurando,ÊdesteÊmodo,ÊcontribuirÊparaÊapoiarÊoÊdesenhoÊdeÊ

soluçõesÊqueÊ lhesÊpermiƟssemÊmelhorarÊaÊsuaÊpráƟcaÊpedagógica,ÊrecorrendoÊàsÊtecnolo-

giasÊdigitaisÊparaÊconcreƟzarÊaƟvidadesÊdeÊavaliação.Ê 

NesteÊ textoÊ procuramosÊ darÊ contaÊ doÊ recursoÊ desenvolvido,Ê cujaÊ atualidadeÊ seÊ mantémÊ

paraÊláÊdaÊpandemia,ÊindoÊaoÊencontroÊdasÊnecessidadesÊdeÊtransformaçãoÊdigitalÊdasÊesco-

las,ÊqueÊimportaÊconƟnuarÊaÊdesenvolverÊeÊaÊconsolidar.ÊEnquadramosÊconceptualmenteÊoÊ

seuÊdesenvolvimentoÊnaÊperspeƟvaÊdaÊculturaÊdaÊavaliação,ÊqueÊvalorizaÊoÊdesenvolvimentoÊ

deÊaƟvidadesÊavaliaƟvasÊ integradasÊnoÊprocessoÊdeÊaprendizagemÊeÊ sublinhaÊaÊ dimensãoÊ

éƟcaÊdaÊavaliação.ÊApresentam-seÊosÊprincípiosÊqueÊpresidiramÊàÊconceçãoÊdoÊrecursoÊten-

doÊemÊcontaÊestaÊperspeƟva,ÊoperacionalizadaÊcomÊbaseÊnoÊconceitoÊdeÊcompetência,Êcon-

ceito-chaveÊ nestaÊ abordagem.Ê Ê Explicita-seÊ aÊ estruturaÊ eÊ aÊ organizaçãoÊ adotada,Ê dandoÊ

contaÊdoÊmodeloÊparaÊaÊseleçãoÊdeÊtecnologiasÊadequadasÊàÊavaliaçãoÊdigital,ÊbemÊcomoÊdaÊ

matrizÊusadaÊparaÊaÊelaboraçãoÊdosÊdiversosÊexemplosÊdeÊaƟvidadesÊdeÊavaliaçãoÊqueÊinte-

gramÊoÊrecurso.Ê 
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1. Contextualização 

ApresentamosÊnesteÊtextoÊoÊdesenhoÊeÊdesenvolvimentoÊdeÊumÊRecursoÊPedagógicoÊAbertoÊ

(ReP@)ÊdirigidoÊaosÊprofessoresÊdosÊensinosÊbásicoÊeÊ secundárioÊqueÊvisaÊcontribuirÊparaÊ

apoiarÊoÊdesenhoÊdeÊsoluçõesÊqueÊpermitamÊmelhorarÊaÊsuaÊpráƟcaÊpedagógica,ÊrecorrendoÊ

àsÊtecnologiasÊdigitaisÊparaÊconcreƟzarÊaƟvidadesÊdeÊavaliação.ÊEsteÊrecursoÊteveÊaÊsuaÊori-

gemÊduranteÊoÊprimeiroÊconfinamentoÊvividoÊemÊPortugalÊemÊ2020ÊeÊvisouÊapoiarÊosÊprofes-

soresÊque,ÊfaceÊaoÊfechoÊabruptoÊdeÊescolasÊeÊàÊtransiçãoÊparaÊformasÊdeÊeducaçãoÊremo-

tas,ÊenfrentaramÊdiversasÊdificuldades,ÊentreÊelas,ÊoÊconfrontoÊcomÊaÊnecessidadeÊdeÊalte-

rarÊformasÊtradicionais,ÊrecorrendoÊaoÊusoÊdeÊferramentasÊdigitaisÊemÊcontextoÊnãoÊpresen-

cial.ÊTodavia,ÊaÊsuaÊperƟnênciaÊmantém-seÊparaÊláÊdaÊpandemia,ÊindoÊaoÊencontroÊdasÊne-

cessidadesÊdeÊtransformaçãoÊdigitalÊdasÊescolas,ÊqueÊ importaÊconƟnuarÊaÊdesenvolverÊeÊaÊ

consolidar.ÊResultouÊdoÊesforçoÊcoleƟvoÊdeÊumaÊequipaÊdoÊLaboratórioÊdeÊEducaçãoÊaÊDis-

tânciaÊeÊeLearningÊ(LE@D)ÊdaÊUniversidadeÊAberta,Êque,ÊháÊmaisÊdeÊumaÊdécada,ÊinvesƟgaÊ

sobreÊavaliaçãoÊdigitalÊdasÊaprendizagens. 

NesteÊ âmbito,Ê temosÊ vindoÊ aÊ defenderÊ aÊ necessidadeÊ deÊ umaÊ novaÊ culturaÊ deÊ avaliaçãoÊ

(PereiraÊ etÊ al.Ê 2015;Ê Amante,Ê OliveiraÊ &Ê Pereira,Ê 2017)Ê queÊ abandoneÊ oÊ tradicionalÊ focoÊ

psicométricoÊeÊseÊcentreÊnaÊavaliaçãoÊparaÊaÊaprendizagem,ÊesƟmulandoÊaÊregulaçãoÊeÊau-

torregulaçãoÊdoÊprocessoÊ(Hadji,Ê2011;ÊPinto,Ê2016).ÊPrivilegiamosÊtambémÊumaÊavaliaçãoÊ

assenteÊnoÊdesenvolvimentoÊdeÊcompetências,ÊeÊnãoÊdeÊmerosÊconteúdos,ÊajustadaÊàsÊne-

cessidadesÊdeÊ formaçãoÊatuaisÊ eÊaosÊnovosÊcontextosÊdeÊaprendizagemÊ(DierickÊ&ÊDochy,Ê

2001;ÊBaartmanÊetÊal.Ê2007).Ê 

DefendemosÊqueÊpromoverÊoÊdesenvolvimentoÊdeÊcompetênciasÊéÊumaÊaƟvidadeÊdocenteÊ

muitoÊ disƟntaÊ deÊ ensinarÊ conteúdos,Ê peloÊ queÊ“los criterios para tomar decisiones sobre 

cómo enseñar que comúnmente usan muchos profesores para enseñar contenido, evaluar 

conocimientos e «intentar acabar el temario» no son apropiados para la enseñanza compe-

tencial.“Ê(Badía,Ê2020,Êp.142)ÊÊ 
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ParƟmosÊentãoÊdoÊconceito-chaveÊdeÊcompetência,Êreferindo-seÊesteÊàÊcapacidadeÊdeÊres-

ponderÊcomÊsucessoÊaÊumaÊexigência,ÊpessoalÊe/ouÊsocietal,ÊouÊparaÊefetuarÊumaÊtarefaÊouÊ

aƟvidadeÊqueÊrequerÊaÊconvergênciaÊdeÊconhecimentosÊ(implícitosÊe/ouÊexplícitos),Êhabili-

dades,Êdestrezas,Êcapacidades,ÊaƟtudes,ÊemoçõesÊeÊvalores.ÊDesenvolve-seÊatravésÊdaÊaçãoÊ

eÊdaÊinteração,ÊquerÊemÊcontextosÊeducacionaisÊ(formais,ÊnãoÊformaisÊouÊinformais),ÊquerÊ

emÊcontextosÊprofissionais,Ê requerendoÊmaisÊdoÊqueÊaÊmeraÊreproduçãoÊdeÊconhecimen-

tos.ÊAÊavaliaçãoÊdeÊ competênciasÊdemandaÊpoisÊumaÊnovaÊabordagem,ÊnaÊ qualÊ conheci-

mentos,ÊcapacidadesÊeÊaƟtudesÊestãoÊintegrados,Ê implicando,Ênecessariamente,ÊoÊrecursoÊ

aÊumaÊvariedadeÊdeÊestratégiasÊeÊmodosÊdeÊavaliaçãoÊqueÊpriorizemÊaÊrealizaçãoÊdeÊtarefasÊ

autênƟcas,Ê representaƟvasÊ dosÊ contextosÊ reais,Ê nosÊ quaisÊ asÊ competênciasÊ deverãoÊ serÊ

aplicadas.Ê 

SabemosÊqueÊaÊavaliaçãoÊdaÊaprendizagemÊconsƟtuiÊumÊfatorÊcrucialÊdoÊsucessoÊpedagógi-

co.ÊAÊevoluçãoÊdasÊconceçõesÊsobreÊaÊavaliaçãoÊeÊdasÊ suasÊdiversasÊ funçõesÊ temÊvindoÊaÊ

conferirÊmaiorÊdestaqueÊàÊsuaÊfunçãoÊformaƟva,ÊnomeadamenteÊaosÊprocessosÊdeÊregula-

çãoÊdaÊaprendizagemÊ(Fernandes,Ê2006;ÊHadji,Ê2011),ÊpassandoÊaÊconsiderar-seÊumÊproces-

soÊdeÊ interaçãoÊsocial,ÊnoÊqualÊ todosÊosÊ intervenientesÊdevemÊparƟciparÊ (Pinto,Ê2016).ÊAÊ

avaliaçãoÊenvolve,Êassim,ÊumaÊdimensãoÊéƟcaÊqueÊnãoÊpodeÊdeixarÊdeÊserÊconsiderada,ÊnaÊ

medidaÊemÊqueÊdeveÊremeterÊparaÊaÊconciliaçãoÊentreÊosÊinteressesÊindividuaisÊeÊosÊcoleƟ-

vosÊeÊvice-versa.ÊAÊéƟcaÊremete-nosÊparaÊoÊbemÊcomum,ÊnesteÊcasoÊparaÊumaÊavaliaçãoÊdeÊ

queÊtodosÊpossamÊbeneficiar. 

AvaliarÊsignificaÊrealizarÊumÊjulgamentoÊeÊesseÊjulgamentoÊestáÊsempreÊligadoÊaÊumaÊcertaÊ

doseÊ deÊ subjeƟvidade.Ê Contudo,Ê aoÊ realizarmosÊ avaliaçãoÊ conơnuaÊ podemosÊ contrariarÊ

essaÊsubjeƟvidadeÊseÊnosÊquesƟonarmosÊsobreÊcomoÊavaliarÊeÊparaÊquêÊavaliar.ÊAÊéƟcaÊnaÊ

avaliaçãoÊremeteÊparaÊaÊ intencionalidadeÊeÊpassaÊporÊadmiƟrÊaÊ importânciaÊdaÊregulaçãoÊ

noÊ atoÊ pedagógico,Ê garanƟndoÊ desseÊmodoÊ queÊ aÊ aprendizagemÊ ocorre.Ê UmaÊ avaliaçãoÊ

éƟcaÊrespeitaÊoÊprincipalÊvalorÊdaÊpráƟcaÊprofissionalÊdoÊprofessor:ÊcontribuirÊparaÊaÊapren-

dizagemÊdosÊalunos.Ê 

AlémÊdaÊintencionalidade,ÊaÊavaliaçãoÊdeveÊserÊumÊprocessoÊdeÊcomunicaçãoÊtransparente.Ê 
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DefinirÊeÊclarificarÊosÊcritériosÊdeÊavaliaçãoÊcontribuiÊparaÊaÊequidadeÊnaÊavaliaçãoÊeÊauxiliaÊ

oÊalunoÊnoÊseuÊprocessoÊdeÊautoavaliaçãoÊeÊautorregulação.ÊUmÊambienteÊdeÊaprendiza-

gemÊtransparenteÊproporcionaÊaosÊalunosÊconfiançaÊnoÊprofessorÊeÊsegurançaÊnoÊambienteÊ

deÊaprendizagem,Êdando-lhesÊespaçoÊparaÊnãoÊrecearemÊerrarÊeÊaprenderemÊcomÊosÊerros.Ê 

AÊdiversidadeÊdeÊ indicadoresÊ contribuiÊ tambémÊparaÊ aÊ éƟcaÊdaÊavaliação.ÊAÊ avaliaçãoÊdeÊ

competênciasÊ implicaÊ considerarÊ umaÊ variedadeÊ deÊ instrumentos,ÊmétodosÊ eÊ estratégiasÊ

usadosÊemÊcontextosÊeÊmomentosÊdiversosÊe,ÊseÊpossível,ÊcomÊdiferentesÊavaliadores.ÊAva-

liarÊcomÊéƟcaÊ implicaÊconsiderarÊaÊdiversidadeÊdeÊcompetênciasÊeÊaÊdiversidadeÊdeÊperfisÊ

dosÊalunos,Ê dandoÊoportunidadeÊaÊqueÊ todosÊpossamÊevidenciar,ÊdeÊdiferentesÊ formas,ÊeÊ

emÊdiferentesÊmomentos,ÊasÊsuasÊcompetênciasÊeÊcapacidades.Ê 

PorÊfim,ÊumaÊavaliaçãoÊéƟcaÊéÊumaÊavaliaçãoÊqueÊproporcionaÊumÊfeedbackÊdeÊqualidade.Ê

InquesƟonavelmente,Ê oÊ feedbackÊ consƟtuiÊ umÊ elementoÊ chaveÊ deÊ práƟcasÊ pedagógicasÊ

bemÊsucedidas,ÊouÊsejaÊaquelasÊqueÊconduzemÊaÊmelhoriasÊefeƟvasÊnaÊaprendizagemÊdosÊ

estudantesÊ (Brown,Ê2018;ÊEducaƟonalÊEndowmentÊFoundaƟon,Ê2021;ÊHaƫeÊ&ÊTimperley,Ê

2007;ÊPanaderoÊ&ÊLipnevich,Ê2022;ÊWiliam,Ê2018).Ê 

OÊdesenhoÊdeÊavaliaçãoÊqueÊpropomosÊeÊqueÊestáÊsubjacenteÊaoÊrecursoÊapresentadoÊas-

sentaÊpoisÊnaÊ“culturaÊdaÊavaliação”.ÊEstaÊculturaÊdaÊavaliaçãoÊemergeÊcomoÊcontrapontoÊàÊ

culturaÊdoÊteste,ÊqueÊtemÊvindoÊaÊdemonstrarÊnumerosasÊlimitações,ÊespecialmenteÊnoÊqueÊ

seÊrefereÊàÊavaliaçãoÊdeÊcompetências.ÊAÊmesmaÊpropõeÊaÊinterligaçãoÊdaÊavaliaçãoÊcomÊoÊ

ensinoÊeÊaÊaprendizagemÊeÊaÊparƟcipaçãoÊdoÊestudanteÊnoÊdesenvolvimentoÊdaÊsuaÊprópriaÊ

avaliaçãoÊemÊdiálogoÊcomÊoÊprofessor,ÊvalorizandoÊumaÊavaliaçãoÊtantoÊdoÊprocessoÊcomoÊ

doÊproduto.ÊEstaÊculturaÊdeÊavaliaçãoÊdefendeÊaÊdiversidadeÊdeÊformasÊdeÊavaliaçãoÊinterli-

gadasÊcomÊasÊpráƟcasÊdeÊensino,ÊbemÊcomoÊoÊdesenhoÊdeÊtarefasÊavaliaƟvasÊpróximasÊdeÊ

situaçõesÊdaÊvidaÊreal,ÊpropondoÊaƟvidadesÊsignificaƟvasÊeÊqueÊenvolvamÊdesafioÊcogniƟvo.Ê

AÊmesmaÊcaracteriza-seÊaindaÊpeloÊreforçoÊdaÊreflexãoÊdosÊestudantesÊsobreÊasÊsuasÊapren-

dizagensÊeÊpelaÊvalorizaçãoÊdeÊumaÊapreciaçãoÊqualitaƟvaÊemÊdetrimentoÊdeÊumaÊsimplesÊ

classificação.Ê 
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2. O Recurso Pedagógico Aberto (ReP@) 

2.1. Fundamentos 

AsÊcompetênciasÊdesenvolvem-seÊaÊavaliam-seÊnaÊação,ÊtendoÊemÊcontaÊaÊmobilizaçãoÊdosÊ

conhecimentos,ÊprocedimentosÊeÊaƟtudesÊparaÊresponderÊaÊumaÊdadaÊsituação,ÊaƟvidadeÊ

ouÊproblemaÊ(OCDE,Ê2018).ÊOsÊconhecimentosÊemÊsiÊ fazemÊparteÊdosÊrecursosÊcogniƟvosÊ

deÊqueÊoÊalunoÊdispõeÊ(ouÊtemÊdeÊadquirir)ÊparaÊdarÊrespostaÊàÊsolicitaçãoÊfeitaÊ(MuñozÊ&Ê

Araya,Ê2017).ÊTomandoÊcomoÊexemploÊaÊavaliaçãoÊdeÊcompetênciasÊdeÊcomunicação,ÊumaÊ

açãoÊrequeridaÊtemÊporÊbaseÊumÊdadoÊconteúdo,ÊsejaÊeleÊaÊrealizaçãoÊdeÊumÊensaioÊsobreÊ

literatura,ÊdeÊumaÊreflexãoÊsobreÊumaÊpesquisaÊefetuadaÊsobreÊumÊtemaÊhistórico,ÊdeÊumaÊ

apresentaçãoÊoralÊsobreÊumÊtrabalhoÊrealizadoÊou,Êainda,ÊdeÊumÊrelatórioÊdeÊumÊtrabalhoÊ

experimental.Ê 

TalÊnãoÊsignificaÊque,ÊdoÊpontoÊdeÊvistaÊdaÊavaliaçãoÊdasÊaprendizagens,ÊseÊelimineÊaÊavalia-

çãoÊde per siÊdeÊconhecimentosÊeÊprocedimentosÊqueÊconfiguramÊumÊdadoÊdomínioÊdisci-

plinar.ÊEsseÊaspetoÊtraduz-seÊemÊavaliaçõesÊdeÊrecursosÊcogniƟvosÊdeÊqueÊoÊalunoÊnecessi-

taráÊquandoÊforÊcolocadoÊperanteÊumÊproblemaÊparaÊresolver.ÊÊ 

AÊavaliaçãoÊdeÊcompetênciasÊexigeÊqueÊoÊalunoÊsejaÊcolocadoÊperanteÊumÊproblema,Êdesa-

fioÊ ouÊ solicitaçãoÊ paraÊ oÊ qualÊ temÊdeÊ encontrarÊ umaÊ solução,Ê elaborarÊ umaÊ respostaÊ ouÊ

construirÊ umÊproduto,Ê ouÊ umÊartefactoÊ (MuñozÊ&ÊAraya,Ê 2017).ÊOuÊ seja,Ê aÊ uƟlizaçãoÊ deÊ

testesÊdeÊseleçãoÊdeÊumaÊrespostaÊouÊcompletamentoÊdeÊespaçosÊemÊbrancoÊnãoÊpermiteÊ

avaliarÊ diretamenteÊ umaÊ competência.ÊUsandoÊumaÊ analogia,Ê oÊ factoÊ deÊ alguémÊ terÊ umÊ

bomÊ resultadoÊnumÊ testeÊ sobreÊoÊ códigoÊdaÊestradaÊ nãoÊ significaÊqueÊ sejaÊ umÊcondutorÊ

competenteÊ (Wiggins,Ê 1990).Ê AÊavaliaçãoÊ deÊ umaÊ competênciaÊ exigeÊ aÊ demonstraçãoÊ deÊ

umÊdesempenhoÊrelaƟvoÊàÊsituação-problemaÊcolocadaÊ(noÊcasoÊdaÊanalogiaÊreferida,Êexi-

ge-seÊumaÊprovaÊrealÊdeÊcondução). 

Todavia,ÊumaÊcompetência,ÊemÊgeral,ÊpodeÊadmiƟrÊváriosÊgrausÊdeÊconsecução.ÊEssesÊgrausÊ

deÊ consecuçãoÊ correspondemÊaÊ diferentesÊqualidadesÊdeÊdesempenhos.Ê EsteÊ factoÊexigeÊ

queÊ hajaÊ umaÊprevisãoÊ gradaƟvaÊ deÊ diversosÊ desempenhosÊ possíveis.Ê DoÊ pontoÊ deÊ vistaÊ

pedagógico,Êtorna-seÊnecessáriaÊaÊuƟlizaçãoÊdeÊrubricasÊparaÊaÊavaliaçãoÊdasÊcompetênciasÊ

dosÊalunosÊ(RusmanÊ&ÊDirkx,Ê2017;ÊMuñozÊ&ÊAraya,Ê2017;ÊJonsson,Ê2014).ÊEsteÊéÊumÊaspetoÊ 
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crucialÊnaÊavaliaçãoÊdeÊcompetências.Ê 

PorÊoutroÊlado,ÊoÊdesenvolvimentoÊsistemáƟcoÊdeÊcompetênciasÊéÊumÊprocessoÊcomplexo,Ê

queÊexigeÊtempoÊeÊnecessitaÊconƟnuamenteÊdeÊestratégiasÊpedagógicasÊqueÊpromovamÊaÊ

autoavaliaçãoÊeÊaÊregulaçãoÊdaÊaprendizagemÊ(Panadero,ÊBroadbent,ÊBoud,Ê&ÊLodge,Ê2019).Ê

ParaÊ isso,Ê éÊ determinanteÊ queÊ osÊ alunosÊ conheçamÊeÊ seÊ apropriemÊdaÊ rubricaÊ aÊ usarÊ naÊ

avaliaçãoÊdeÊumaÊdadaÊaƟvidadeÊemÊqueÊterãoÊdeÊdemonstrarÊaÊsuaÊcompetênciaÊ(AmanteÊ

&ÊOliveiraÊ2019).ÊComÊefeito,ÊasÊrubricas: 

·ÊÊorientamÊoÊestudanteÊrelaƟvamenteÊaoÊqueÊseÊesperaÊdeleÊnumaÊaƟvidade; 

·ÊÊapoiamÊ oÊ professorÊ naÊ avaliaçãoÊ doÊ desempenhoÊ doÊ estudante,Ê considerandoÊ umÊ
conjuntoÊpré-definidoÊdeÊcritérios; 

·ÊÊclarificamÊpadrõesÊeÊnormasÊdeÊavaliaçãoÊaÊseremÊseguidas; 

·ÊÊajudamÊosÊalunosÊaÊteremÊexpectaƟvasÊclarasÊsobreÊoÊqueÊseÊpretendeÊdoÊseuÊdesem-
penho; 

·ÊÊincenƟvamÊaÊpráƟcaÊreflexivaÊporÊparteÊdoÊalunoÊsobreÊoÊnívelÊdeÊcompetênciaÊaƟngi-
do,ÊevidenciandoÊosÊpontosÊfortesÊeÊfracosÊdoÊseuÊdesempenho; 

·ÊÊpotenciamÊaÊcapacidadeÊdeÊoÊalunoÊdefinirÊmetasÊparaÊaumentarÊoÊseuÊnívelÊdeÊcom-
petência; 

·ÊÊfacilitamÊaoÊprofessorÊoÊfornecimentoÊdeÊumÊfeedback precisoÊeÊconstruƟvo. 

AoÊmesmoÊtempo,ÊoÊdesenvolvimentoÊeÊavaliaçãoÊdeÊcompetênciasÊestáÊemÊestreitaÊarƟcu-

laçãoÊcomÊumaÊfilosofiaÊdeÊavaliaçãoÊparaÊaÊaprendizagem,ÊdevendoÊasÊaƟvidadesÊdeÊavalia-

çãoÊserÊpromotorasÊdeÊaprendizagemÊeÊdeÊamadurecimentoÊnoÊdesenvolvimentoÊdasÊcom-

petênciasÊemÊfoco,ÊnumÊprocessoÊemÊqueÊosÊalunosÊsãoÊenvolvidosÊnaÊautoavaliaçãoÊeÊnaÊ

avaliaçãoÊ entreÊ pares.Ê EstesÊ processosÊ contribuemÊ tambémÊ paraÊ aÊ responsabilizaçãoÊ eÊ

autonomiaÊ dosÊ alunosÊ eÊ paraÊ aÊmelhoriaÊ dasÊ relaçõesÊ interpessoais.Ê Ê NesteÊ contexto,Ê oÊ

feedback,ÊconơnuoÊeÊsistemáƟco,ÊassumeÊespecialÊ relevânciaÊ (Nicol,Ê2007;ÊAmanteÊ&ÊOli-

veira,Ê2019). 
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TendoÊ porÊ baseÊ estasÊ ideias-chave,Ê aÊ equipaÊ procedeuÊ àÊ análiseÊ dasÊ orientaçõesÊ oficiaisÊ

paraÊosÊníveisÊdeÊensinoÊemÊquestão,ÊnomeadamenteÊconsignadasÊnoÊdocumentoÊPerfilÊdosÊ

AlunosÊ àÊ SaídaÊ daÊ EscolaridadeÊObrigatóriaÊ (MarƟnsÊ etÊ al.,Ê 2017).ÊNesteÊ documentoÊ sãoÊ

detalhadasÊ asÊ diversasÊ dimensõesÊ queÊ deverãoÊ presidirÊ àÊ conceçãoÊ eÊ implementaçãoÊ deÊ

estratégiasÊdeÊaprendizagem,ÊtendoÊporÊbaseÊosÊconteúdosÊcurriculares,ÊaÊcomunicação,ÊoÊ

raciocínioÊ eÊ aÊ resoluçãoÊ deÊ problemas,Ê oÊ desenvolvimentoÊ pessoalÊ eÊ socialÊ eÊ osÊ valoresÊ

própriosÊdeÊumaÊcidadaniaÊesclarecidaÊeÊ atuante.ÊComÊbaseÊnestaÊanálise,Êdefiniu-seÊumÊ

conjuntoÊdeÊseisÊ competênciasÊagregadasÊeÊ interligadasÊqueÊpresidiramÊàÊorganizaçãoÊdoÊ

recursoÊcriadoÊ(FiguraÊ1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 
CompetênciasÊagregadasÊparaÊaÊavaliaçãoÊdigitalÊnoÊEnsinoÊBásicoÊeÊSecundário 

 

ComÊestaÊagregação,Êpretende-seÊtornarÊclaroÊqueÊoÊconhecimentoÊespecíficoÊdasÊdiversasÊ

disciplinasÊconsƟtuiÊumÊsuporteÊparaÊoÊdesenvolvimentoÊdeÊumÊconjuntoÊdeÊcompetênciasÊ

queÊsão,ÊdeÊfacto,ÊtransversaisÊnaÊaçãoÊeducaƟva. 

2.2. A organização do ReP@ 

OrganizarÊ umÊ recursoÊ pedagógicoÊ destaÊ naturezaÊ implicouÊ darÊ conta,Ê numÊprimeiroÊmo-

mento,ÊdaÊperspeƟvaÊdeÊavaliaçãoÊemÊqueÊassenta,ÊclarificandoÊalgunsÊconceitosÊeÊprincí-

pios.Ê 
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Figura 2 

EstruturaÊdoÊReP@:ÊEcrãÊinicialÊ-ÊhƩps://aulaberta.uab.pt/ 

 

TentámosÊfazê-lo,ÊaindaÊqueÊdeÊformaÊbreve,ÊemÊduasÊdasÊtrêsÊsecçõesÊdoÊrecursoÊ(FiguraÊ

2),ÊdesignadamenteÊemÊ“AvaliarÊparaÊQuê?”ÊeÊ“QueÊQuestõesÊÉƟcas?”.ÊAssim,ÊusandoÊtex-

tosÊinfográficosÊqueÊcontribuamÊparaÊumaÊapresentaçãoÊvisualmenteÊexplicaƟvaÊeÊinforma-

Ɵva,Ê naÊ secçãoÊ“AvaliarÊ paraÊQuê?”,Ê abordámosÊ 8Ê itensÊ ondeÊ procurámosÊ situarÊ teorica-

menteÊaÊnossaÊ abordagem,ÊdisƟnguindoÊavaliação da aprendizagemÊ deÊavaliação para a 

aprendizagem,ÊbemÊcomoÊclarificámosÊdiversosÊconceitosÊassociadosÊàÊperspeƟvaÊconside-

rada,ÊcomoÊseÊexemplificaÊnasÊfigurasÊ3aÊeÊ3b. 
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Figura 3a 
AvaliarÊparaÊQuê?ÊItemÊ4:ÊImportância do FeedbackÊ 
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Figura 3b 
AvaliarÊparaÊQuê?ÊItemÊ5:ÊConceito de competênciaÊ 
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PorÊseuÊturno,ÊaÊsecçãoÊ“QueÊQuestõesÊÉƟcas?”ÊincluiÊcincoÊitensÊondeÊseÊdestacaÊquerÊaÊ

perspeƟvaÊdaÊavaliaçãoÊenquantoÊquestãoÊéƟca,ÊqueÊdeveÊcontribuirÊefeƟvamenteÊparaÊaÊ

aprendizagemÊdosÊalunos,ÊquerÊoutrosÊaspetosÊrelacionadosÊcomÊcomportamentosÊéƟcosÊ

naÊavaliação.ÊAborda-seÊaÊquestãoÊdosÊdireitosÊdeÊautor,ÊbemÊcomoÊaÊquestãoÊdoÊplágio,Ê

seusÊdiferentesÊƟpos,ÊrazõesÊqueÊoÊmoƟvam,ÊestratégiasÊparaÊoÊevitar,ÊentreÊoutrosÊaspe-

tosÊ(FigurasÊ4aÊeÊ4b). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4a 
QueÊQuestõesÊÉƟcas?ÊItemÊ2:ÊO plágio 
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Figura 4b 
QueÊQuestõesÊÉƟcas?ÊItemÊ2:ÊO plágio 

AÊsecçãoÊ“Como?ÊComÊqueÊFerramentas?”ÊconsƟtuiÊaÊmaisÊextensaÊdoÊRePA,ÊondeÊseÊpre-

tendeuÊapresentarÊumÊconjuntoÊdeÊferramentasÊdigitaisÊassociadasÊàÊavaliaçãoÊdeÊdiferen-

tesÊcompetências,ÊbemÊcomoÊ fornecerÊexemplosÊqueÊajudemÊaÊ concreƟzarÊpossibilidadesÊ

deÊaplicaçãoÊdessasÊ ferramentasÊnoÊdesenvolvimentoÊdeÊdiversasÊdeÊaƟvidadesÊdeÊavalia-

ção.Ê 

AbordamosÊseguidamenteÊeÊdeÊmodoÊmaisÊdetalhadoÊestaÊsecção,ÊprocurandoÊdarÊcontaÊdaÊ

lógicaÊeÊfundamentosÊsubjacentesÊàÊsuaÊorganização. 
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2.2.1. As tecnologias na avaliação digital: “Como? Com que Ferramentas?” 

Atualmente,Ê estáÊ disponívelÊ eÊ acessívelÊ umÊ conjuntoÊ vastoÊ deÊ disposiƟvosÊ tecnológicosÊ

comÊpossibilidadesÊdeÊadequaçãoÊaÊaƟvidadesÊdeÊaprendizagemÊeÊavaliação.ÊMuitosÊdelesÊ

desenhadosÊparaÊusoÊescolarÊeÊoutros,ÊemboraÊcriadosÊcomÊdiferenteÊpropósito,Ê têmÊpo-

tencialidadesÊparaÊuƟlizaçãoÊpedagógica.Ê ImportaÊexplorarÊessasÊpossibilidades,ÊtendoÊemÊ

contaÊaÊseleçãoÊdeÊcompetênciasÊemÊdesenvolvimento/avaliação: 

QueÊƟposÊdeÊaƟvidade(s)Êpossibilitam? 

QuaisÊdessasÊaƟvidadesÊsãoÊadequadasÊàsÊcompetênciasÊemÊavaliação? 

QualÊaÊfacilidadeÊdeÊusoÊparaÊoÊaluno?Ê 

QueÊƟpoÊdeÊinstruçõesÊsãoÊnecessáriasÊparaÊfamiliarizarÊoÊalunoÊcomÊesseÊdisposiƟvo?Ê 

TendoÊporÊbaseÊestasÊquestões,ÊaÊequipaÊprocedeuÊàÊexploraçãoÊdasÊdiversasÊferramentasÊ

integradasÊ nasÊ plataformasÊ maisÊ usadasÊ pelasÊ escolasÊ portuguesesÊ (Google Classroom,Ê

MoodleÊeÊTeams),ÊbemÊcomoÊdeÊdisposiƟvosÊeÊ ferramentasÊWebÊ2.0,ÊnoÊqueÊseÊ refereÊàÊ

possibilidadeÊdeÊuƟlizaçãoÊcomoÊinterfaceÊparaÊaÊavaliaçãoÊdasÊcompetênciasÊemÊfoco.Ê 
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Figura 5 
PlataformasÊexploradasÊnoÊReP@ 

 

EmÊ faceÊ daÊ panópliaÊ deÊ ferramentasÊ digitais,Ê foiÊ construídaÊ umaÊmatrizÊ queÊ facilitasseÊ aÊ

seleçãoÊdeÊumaÊdadaÊferramentaÊdigital,ÊtendoÊcomoÊobjeƟvoÊorganizarÊasÊdiversasÊferra-

mentasÊÊdigitaisÊemÊfunçãoÊdasÊcompetênciasÊselecionadas,ÊdosÊmeiosÊeÊdosÊinstrumentosÊ

deÊavaliaçãoÊadequados,ÊpermiƟndoÊsimultaneamenteÊespecificarÊasÊpotencialidades,Êlimi-

taçõesÊouÊoutrosÊaspetosÊaÊterÊemÊcontaÊ(FiguraÊ6ÊeÊFiguraÊ7).Ê 
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Figura 6 
MatrizÊdeÊanáliseÊdeÊferramentasÊdigitaisÊparaÊaÊavaliaçãoÊdeÊcompetências 

 
 
 
 
 
 

Figura 7 
ExemploÊdaÊinformaçãoÊdisponibilizadaÊsobreÊaÊferramentaÊ“Mindomo”ÊnaÊplataformaÊ

TeamsÊparaÊavaliaçãoÊdeÊCompetênciasÊdeÊDomínioÊdosÊConteúdosÊCurriculares 
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2.2.2. Configurar exemplos de avaliação digital de competências 

ComÊbaseÊnaÊmatrizÊ(FiguraÊ6),ÊdeÊentreÊtodasÊasÊferramentasÊdigitaisÊanalisadasÊemÊfunçãoÊ

daÊ competênciaÊ ouÊ competênciasÊ aÊ avaliar,Ê foiÊ disponibilizadaÊ umaÊ síntese,Ê comoÊ aÊ queÊ

podemosÊverÊnaÊfiguraÊ7,ÊqueÊreúneÊinformaçãoÊrelevanteÊparaÊfundamentarÊaÊescolhaÊdaÊ

referidaÊ ferramenta.Ê ForamÊaindaÊ criadosÊeÊ disponibilizadosÊ seisÊ exemplosÊespecíficosÊdeÊ

avaliação,ÊdetalhandoÊtodoÊoÊdesenhoÊdaÊtarefaÊcomÊusoÊdeÊumaÊdadaÊferramentaÊdigitalÊ

(FiguraÊ8).Ê 

 

Figura 8a 
ExemploÊdeÊavaliaçãoÊcompetênciasÊdoÊdomínioÊdosÊconteúdosÊeÊdeÊdiscussão,Êargumenta-

ção,ÊreflexãoÊeÊanáliseÊcriƟca,ÊcomÊrecursoÊaÊumÊfórum 
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Figura 8b 
ExemploÊdeÊavaliaçãoÊcompetênciasÊdoÊdomínioÊdosÊconteúdosÊeÊdeÊdiscussão,Êargumenta-

ção,ÊreflexãoÊeÊanáliseÊcriƟca,ÊcomÊrecursoÊaÊumÊfórum 
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Figura 8c 
ExemploÊdeÊavaliaçãoÊcompetênciasÊdoÊdomínioÊdosÊconteúdosÊeÊdeÊdiscussão,Êargumenta-

ção,ÊreflexãoÊeÊanáliseÊcriƟca,ÊcomÊrecursoÊaÊumÊfórum 
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QuatroÊdessesÊexemplosÊpermitemÊaÊavaliaçãoÊsimultâneaÊdeÊduasÊcompetências:ÊÊi)Êcom-

petênciasÊdoÊdomínioÊdosÊconteúdosÊeÊdeÊapresentaçãoÊoral,ÊuƟlizandoÊaÊvideoconferên-

cia;Êii)ÊcompetênciasÊdoÊdomínioÊdosÊconteúdosÊeÊdeÊdiscussão,Êargumentação,ÊreflexãoÊeÊ

análiseÊcriƟca,ÊcomÊrecursoÊaÊumÊfórumÊ(exemploÊdaÊFiguraÊ8);Êiii)ÊcompetênciasÊdeÊcomu-

nicaçãoÊescritaÊeÊdeÊargumentação,Ê reflexãoÊeÊanáliseÊcríƟca,ÊatravésÊdeÊumÊensaio,ÊuƟli-

zandoÊ ferramentasÊdigitaisÊdaÊMoodle, Google ClassroomÊouÊTeams;Ê iv)Ê competênciasÊdoÊ

domínioÊdosÊconteúdosÊeÊdeÊautonomiaÊdesenvolvimentoÊpessoal,ÊcomÊrecursoÊaÊumÊpor-

tefólioÊdigital.Ê 

CadaÊexemploÊéÊdesenvolvidoÊemÊ funçãoÊdasÊ competênciasÊ emÊavaliação.Ê IdenƟfica-seÊaÊ

ferramentaÊdigital,ÊoÊmeioÊeÊoÊinstrumentoÊdeÊavaliação.ÊEmÊfunçãoÊdaÊferramentaÊdigitalÊeÊ

doÊmeioÊdeÊavaliação,ÊsãoÊapresentadasÊasÊtarefasÊdoÊprofessorÊeÊdoÊaluno,Êcomplementa-

dasÊporÊobservaçõesÊsobreÊaÊaƟvidadeÊ(FiguraÊ8).ÊParaÊcadaÊexemploÊéÊsugeridaÊumaÊrubri-

caÊparaÊaÊrespeƟvaÊavaliaçãoÊ(FiguraÊ9).ÊEmÊligaçãoÊcomÊosÊexemplosÊéÊaindaÊdisponibiliza-

doÊumÊtextoÊsobreÊrubricas,ÊcontendoÊpistasÊparaÊaÊsuaÊconstrução.Ê 
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Figura 9 
ExemploÊdeÊrubricaÊdeÊavaliaçãoÊdeÊdebateÊcomÊrecursoÊaÊumÊfórum 
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Apresenta-se,Ê ainda,Ê umÊ exemploÊ dedicadoÊ aÊ competênciasÊ doÊ domínioÊ dosÊ conteúdosÊ

atravésÊdeÊumÊmapaÊdigitalÊdeÊconceitosÊeÊumaÊsugestãoÊdeÊavaliaçãoÊdaÊautonomiaÊeÊde-

senvolvimentoÊpessoalÊ(FiguraÊ10),ÊpodendoÊusar-se,ÊnesteÊcaso,ÊferramentasÊdeÊqualquerÊ

dasÊplataformasÊusadasÊnasÊescolas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10a 
ExemploÊdeÊavaliaçãoÊcompetênciasÊdeÊAutonomiaÊeÊDesenvolvimentoÊPessoal 
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Figura 10b 
ExemploÊdeÊavaliaçãoÊcompetênciasÊdeÊAutonomiaÊeÊDesenvolvimentoÊPessoal 
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3. Notas finais 

OÊprocessoÊdeÊelaboraçãoÊdesteÊrecursoÊconsƟtuiu,ÊemÊsiÊpróprio,ÊumaÊexperiênciaÊmuitoÊ

desafiante,ÊmasÊ tambémÊmuitoÊ rico,Ê jáÊqueÊaÊequipaÊ integravaÊelementosÊcomÊformaçãoÊ

muitoÊdiversificada,ÊdesignadamenteÊ váriosÊprofessoresÊdosÊensinosÊbásicoÊeÊ secundário,Ê

tambémÊelesÊaÊvivenciarÊnasÊsuasÊescolasÊtodaÊaÊsituaçãoÊdeÊtransiçãoÊdoÊensinoÊpresencialÊ

paraÊoÊensinoÊremotoÊdeÊemergência.ÊAÊpreocupaçãoÊqueÊnosÊmoveuÊfoi,Êpois,ÊtentarÊcriarÊ

umÊrecursoÊqueÊpudesseÊrealmenteÊserÊúƟlÊaÊtodosÊosÊqueÊseÊdepararamÊbruscamenteÊcomÊ

aÊ necessidadeÊ deÊ pensarÊ aÊ avaliaçãoÊ eÊ aÊ aprendizagemÊ usandoÊmeiosÊ digitais.Ê Porém,Ê aÊ

perƟnênciaÊeÊaÊatualidadeÊdoÊrecursoÊmantém-seÊeÊdamosÊcontaÊqueÊconƟnuaÊaÊserÊexplo-

radoÊpelosÊprofessoresÊque,ÊmesmoÊemÊaulasÊpresenciais,ÊconƟnuamÊaÊusarÊrecursosÊdigi-

taisÊnasÊsuasÊpráƟcasÊpedagógicas,ÊdesignadamenteÊnaÊavaliaçãoÊdasÊaprendizagens. 

NãoÊpretendendoÊaquiÊabordarÊexausƟvamenteÊosÊresultadosÊprovenientesÊdaÊavaliaçãoÊdoÊ

recursoÊfeitaÊpelosÊdocentes,ÊpodemosÊdizer,Êcontudo,ÊqueÊteveÊeÊconƟnuaÊaÊterÊumaÊboaÊ

aceitação.ÊOsÊmaisÊdeÊ100ÊprofessoresÊqueÊresponderamÊaoÊbreveÊquesƟonárioÊdeÊavalia-

çãoÊfacultaƟvo,ÊdisponibilizadoÊnoÊfinalÊdoÊReP@,ÊatribuíramÊemÊmédiaÊ4,5ÊpontosÊ(numaÊ

escalaÊdeÊ1ÊaÊ5)ÊaÊtodasÊasÊdimensõesÊconsideradasÊ(perƟnênciaÊdosÊexemplosÊapresenta-

dos;Ê contributoÊ paraÊ oÊ conhecimentoÊ sobreÊ avaliaçãoÊ digital;Ê uƟlidadeÊ paraÊ aÊ práƟcaÊ deÊ

avaliaçãoÊeÊqualidadeÊdoÊdesignÊdoÊrecurso).ÊSimultaneamente,ÊosÊprofessoresÊassinalam,Ê

deÊformaÊmassiva,ÊqueÊrecomendariamÊaÊuƟlizaçãoÊdoÊrecursoÊaÊcolegas,ÊapontandoÊdiver-

sasÊ razõesÊparaÊessaÊ recomendação,ÊentreÊelas,ÊaÊperƟnênciaÊdoÊ recurso,ÊaÊ suaÊclarezaÊeÊ

uƟlidade,ÊnomeadamenteÊnoÊqueÊ seÊ refereÊàÊexploraçãoÊ contextualizadaÊdeÊ ferramentasÊ

digitaisÊnoÊcontextoÊdaÊavaliação. 

PelaÊnossaÊparte,ÊesperamosÊque,ÊefeƟvamente,ÊesteÊrecursoÊpossaÊconƟnuarÊaÊ serÊúƟlÊaÊ

todosÊosÊqueÊseÊpreocupamÊemÊfazerÊumaÊavaliaçãoÊqueÊtemÊcomoÊfocoÊaÊaprendizagem,Ê

mobilizandoÊparaÊesseÊefeitoÊferramentasÊdigitaisÊqueÊpermitamÊumaÊavaliaçãoÊmaisÊautên-

ƟcaÊ eÊ significaƟva,Ê ocorraÊ elaÊ emÊ contextoÊ presencialÊ ouÊ emÊ contextosÊ mediadosÊ pelasÊ

tecnologias.Ê OÊ recursoÊ conƟnuaÊ disponívelÊ emÊ acessoÊ abertoÊ em:Ê hƩps://

aulaberta.uab.pt/. 
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iO recurso pedagógico apresentado no texto foi desenvolvido por uma equipa do Labora-

tório de Educação a Distância e eLearning. Aos nomes das autoras deste texto juntam-se: 

Isolina Oliveira; Maria do Carmo Pinto; Vera Monteiro; João Paz, Ricardo Oliveira, José Rui 

Santos e Fernando Alexandre. A toda a equipa o nosso agradecimento. 

iiDe molde a tornar clara a terminologia adotada em todo o recurso, entendeu-se ainda 

necessário, face à ambiguidade terminológica existente no campo, clarificar o significado 

de instrumento de avaliação, de meio de avaliação e de ferramenta digital. O primeiro co-

mo forma de registo sobre um desempenho (a exemplo de Rubrica); o segundo como o 

modo como é que pedido ao aluno a demonstração do desempenho (a exemplo de Apresen-

tação Oral); e o úlƟmo referente ao nome como é conhecido um disposiƟvo digital a uƟlizar 

para a avaliação (a exemplo de Trabalho na Google Classroom). 
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Por uma nova cultura de avaliação no e com o digital 

JoséÊAntónioÊMoreiraÊeÊSaraÊDias-Trindade 

Sumário 

OÊpresenteÊtextoÊvisaÊapresentarÊumaÊvisãoÊsobreÊumaÊnova cultura de avaliação no e com 

o digital,Ê integradaÊ noÊ contextoÊ educaƟvoÊ português,Ê focadaÊ naÊ aquisiçãoÊ deÊ aprendiza-

gensÊsignificaƟvasÊeÊnoÊdesenvolvimentoÊdeÊdiferentesÊcompetências,ÊondeÊosÊambientesÊeÊ

osÊrecursosÊdigitaisÊsãoÊcolocadosÊaoÊserviçoÊdeÊdiferentesÊestratégiasÊavaliaƟvas.Ê 

 

 

AÊEducaçãoÊemÊPortugalÊencontra-seÊnumÊmomentoÊdeÊconsolidaçãoÊdeÊumÊprojetoÊqueÊ

chegouÊaÊtodasÊasÊescolasÊdoÊpaísÊemÊ2018ÊeÊondeÊoÊfocoÊnaÊaprendizagemÊdeÊcompetên-

ciasÊeÊoÊapeloÊàÊflexibilidadeÊcurricularÊsãoÊpreconizadosÊpeloÊPerfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória,Ê peloÊqueÊoÊparadigmaÊeducacionalÊ dáÊ lugarÊ aÊ novasÊ formasÊdeÊ

pensarÊ oÊ processoÊ deÊ ensinoÊ eÊ aprendizagem,Ê deÊ oÊ desenvolverÊ eÊ avaliar,Ê emÊ contextoÊ

disciplinar,Êcurricular,ÊinsƟtucionalÊeÊatéÊcultural.ÊParaÊalémÊdisso,ÊéÊquaseÊconsensualÊqueÊ

aÊ uƟlizaçãoÊ daÊwebÊ socialÊ eÊ doÊ digitalÊ emÊ contextoÊ educaƟvoÊ implicaÊ umaÊmudançaÊ deÊ

teoriasÊpedagógicasÊcentradasÊnoÊprofessorÊparaÊmodelosÊmaisÊparƟcipaƟvos,Ê colaboraƟ-

vosÊeÊsociaisÊcentradosÊnosÊdiferentesÊautoresÊeÊatoresÊenvolvidosÊ(Dias-TrindadeÊ&ÊMorei-

ra,Ê2021). 

Contudo,ÊestaÊmudançaÊnãoÊdeveÊserÊvistaÊsóÊdoÊpontoÊdeÊvistaÊtecnológico,ÊmasÊdeveÊserÊ

equacionada,Ê sobretudo,Ê emÊ termosÊdeÊmentalidadeÊeÊ deÊpráƟca.Ê EstaÊ realidadeÊ implicaÊ

umaÊmudançaÊcultural,ÊpoisÊobrigaÊaÊrepensarÊosÊpapéisÊdosÊprofessoresÊeÊdosÊalunosÊeÊaÊ

relaçãoÊeÊosÊequilíbriosÊexistentesÊentreÊeles,ÊparaÊalémÊdasÊimplicaçõesÊaÊnívelÊdaÊplanifi-

caçãoÊdeÊcursosÊeÊcurrículos,ÊdeÊformasÊdeÊensinarÊeÊaprenderÊe,Êobviamente,ÊdeÊavaliar. 

ComÊefeito,ÊcadaÊvezÊmaisÊéÊnecessárioÊpensarÊnumaÊnova cultura de avaliação,ÊparaÊalémÊ

daÊavaliaçãoÊsumaƟva,ÊdoÊtesteÊeÊdaÊperspeƟvaÊpsicométrica. 
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NestaÊnova cultura de avaliação,Ê direcionada,Ê nãoÊ sóÊ paraÊ aÊ aquisiçãoÊ deÊ conhecimento,Ê

masÊtambémÊparaÊoÊdesenvolvimentoÊdeÊcompetências,Êdeve-se:Ê 

· darÊênfaseÊnaÊinterligaçãoÊdaÊavaliaçãoÊcomÊoÊensinoÊeÊaÊaprendizagem; 

· fomentarÊaÊparƟcipaçãoÊdoÊestudanteÊnoÊdesenvolvimentoÊdaÊsuaÊprópriaÊavaliaçãoÊ
emÊdiálogoÊcomÊoÊprofessor; 

· avaliarÊtantoÊoÊprocessoÊcomoÊoÊproduto;Ê 

· assumirÊdiferentesÊformasÊdeÊavaliação,ÊassociadasÊeÊinterligadasÊcomÊasÊpráƟcasÊdeÊ
ensino;Ê 

· uƟlizarÊtarefasÊdeÊavaliaçãoÊpróximasÊdeÊsituaçõesÊdaÊvidaÊrealÊouÊavaliaçãoÊintegra-
daÊemÊcontextos; 

· dinamizarÊaƟvidadesÊqueÊenvolvamÊdesafioÊcogniƟvo;Ê 

· reforçarÊaÊreflexãoÊdosÊestudantesÊsobreÊasÊsuasÊaprendizagens;Ê 

· valorizarÊapreciaçõesÊqualitaƟvaÊemÊdetrimentoÊdeÊsimplesÊclassificações. 

ParaÊalémÊdisso,ÊestaÊnova cultura de avaliaçãoÊdeveÊpromoverÊaprendizagensÊemÊcontextosÊ

reais,Ê significaƟvasÊ paraÊ osÊ estudantesÊ (autenƟcidade),Ê aÊ interaçãoÊ socialÊ eÊ aÊ colaboraçãoÊ

(facilitadasÊ pelasÊ potencialidadesÊ dasÊ tecnologias),Ê aÊ autorregulaçãoÊ eÊ oÊscaffoldingÊ (queÊ

apoiaÊoÊestudanteÊnoÊseuÊdesenvolvimento)ÊeÊoÊfeedbackÊeÊfeedforwardÊ(AmanteÊ&ÊOliveira,Ê

2019).Ê 

AÊesteÊrespeito,ÊéÊfundamentalÊqueÊoÊprofessorÊrealizeÊoÊfeedbackÊconstruƟvoÊeÊexatoÊacercaÊ

doÊdesempenhoÊ doÊestudante.Ê EsteÊnecessitaÊdeleÊparaÊ compreenderÊoÊ seuÊ desempenho.Ê

AtravésÊ deÊ umÊ feedbackÊ deÊ qualidadeÊ daÊ parteÊ doÊ professor,Ê eÊ atéÊ deÊ outrosÊ estudantes,Ê

seráÊpossívelÊcompreenderÊoÊdesempenhoÊcomÊdetalhesÊmaisÊespecíficosÊnoÊqueÊdizÊrespeitoÊ

aÊalgunsÊdosÊindicadoresÊconsiderados.ÊDestaÊforma,ÊoÊfeedbackÊofereceráÊnovasÊpossibilida-

desÊ deÊ escolha,Ê tornando-seÊ assimÊ umÊ feedforward (informaçãoÊ previsional).Ê EnquantoÊ oÊ

feedbackÊéÊprincipalmenteÊdirigidoÊaoÊdesempenhoÊdoÊmomento,ÊoÊfeedforwardÊéÊdireciona-

doÊparaÊoÊqueÊpodeÊserÊfeitoÊdeÊmaneiraÊdiferenteÊnaÊpróximaÊintervenção. 

NaÊavaliação,Êno e com o digital,ÊeÊapesarÊdoÊdestaqueÊqueÊdeveÊassumirÊaÊavaliaçãoÊforma-

Ɵva,ÊaÊcomponenteÊdeÊavaliaçãoÊsumaƟvaÊtemÊtambémÊumÊespaço,ÊdesignadamenteÊatravésÊ

deÊSistemasÊdeÊAvaliaçãoÊRemotaÊ(SAR).ÊÊTalÊavaliação,ÊrealizadaÊemÊcontextosÊdigitais,ÊpodeÊ

serÊoperacionalizadaÊatravésÊdeÊtrabalhosÊqueÊosÊestudantesÊcarregamÊnaÊplataformaÊdigital,Ê 
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deÊtestesÊdeÊavaliaçãoÊautomáƟcaÊouÊmanual,ÊentreÊoutros.Ê 

OÊqueÊéÊimportanteÊdestacarÊnestaÊnova cultura de avaliação éÊqueÊtodasÊasÊtarefasÊdevemÊ

encerrarÊemÊsiÊumÊvalorÊformaƟvoÊeÊque,ÊdependendoÊdoÊdesenhoÊdaÊavaliação,ÊpodemÊeÊ

devemÊ serÊ usadasÊ comÊ intuitoÊ formaƟvo,Ê sumaƟvoÊ ouÊ preenchendoÊ ambasÊ asÊ funçõesÊ

(Pereira et al.,Ê2015).Ê 

ÉÊ importanteÊperceberÊque,ÊnoÊdigital,ÊosÊprincípiosÊ fundamentaisÊdaÊavaliaçãoÊpermane-

cem.ÊOÊqueÊmuda,ÊparaÊalémÊdosÊformatos,ÊéÊoÊparadigmaÊdoÊonlineÊeÊsuaÊinfluênciaÊdiretaÊ

noÊdirecionamentoÊpedagógicoÊparaÊaÊelaboraçãoÊdeÊaƟvidades,Ê exercíciosÊeÊ tarefasÊqueÊ

possamÊ serÊ diversificadas,Ê integrandoÊ formatos,Ê comoÊ porÊ exemplo:Ê aÊ parƟcipaçãoÊ emÊ

fóruns;ÊaÊelaboraçãoÊdeÊumÊprodutoÊpeloÊestudante;ÊaÊuƟlizaçãoÊdeÊumÊaplicaƟvo,ÊsoŌwareÊ

ouÊoutraÊtecnologiaÊdaÊweb social;ÊaÊestruturaçãoÊdeÊumÊmapaÊconceptual;ÊaÊrealizaçãoÊdeÊ

debate/discussão;ÊentreÊoutrosÊ(MoreiraÊet al.,Ê2020). 

AÊavaliaçãoÊdeÊumÊestudante,Êno e com o digital,ÊpodeÊserÊrealizadaÊemÊdoisÊformatos:ÊemÊ

comunicaçãoÊsíncronaÊe/ouÊcomunicaçãoÊassíncrona,ÊsendoÊqueÊambosÊtêmÊporÊobjeƟvoÊoÊ

desenvolvimentoÊdeÊestratégiasÊqueÊgarantamÊaÊaferiçãoÊdaÊqualidadeÊdasÊintervenções. 

ExistemÊdiferentesÊpossibilidadesÊdeÊavaliação,Êno e com o digital,ÊeÊbrevesÊreflexõesÊacer-

caÊdasÊsuasÊimplicaçõesÊpráƟcas:Ê 

i) quanƟficarÊasÊcontribuiçõesÊemÊtermosÊdeÊquanƟdadeÊdosÊposts,ÊparƟcipaçõesÊouÊ
interaçõesÊdosÊestudantesÊemÊcontextosÊsíncronosÊouÊassíncronos; 

ii) avaliarÊaÊqualidadeÊdoÊconteúdoÊveiculado,ÊatravésÊdoÊencadeamentoÊdasÊmensa-
gensÊemÊespaçosÊassíncronos,ÊidenƟficandoÊindíciosÊdeÊaprofundamentoÊdaÊdiscus-
sãoÊeÊdoÊnívelÊdeÊinteração; 

iii) analisarÊoÊconteúdoÊdasÊmensagensÊatravésÊdaÊsuaÊcategorização;Ê 

iv) fornecerÊ tarefasÊ colaboraƟvasÊ eÊ cooperaƟvasÊ aÊ seremÊ realizadas,Ê aumentandoÊ aÊ
dinâmicaÊdosÊambientesÊvirtuais;Ê 

v) delegarÊfunçõesÊnosÊestudantes (moderadores,Êrevisores,ÊavaliadoresÊeÊrepórteresÊ
deÊdebatesÊfinais,Êetc.). 
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ÉÊ importanteÊaindaÊdestacarÊque,ÊpreviamenteÊaÊqualquerÊƟpoÊdeÊavaliaçãoÊdoÊdesempe-

nhoÊ dosÊ estudantes,Ê éÊ necessárioÊ informá-losÊ acercaÊ daÊ formaÊ comoÊ vaiÊ serÊ realizadaÊ aÊ

avaliaçãoÊ nestesÊ espaçosÊ deÊ comunicação,Ê quaisÊ sãoÊ asÊ dimensões,Ê osÊ parâmetrosÊ eÊ osÊ

principaisÊ indicadoresÊ queÊ irãoÊ serÊ considerados.Ê AssimÊ estarãoÊmelhorÊ preparadosÊ paraÊ

responderÊaosÊdesafiosÊcolocadosÊpeloÊdocente. 

PorÊsuaÊvez,ÊasÊrubricasÊsãoÊumÊexcelenteÊinstrumentoÊparaÊavaliarÊeÊclassificar,ÊsendoÊque,Ê

segundoÊStevensÊeÊLeviÊ(2005),ÊasÊrubricasÊdeÊavaliaçãoÊassumem-se,ÊnesteÊcontexto,ÊcomoÊ

umaÊferramentaÊqueÊindica,ÊnumaÊescala,ÊasÊexpectaƟvasÊespecíficasÊparaÊumaÊdetermina-

daÊtarefa.ÊAsÊrubricasÊdeÊavaliaçãoÊsãoÊcompostas,Êbasicamente,ÊporÊquatroÊcomponentes:Ê

descriçãoÊdetalhadaÊdoÊqueÊseráÊrealizado;ÊosÊaspetosÊqueÊserãoÊavaliados;ÊumaÊescalaÊcomÊ

diferentesÊníveisÊdeÊdesempenho;Êe,ÊdescriçãoÊdosÊdiferentesÊníveisÊemÊcadaÊumÊdosÊaspe-

tosÊaÊseremÊavaliados. 

ParaÊserÊconsideradaÊumaÊboaÊpráƟcaÊdeÊavaliação,Êno e com o digital,ÊéÊprecisoÊqueÊosÊ

alunosÊ tenhamÊconsciênciaÊqueÊ deverãoÊdedicarÊ tempoÊeÊ esforçoÊaosÊdesafiosÊ colocadosÊ

peloÊ professor.Ê DeverãoÊ dessaÊ formaÊ terÊ oÊ seuÊ esforçoÊ recompensadoÊ peloÊfeedback deÊ

qualidadeÊcomÊsugestões,ÊcorreçõesÊeÊ incenƟvos,ÊparaÊqueÊpossamÊexpandirÊaÊaprendiza-

gemÊrealizada.ÊOÊprofessorÊdeveÊserÊconscienteÊemÊadaptarÊoÊensinoÊàsÊnecessidadesÊdosÊ

alunosÊeÊtambémÊdeveráÊapoiarÊoÊdesenvolvimentoÊdeÊumaÊcomunidadeÊdeÊaprendizagemÊ

dentroÊdosÊdiferentesÊespaçosÊonline.ÊÊParaÊtal,ÊdeveÊcriarÊmomentosÊdeÊparƟlha,ÊdeÊintera-

çãoÊeÊdeÊdiálogoÊentreÊosÊpares,ÊparaÊqueÊoÊreconhecimentoÊdasÊconquistasÊeÊdoÊfeedbackÊ

sejaÊamploÊeÊaÊaprendizagemÊporÊparteÊdeÊtodosÊtambémÊocorraÊpeloÊexemploÊ(MoreiraÊet 

al.,Ê2020).Ê 

Trabalha-se,ÊdestaÊ forma,ÊnumaÊestratégiaÊperfeitamenteÊ integradaÊ comÊasÊnecessidadesÊ

desteÊnovoÊmilénio,ÊaliandoÊasÊexigênciasÊdeÊumaÊformaçãoÊcompleta,ÊadequadaÊàsÊneces-

sidadesÊdeÊcadaÊestudante,ÊeÊondeÊtambémÊdiferentesÊcompetênciasÊpoderão,Êsimultanea-

mente,ÊserÊdesenvolvidas. 
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Notas finais 

NoÊcontextoÊdeÊumaÊsociedadeÊcadaÊvezÊmaisÊdigital,ÊalicerçadaÊemÊrespostasÊimediatasÊaÊ

açõesÊreaƟvasÊeÊnoÊcontextoÊdeÊumaÊescolaÊqueÊseÊquerÊpromotoraÊdeÊcompetênciasÊdigi-

tais,ÊurgeÊpensarÊuma nova cultura da avaliaçãoÊ noÊquadroÊdasÊcompetênciasÊessenciaisÊ

paraÊoÊséculoÊXXI,Êno e com o digital. 

ComoÊ referemÊAmante,ÊOliveiraÊ eÊ PereiraÊ (2017),Ê osÊ novosÊ desafiosÊ destaÊ sociedadeÊ emÊ

queÊ nosÊ encontramos,Ê ondeÊ analógicoÊ eÊ digitalÊ interagemÊ constantemente,Ê exigemÊ umaÊ

novaÊ abordagemÊ aoÊ processoÊ deÊ aprendizagemÊ doÊ estudante,Ê apelidadaÊ deÊ "culturaÊ daÊ

avaliação",ÊemÊdetrimentoÊdaÊ"culturaÊdoÊteste"Ê(p.Ê140),ÊintegrandoÊnoÊprocessoÊavaliaƟvoÊ

tãoÊvariadosÊaspetosÊcomoÊoÊenvolvimentoÊdoÊestudanteÊnoÊdesenvolvimentoÊdaÊsuaÊavali-

ação,ÊemÊdiálogoÊcomÊoÊseuÊprofessor,ÊaÊuƟlizaçãoÊdeÊdiferentesÊpráƟcas,ÊouÊoÊreforçarÊdeÊ

umaÊaƟtudeÊreflexivaÊporÊparteÊdoÊestudante,ÊassumindoÊefeƟvamenteÊesteÊprocessoÊco-

moÊumÊmeioÊparaÊregularÊaÊsuaÊaprendizagem. 

Entendemos,Êassim,ÊestaÊnova cultura da avaliação no e com o digitalÊcomoÊumÊelementoÊ

essencialÊdoÊdesenvolvimentoÊdaÊrelaçãoÊpedagógicaÊeÊdoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendiza-

gem.ÊUmaÊavaliaçãoÊqueÊatravessaÊdiferentesÊmomentos,ÊqueÊ integraÊprocessosÊdeÊ feed-

backÊeÊincorporaÊoÊerroÊcomoÊumaÊoportunidadeÊdeÊmelhoria,Êcontribuindo,ÊcomoÊafirmaÊ

MachadoÊ (2014),Ê “para um empowerment da capacidade de autorregulação dos sujei-

tos”Ê(p.Ê341).ÊNesteÊcontexto,ÊaÊavaliaçãoÊtorna-seÊumÊcomponenteÊdaÊrelaçãoÊpedagógicaÊ

eÊnãoÊumÊelementoÊexternoÊaÊesta,Ê tornandoÊoÊalunoÊconscienteÊdaÊsuaÊaprendizagemÊeÊ

permiƟndoÊaoÊprofessorÊ ajustarÊ asÊ suasÊ abordagensÊeÊestratégiasÊ aosÊ resultadosÊqueÊvaiÊ

obtendo,ÊnumÊprocessoÊdeÊregulaçãoÊ interaƟva,ÊmaisÊatentaÊaosÊprocessosÊeÊàÊqualidadeÊ

dasÊaprendizagensÊqueÊaosÊresultadosÊ(Ferreira,ÊDias-TrindadeÊ&ÊRibeiro,Ê2020). 
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Tecnologias Digitais e Avaliação - de mãos dadas pela          

melhoria das aprendizagens 

SusanaÊSenosÊeÊJoãoÊGrácio 

Sumário 

AÊquestãoÊdaÊavaliaçãoÊpedagógicaÊtemÊvindoÊaÊserÊalvoÊdeÊdiscussãoÊnosÊúlƟmosÊanos,ÊporÊ

umÊlado,ÊporÊseÊconsiderarÊserÊfundamentalÊparaÊaÊmelhoriaÊdasÊaprendizagens,ÊporÊoutroÊ

lado,ÊaÊintroduçãoÊdasÊTecnologiasÊDigitaisÊ(TD)ÊnoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagemÊtemÊ

levadoÊaÊalteraçõesÊnoÊqueÊdizÊrespeitoÊaoÊpapelÊdosÊalunosÊeÊprofessoresÊe,Êconsequente-

mente,ÊaÊalgumasÊmudançasÊaoÊnívelÊdaÊsalaÊdeÊaula. 

NoÊpresenteÊarƟgo,ÊprocuramosÊrefleƟrÊsobreÊaÊimportânciaÊdaÊtecnologiaÊeÊdaÊpedagogiaÊ

e,Êainda,ÊdeÊqueÊformaÊpoderemosÊƟrarÊparƟdoÊdaÊtecnologiaÊparaÊmelhorarÊosÊprocessosÊ

deÊavaliação. 

Introdução 

OÊpresenteÊarƟgoÊpretendeÊrefleƟrÊsobreÊoÊpapelÊqueÊasÊtecnologiasÊdigitaisÊpodemÊterÊnosÊ

processosÊ deÊ avaliaçãoÊ dasÊ aprendizagens,Ê contribuindoÊ paraÊ umaÊmelhoriaÊ doÊ trabalhoÊ

queÊéÊrealizado,ÊnestaÊárea,ÊpelosÊalunosÊeÊpelosÊprofessores. 

SabemosÊqueÊoÊtemaÊ“Avaliação”ÊnãoÊéÊconsensualÊjuntoÊdosÊprofessores,ÊdosÊalunosÊeÊdosÊ

própriosÊencarregadosÊdeÊeducação.ÊNaÊverdade,ÊmuitasÊvezes,ÊaÊdiscussãoÊcentra-seÊnãoÊ

naÊ"avaliação",ÊmasÊsimÊnaÊ"classificação",ÊouÊseja,ÊnaÊatribuiçãoÊdeÊumaÊnota/mençãoÊaoÊ

alunoÊ queÊ permiteÊ enquadrá-loÊ numÊdeterminadoÊnível,Ê assumindo-seÊ que,Ê paraÊ atribuirÊ

estaÊ classificação,Ê seÊdeve,Ê sobretudo,Ê testarÊosÊ conhecimentosÊdosÊalunosÊatravésÊdeÊfi-

chasÊdeÊavaliaçãoÊouÊdeÊtestes.ÊComoÊnosÊdizÊCosmeÊetÊalÊ(2020)Ê“AvaliaçãoÊeÊclassificaçãoÊ

nãoÊ sãoÊ sinónimos,Ê noÊ entantoÊ sãoÊ vulgarmenteÊ usadosÊ deÊ modoÊ indiferenciado,Ê paraÊ

idenƟficarÊprocessosÊqueÊsão,ÊpelaÊsuaÊnatureza,ÊdisƟntos” 

NasÊnossasÊescolas,ÊnosÊúlƟmosÊtempos,ÊestaÊabordagemÊtemÊvindoÊaÊserÊconsideradaÊinsu-

ficienteÊ eÊ aÊ perspeƟvaÊ sumaƟvaÊ temÊ vindoÊ aÊ serÊ quesƟonada,Ê naÊmedidaÊ emÊqueÊ nãoÊ éÊ

claroÊqueÊproduzaÊoÊefeitoÊdesejado,ÊouÊseja,ÊaÊmelhoriaÊdasÊaprendizagensÊdosÊalunos. 
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ParaÊalémÊdeÊtodasÊestasÊdiscussõesÊqueÊtêmÊacontecidoÊàÊvoltaÊdaÊavaliação,ÊtemÊtambémÊ

surgidoÊoutraÊqueÊseÊprendeÊcomÊaÊuƟlizaçãoÊdasÊtecnologiasÊdigitaisÊparaÊaÊmelhoriaÊdosÊ

processosÊdeÊavaliaçãoÊdosÊalunos. 

Assim,ÊnesteÊarƟgo,ÊtentaremosÊabordarÊestasÊquestões,ÊdeixandoÊalgunsÊcontributosÊparaÊ

aÊdiscussãoÊemÊtornoÊdoÊconhecimentoÊnestaÊáreaÊeÊparaÊqueÊpossamosÊmelhorarÊosÊpro-

cessosÊdeÊavaliaçãoÊatravésÊdoÊusoÊdasÊtecnologiasÊdigitais. 

Avaliação pedagógica 

TemosÊvindoÊaÊpercorrerÊumÊlongoÊcaminho,ÊnoÊqueÊdizÊrespeitoÊaoÊconceitoÊdeÊavaliaçãoÊeÊ

àÊsuaÊfunçãoÊnoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem,ÊpelosÊefeitosÊdiretosÊeÊindiretosÊqueÊ

produzÊnoÊmesmo.ÊAvaliarÊéÊumÊatoÊcomplexoÊqueÊimplicaÊumaÊenormeÊreflexão.ÊNoÊentan-

to,ÊaÊquestãoÊdaÊavaliaçãoÊtemÊsido,ÊporÊvezes,ÊvistaÊcomoÊalgoÊtécnico,ÊquaseÊautomáƟco,Ê

semÊgrandeÊpresençaÊdoÊavaliadorÊeÊmuitoÊmenosÊdoÊavaliado.ÊSabemos,Êcontudo,ÊqueÊosÊ

diferentesÊatoresÊsãoÊfundamentaisÊparaÊqueÊexistaÊavaliaçãoÊe,ÊmaisÊimportante,ÊparaÊqueÊ

existamÊdiferentesÊolharesÊsobreÊesseÊmesmoÊprocesso.ÊEsseÊfatorÊéÊfundamentalÊparaÊqueÊ

aÊavaliaçãoÊnãoÊsejaÊvistaÊcomoÊumÊprocessoÊestanqueÊeÊqueÊnãoÊsejaÊapenasÊrealizadaÊcomÊ

oÊintuitoÊdeÊatribuirÊumÊvalor,Êfugindo,Êassim,ÊàÊcríƟcaÊeÊaoÊdebateÊ(Pinto,Ê2016). 

EmboraÊ estaÊ temáƟcaÊ nãoÊ sejaÊ novaÊ eÊ tenhaÊ vindoÊ aÊ serÊ bastanteÊ debaƟdaÊ nosÊ úlƟmosÊ

anos,Ê verificamosÊ que,Ê apesarÊ dosÊ discursosÊ deÊ mudança,Ê naÊ práƟca,Ê persisteÊ aindaÊ

(felizmenteÊemÊnúmeroÊcadaÊvezÊmenor)ÊumaÊforteÊligaçãoÊàÊfunçãoÊsumaƟvaÊdaÊaprendi-

zagemÊ (Fernandes,Ê 2005).ÊAssim,Ê temos,Ê emÊprimeiraÊ eÊúlƟmaÊanálise,Ê umaÊpreocupaçãoÊ

comÊaÊquanƟficaçãoÊdoÊtrabalhoÊdosÊalunos,ÊdeÊmodoÊaÊseÊpoderÊatribuir-lhesÊumÊnível,ÊqueÊ

leveÊaÊcomparaçõesÊentreÊosÊmesmos.ÊEstaÊideiaÊestáÊindubitavelmenteÊligadaÊàÊfragmenta-

çãoÊ doÊ currículoÊ emÊ disciplinasÊ isoladasÊ (emÊ queÊ aÊ HistóriaÊ éÊ umaÊ áreaÊ completamenteÊ

dísparÊdoÊPortuguês)ÊeÊàÊperspeƟvaÊverƟcalÊeÊlinearÊdesseÊmesmoÊcurrículo,ÊmaisÊpreocupa-

daÊ comÊ aÊ progressãoÊ dosÊ alunos,Ê numaÊ perspeƟvaÊ deÊ seleçãoÊ eÊ cerƟficação.Ê NoÊ queÊ dizÊ

respeitoÊaÊesteÊparadigma,ÊasÊfichasÊdeÊavaliaçãoÊouÊosÊexamesÊsãoÊconsideradosÊoÊgestoÊ

avaliaƟvoÊeÊaÊaprovaçãoÊouÊreprovaçãoÊdosÊalunosÊéÊconsideradoÊoÊresultadoÊdesseÊmesmoÊ

atoÊ(Pinto,Ê2016).Ê 
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PorÊconseguinte,ÊconsideramosÊimportanteÊfazerÊumaÊclaraÊdisƟnçãoÊentreÊoÊqueÊéÊavaliarÊeÊ

classificar,ÊjáÊqueÊestaÊclarificaçãoÊéÊfundamentalÊparaÊqueÊseÊpercebaÊoÊpapelÊqueÊaÊavalia-

çãoÊpodeÊterÊnoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem.Ê 

Assim,ÊporÊumÊlado,ÊseÊoptarmosÊporÊencararÊaÊavaliaçãoÊcomoÊumÊprocessoÊdeÊclassifica-

ção,ÊteremosÊemÊmenteÊaÊ“seriaçãoÊdosÊalunos,Êatribuindo-lhesÊumaÊposiçãoÊnumaÊdeter-

minadaÊescalaÊdeÊacordoÊcomÊaÊcomparaçãoÊentreÊoÊprogressoÊconseguidoÊeÊoÊesperado/

pretendido”Ê (Dorotea,Ê2013,Êp.Ê6).ÊEsteÊprocessoÊ teráÊcomoÊobjeƟvoÊaÊatribuiçãoÊdeÊumaÊ

notaÊfinal,ÊqueÊpodeÊserÊumaÊmençãoÊqualitaƟvaÊouÊquanƟtaƟva. 

Se,ÊporÊoutroÊlado,ÊpensarmosÊaÊavaliação,ÊnãoÊapenasÊnumaÊperspeƟvaÊclassificaƟva,ÊmasÊ

enquantoÊprocessoÊreguladorÊdoÊensinoÊeÊdaÊaprendizagem,ÊteremosÊtodosÊosÊatoresÊenvol-

vidosÊ emÊ todoÊoÊ trabalhoÊ aÊ realizar.Ê DestaÊ forma,Ê tantosÊ osÊ professoresÊ comoÊosÊ alunosÊ

saberão,ÊemÊcadaÊmomento,ÊqualÊoÊconhecimentoÊqueÊjáÊfoiÊconstruído,ÊassimÊcomoÊqualÊoÊ

caminhoÊqueÊterãoÊdeÊseguirÊparaÊaƟngirÊosÊobjeƟvosÊaÊqueÊseÊpropuseram.ÊSerá,Êassim,ÊumÊ

processoÊfeitoÊdeÊrecolhaÊdeÊvariadosÊelementosÊdeÊ informação,ÊqueÊpodemÊpassarÊpelosÊ

trabalhosÊdeÊcasa,ÊpelosÊtestesÊeÊpelaÊobservação,ÊentreÊoutrosÊ(Dorotea,Ê2013). 

Situamo-nosÊmuitoÊmaisÊnestaÊsegundaÊperspeƟva,Êpois,ÊenquantoÊprofessores,ÊnãoÊconse-

guimosÊconceberÊaÊavaliaçãoÊapenasÊcomoÊumaÊrecolhaÊperiódicaÊ(trimestral)ÊdeÊinforma-

çãoÊ relaƟvaÊ aosÊ alunos,Ê numaÊ perspeƟvaÊ classificaƟva.Ê AÊ avaliaçãoÊ deveÊ serÊ entendida,Ê

nestaÊóƟca,ÊÊcomoÊparteÊintegranteÊdoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem,ÊnorteadaÊpelosÊ

seguintesÊprincípios:Ê(i)ÊéÊumÊprocessoÊpedagógicoÊintegradoÊnoÊprocessoÊdeÊaprendizagem;Ê

(ii)ÊdeveÊpassarÊporÊumaÊrecolhaÊdeÊinformaçãoÊatravésÊdeÊváriasÊestratégiasÊeÊinstrumen-

tosÊdeÊavaliação;Ê (iii)Ê deveÊ serÊ alvoÊdeÊumaÊanáliseÊ cuidadaÊdaÊaprendizagemÊefeƟvaÊdosÊ

alunosÊemÊcomparaçãoÊcomÊosÊresultadosÊesperados;Êe,Ê(iv)ÊdeveÊlevarÊaÊumÊjuízoÊdeÊvalorÊ

baseadoÊemÊcritériosÊdefinidos.Ê 

AssumimosÊaÊnossaÊvisãoÊdeÊavaliação,ÊenquantoÊelementoÊformaƟvo,ÊeÊqueÊcontribuiÊparaÊ

oÊtrabalhoÊdesenvolvidoÊporÊalunosÊeÊprofessores.ÊÊAosÊalunos,ÊestaÊavaliaçãoÊpermiteÊumaÊ

autorregulaçãoÊdaÊaprendizagemÊeÊumaÊconstruçãoÊdoÊseuÊpróprioÊprocessoÊdeÊaprendiza-

gem.ÊQuantoÊaosÊprofessores,ÊpodemÊidenƟficarÊoÊqueÊjáÊestáÊtrabalhadoÊeÊconsolidadoÊeÊ

ondeÊ osÊ alunosÊ aindaÊ têmÊ dificuldades.Ê DestaÊ forma,Ê aÊ avaliaçãoÊ formaƟvaÊ permiteÊÊÊÊÊÊÊÊ

redirecionarÊoÊtrabalhoÊparaÊoÊqueÊaindaÊtemÊdeÊserÊfeito,ÊÊmudarÊabordagensÊeÊadaptarÊoÊ 
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processoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem. 

NestaÊperspeƟva,ÊexisteÊumaÊmudançaÊnoÊpapelÊdesempenhadoÊporÊalunosÊeÊprofessores.Ê

NoÊnossoÊentender,ÊenquantoÊque,ÊnumaÊperspeƟvaÊclassificaƟvaÊdaÊaprendizagem,ÊoÊpro-

fessorÊéÊoÊdetentorÊdeÊtodoÊoÊsaberÊeÊpoderáÊterÊoÊpapelÊfundamental,ÊporÊexcelência,ÊemÊ

todoÊoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem,ÊnumaÊperspeƟvaÊformaƟvaÊdaÊavaliaçãoÊexisteÊ

umaÊrelaçãoÊdiretaÊentreÊoÊalunoÊeÊoÊsaber,ÊtendoÊoÊprofessorÊumÊpapelÊdeÊmediação,ÊdeÊ

organizaçãoÊdeÊcontextosÊdeÊaprendizagemÊeÊdeÊacompanhamentoÊdoÊprocessoÊdeÊcons-

truçãoÊdoÊconhecimento,ÊporÊparteÊdosÊalunos. 

EstaÊmudança,ÊnaÊ formaÊcomoÊolhamosÊparaÊaÊavaliação,Ê temÊde,Ê forçosamente,Ê implicarÊ

mudançasÊnoÊtrabalhoÊqueÊdiariamenteÊseÊdesenvolveÊemÊsalaÊdeÊaula,ÊumaÊvezÊqueÊoÊnos-

soÊfocoÊdeixaÊdeÊestarÊnaÊtransmissãoÊdoÊsaberÊeÊnaÊclassificaçãoÊdesseÊsaber,ÊemÊrelaçãoÊ

aosÊ alunos.Ê Torna-seÊ fundamentalÊ reorganizarÊ aÊ salaÊ deÊaula,Ê promovendoÊoÊ trabalhoÊdeÊ

grupo,ÊaÊparƟlhaÊeÊaÊdiscussãoÊdeÊideias,ÊaÊresoluçãoÊdeÊproblemasÊeÊoÊdesenvolvimentoÊdeÊ

projetos,Êfomentando,Êtambém,ÊoÊtrabalhoÊautónomoÊqueÊresponda,Êverdadeiramente,ÊàsÊ

necessidadesÊdosÊalunosÊeÊnãoÊaoÊcumprimentoÊescrupulosoÊdeÊumÊcurrículo,ÊqueÊéÊavalia-

doÊdaÊmesmaÊformaÊparaÊtodos,ÊparaÊqueÊexistaÊumaÊseriaçãoÊuniversalÊ(Pinto,Ê2016).ÊAliás,Ê

esteÊ cumprimentoÊ formalÊ doÊ currículoÊ eÊ aÊ relaçãoÊ queÊ seÊ estabeleceÊ entreÊ professores,Ê

alunosÊeÊsaber,Êtrazem,ÊnaÊnossaÊopinião,ÊumaÊreferênciaÊindesejadaÊaosÊtermosÊ“matéria”,Ê

“avaliação”,Ê“manual”ÊeÊ“controlo”Ê(RoldãoÊ&ÊAlmeida,Ê2018). 

NesseÊ trabalhoÊdeÊ“darÊ aÊmatéria”,Ê nãoÊexisƟráÊ espaçoÊparaÊoÊerro,ÊondeÊoÊalunoÊ teráÊ aÊ

possibilidadeÊdeÊverÊoÊqueÊfezÊmalÊeÊmelhorar,Êenvolvendo-seÊnesseÊprocesso.ÊEstaÊideiaÊdeÊ

envolvimentoÊéÊcompletamenteÊdiferenteÊdaÊideiaÊdeÊterÊdeÊesperarÊpelaÊnotaÊdeÊumÊtesteÊ

paraÊ saberÊoÊqueÊ teveÊbemÊouÊmal,Ê oÊqueÊ sabeÊbemÊeÊoÊqueÊnãoÊ sabe.Ê ParaÊ alémÊdisso,Ê

muitasÊvezes,ÊosÊalunosÊnãoÊtêmÊqualquerÊfeedbackÊsobreÊesseÊinstrumento,ÊouÊesseÊfeed-

backÊaconteceÊnumÊmomentoÊdemasiadoÊtardio,ÊnãoÊcompreendendoÊosÊalunosÊavaliadosÊ

comoÊpodemÊultrapassarÊosÊseusÊpontosÊmaisÊfrágeisÊeÊsuperarÊasÊsuasÊdificuldades. 

É,ÊporÊisso,ÊnecessárioÊmudarÊasÊpráƟcas,ÊintegrandoÊtodasÊestasÊideiasÊnoÊtrabalhoÊcomÊosÊ

alunos,ÊparaÊqueÊpossamosÊefeƟvamenteÊterÊumaÊavaliaçãoÊqueÊrespondaÊàsÊnecessidadesÊ

dosÊmesmosÊeÊqueÊcontribuaÊparaÊaÊmelhoriaÊdoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem. 
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Documentos orientadores 

NoÊ seguimentoÊ deÊ todasÊ asÊ discussõesÊ queÊ têmÊ acontecidoÊ aoÊ nívelÊ daÊ avaliação,Ê emÊÊÊÊ

Portugal,ÊosÊdocumentosÊorientadoresÊapontamÊtodosÊnoÊsenƟdoÊdaÊmudançaÊdoÊparadi-

gma.ÊNãoÊquerendoÊserÊmuitoÊextensosÊnaÊabordagemÊdestaÊquestão,ÊéÊimportanteÊreferirÊ

queÊumÊdosÊgrandesÊmitosÊqueÊexiste,ÊnasÊnossasÊescolas,ÊtemÊosÊdiasÊcontados,ÊouÊseja,ÊaÊ

necessidadeÊimperaƟvaÊdeÊcumprirÊumÊprogramaÊtendeÊaÊdesaparecer. 

NesteÊmomento,Ê temos,ÊemÊPortugal,Ê trêsÊ referenciaisÊ curriculares:ÊoÊPerfilÊdosÊAlunosÊàÊ

SaídaÊdaÊEscolaridadeÊObrigatóriaÊ(PASEO),ÊasÊAprendizagensÊEssenciaisÊ(AE)ÊeÊaÊEstratégiaÊ

NacionalÊdeÊEducaçãoÊparaÊaÊCidadania,ÊcomoÊexplanadoÊnoÊDespachoÊn.ºÊ6605-AÊdeÊ2021.Ê

EsteÊ despachoÊ teveÊ comoÊ objeƟvoÊ principalÊ acabarÊ comÊ “aÊ coexistênciaÊ deÊ documentosÊ

orientadoresÊdesajustadosÊentreÊsiÊ comoÊreflexoÊdeÊdiferentesÊmomentosÊdeÊconceçãoÊeÊ

produção,ÊcomÊsobreposiçãoÊdeÊprogramas,Êmetas,ÊorientaçõesÊdeÊdiferentesÊdécadasÊemÊ

diferentesÊ disciplinas,Ê impedindoÊ abordagensÊ interdisciplinaresÊ coerentesÊ eÊ arƟculadasÊ

comÊbaseÊnaquelesÊdocumentos.”Ê(DespachoÊn.ºÊ6605-A,Ê2021,Êp.241-(2)).ÊDestaÊforma,ÊosÊ

trêsÊ documentosÊ i)Ê levam-nosÊparaÊumÊoutroÊpatamar,ÊmuitoÊmaisÊ abrangenteÊ doÊqueÊaÊ

“simples”Ê execuçãoÊ deÊ umÊprogramaÊ comÊosÊ alunos;Ê ii)Ê fazem-nosÊ refleƟrÊ sobreÊ oÊ alunoÊ

comoÊumÊtodo,ÊdesdeÊaÊsuaÊentradaÊnaÊescolaÊatéÊaoÊfimÊdaÊescolaridadeÊobrigatória;Êe,Êiii)Ê

estruturamÊasÊaprendizagensÊquantoÊàsÊcompetênciasÊqueÊosÊaprendentesÊdevemÊdesen-

volverÊduranteÊesseÊpercurso,ÊdeÊformaÊsequencialÊeÊorganizada.Ê 

OÊPASEOÊéÊoÊdocumentoÊdeÊbaseÊparaÊaÊorganizaçãoÊdeÊ todoÊoÊsistemaÊeducaƟvoÊeÊvisaÊ

contribuirÊparaÊaÊ“organizaçãoÊeÊgestãoÊcurricularesÊe,Êainda,ÊparaÊaÊdefiniçãoÊdeÊestraté-

gias,Ê metodologiasÊ eÊ procedimentosÊ pedagógico-didáƟcosÊ aÊ uƟlizarÊ naÊ práƟcaÊ leƟ-

va.”Ê(MarƟnsÊetÊal.,Ê2017,Êp.8).ÊPorÊseuÊlado,ÊasÊAE,ÊemÊconvergênciaÊcomÊoÊPerfilÊdosÊAlu-

nosÊàÊSaídaÊdaÊEscolaridadeÊObrigatória,ÊsãoÊconsideradasÊcomoÊ“oÊreferencialÊdeÊbaseÊàsÊ

decisõesÊtomadasÊpelaÊescola,ÊrelaƟvasÊàÊadequaçãoÊeÊcontextualizaçãoÊnasÊváriasÊdimen-

sõesÊdoÊdesenvolvimentoÊcurricular:ÊoÊplaneamentoÊeÊaÊrealizaçãoÊdoÊensinoÊeÊdaÊaprendi-

zagemÊ(…).”Ê(DespachoÊn.ºÊ6944-A/2018,Ê2018,Êp.19734-(2)).ÊÊFinalmente,ÊaÊEstratégiaÊNa-

cionalÊ deÊ EducaçãoÊ paraÊ aÊ Cidadania,Ê emÊ arƟculaçãoÊ comÊoÊPASEOÊeÊ asÊ AE,Ê surgeÊ comoÊ

formaÊdeÊassegurarÊqueÊtodosÊasÊcriançasÊeÊjovensÊseÊtornemÊadultosÊ“comÊumaÊcondutaÊ

cívicaÊqueÊprivilegieÊaÊigualdadeÊnasÊrelaçõesÊinterpessoais,ÊÊaÊintegraçãoÊdaÊdiferença,ÊoÊ 
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respeitoÊpelosÊDireitosÊHumanosÊeÊaÊvalorizaçãoÊdeÊvaloresÊeÊconceitosÊdeÊcidadaniaÊnacio-

nal.”Ê(DespachoÊn.ºÊ6173/2016,Ê2016,Êp.Ê14676).Ê 

SabemosÊqueÊaÊmudançaÊnãoÊéÊumÊprocessoÊsimplesÊeÊqueÊvaiÊserÊnecessárioÊalgumÊtempoÊ

paraÊqueÊosÊprofessoresÊpossamÊlerÊcriƟcamenteÊeÊapropriar-seÊdosÊdocumentosÊorientado-

res,Êdebatê-losÊeÊquesƟoná-los,ÊdeÊmodoÊaÊperceberÊasÊimplicaçõesÊqueÊestesÊtrazemÊparaÊ

asÊsuasÊpráƟcas.ÊNaÊnossaÊopinião,ÊestaÊmudançaÊéÊfundamental,ÊjáÊqueÊimplicaÊsériasÊalte-

raçõesÊnaÊformaÊcomoÊseÊpodeÊolharÊparaÊoÊcurrículo.Ê 

EmÊprimeiroÊ lugar,ÊdestacamosÊaÊgestãoÊdoÊ tempoÊporÊparteÊdoÊprofessorÊque,ÊnoÊnossoÊ

entender,ÊpodeÊterÊmaisÊliberdadeÊparaÊpoderÊplanearÊasÊaƟvidadesÊeÊacompanharÊosÊseusÊ

alunos,Ê duranteÊ todoÊ oÊ processo,Ê reorientandoÊ osÊ percursos,Ê sempreÊ queÊ dissoÊ houverÊ

necessidade,ÊtendoÊemÊcontaÊasÊnecessidadesÊdosÊmesmos.ÊEmÊsegundoÊlugar,ÊpermiteÊqueÊ

seÊ possaÊ planificarÊ oÊ trabalhoÊ deÊ umaÊ formaÊ nãoÊ comparƟmentada,Ê abrindoÊ caminhoÊ àÊ

interdisciplinaridadeÊeÊaoÊtrabalhoÊcolaboraƟvo,ÊumaÊvezÊqueÊasÊaprendizagensÊessenciaisÊ

foramÊpensadasÊnumaÊperspeƟvaÊdeÊreduçãoÊdaÊquanƟdadeÊdeÊconteúdosÊdisciplinares.ÊTalÊ

factoÊlevaÊaÊqueÊexistaÊmaisÊtempoÊparaÊoÊdiálogoÊentreÊosÊdiferentesÊatoresÊeÊparaÊqueÊseÊ

possamÊconstruirÊeÊconsolidarÊprojetosÊdeÊarƟculaçãoÊcurricularÊ(verƟcalÊeÊhorizontal).ÊEmÊ

terceiroÊlugar,ÊpodeÊexisƟrÊumaÊalteraçãoÊsignificaƟvaÊnoÊpapelÊdoÊprofessorÊqueÊdeixaÊdeÊ

serÊumÊtransmissorÊdeÊconhecimentos,ÊumÊ instrutor,ÊumÊexpositorÊdeÊumÊprograma,Êpas-

sandoÊaÊserÊalguémÊqueÊmoƟva,ÊqueÊapoiaÊosÊalunosÊcomÊdiferentesÊritmosÊdeÊaprendiza-

gemÊeÊqueÊosÊajudaÊaÊsuperarÊasÊdificuldadesÊqueÊaindaÊsentem. 

TodosÊestesÊaspetosÊserãoÊfundamentaisÊparaÊqueÊexista,Êtambém,ÊumaÊmudançaÊnasÊesco-

lasÊnoÊqueÊdizÊrespeitoÊaoÊpapelÊdoÊaluno,ÊumaÊvezÊqueÊesteÊpassaÊaÊserÊenvolvidoÊeÊaÊfazerÊ

parteÊintegranteÊdo/noÊprocesso.ÊDestaÊforma,ÊoÊprofessorÊpoderáÊfomentarÊdinâmicasÊdeÊ

aprendizagemÊ aƟva,Ê promoverÊ aÊ aprendizagemÊ colaboraƟva,Ê incenƟvarÊ aÊ criaƟvidadeÊ eÊ

criarÊ umÊ ambienteÊ propícioÊ àsÊ aprendizagens,Ê dentroÊ eÊ foraÊ daÊ salaÊ deÊ aula,Ê emÊ queÊ osÊ

alunosÊconstroemÊoÊseuÊpróprioÊconhecimento.ÊÊMaisÊainda,ÊestaÊabordagemÊvaiÊpermiƟrÊaÊ

criaçãoÊdeÊpercursosÊdeÊaprendizagemÊflexíveis,Êassumindo-seÊcomoÊumaÊabordagemÊmaisÊ

focadaÊeÊpreocupadaÊcomÊoÊpercursoÊindividualÊdosÊalunosÊe,Êconsequentemente,ÊadeptaÊ

deÊmelhoresÊpráƟcasÊdeÊavaliaçãoÊformaƟva. 
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Verificamos,Êentão,ÊqueÊtemosÊhojeÊumÊconjuntoÊdeÊdocumentosÊnorteadoresÊdoÊtrabalhoÊ

doÊ professorÊ queÊ contribuemÊ paraÊ umaÊ mudançaÊ deÊ práƟcasÊ nosÊ processosÊ deÊ ensinoÊ

aprendizagemÊe,Êconsequentemente,ÊnosÊprocessosÊdeÊavaliação. 

Avaliação e Tecnologias Digitais 

NosÊúlƟmosÊanos,ÊasÊquestõesÊdaÊavaliaçãoÊtêmÊvindo,ÊdeÊfacto,ÊaÊassumirÊumÊpapelÊcentralÊ

nosÊdiferentesÊfórunsÊdeÊdiscussão.ÊNaÊverdade,ÊserÊprofessor,Êhoje,ÊcomportaÊdimensõesÊ

queÊapresentamÊdesafiosÊqueÊnãoÊexisƟamÊquandoÊaÊmaioriaÊdosÊprofessores,ÊaÊdesempe-

nharÊfunçõesÊnesteÊmomentoÊnasÊescolas,ÊiniciaramÊaÊsuaÊaƟvidadeÊprofissional,ÊsendoÊumÊ

delesÊaÊincorporaçãoÊdasÊtecnologiasÊdigitaisÊnaÊeducação.ÊNaturalmente,ÊsempreÊseÊrecor-

reuÊàÊtecnologiaÊemÊsalaÊdeÊaula,ÊmasÊaosÊprofessoresÊéÊexigido,Êagora,ÊqueÊfaçamÊusoÊdasÊ

tecnologiasÊdigitaisÊemÊmúlƟplasÊdimensõesÊdaÊsuaÊprofissão.ÊDeÊacordoÊcomÊLucasÊ&ÊBem-

hajaÊ(2021),ÊesteÊdesafioÊacrescidoÊcarateriza-seÊpelaÊcapacidadeÊ“deÊ integrarÊtecnologiasÊ

digitaisÊdeÊformaÊcríƟca,ÊrefleƟdaÊeÊcomÊintençãoÊpedagógicaÊparaÊmelhorarÊaÊaprendiza-

gemÊdosÊalunos,ÊeÊensiná-losÊaÊusá-lasÊeÊaÊaproveitá-lasÊparaÊaÊsuaÊvidaÊfutura.”Ê(p.2).Ê 

Ora,ÊtalÊcomoÊtemosÊvindoÊaÊrefleƟr,ÊaÊmelhoriaÊdasÊaprendizagensÊdosÊalunosÊrelaciona-seÊ

deÊformaÊdiretaÊcomÊasÊquestõesÊdaÊavaliação,ÊjáÊque,ÊcomoÊnosÊdizÊCosme,ÊetÊalÊ(2020),Ê“aÊ

avaliaçãoÊdasÊaprendizagensÊdosÊalunosÊéÊumaÊdimensãoÊfundamentalÊdaÊeducaçãoÊescolarÊ

eÊdosÊprocessosÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem,ÊconsƟtuindo-seÊcomoÊumaÊestratégiaÊprioritá-

riaÊparaÊqualquerÊtransformaçãoÊeÊmelhoriaÊdosÊsistemasÊeducaƟvos”Ê(p.Ê10). 

NaÊverdade,ÊseÊolharmosÊparaÊoÊreferencialÊDigCompEduÊ-ÊQuadroÊEuropeuÊdeÊCompetên-

ciaÊ DigitalÊ paraÊ osÊ EducadoresÊ (LucasÊ&ÊMoreira,Ê 2018),Ê verificamosÊ queÊ seÊ trataÊ deÊ umÊ

documentoÊfundamentalÊparaÊosÊprofessores,ÊporÊapresentarÊ“umÊconjuntoÊdeÊcompetên-

ciasÊdigitaisÊespecíficasÊparaÊaÊsuaÊprofissãoÊdeÊmodoÊaÊseremÊcapazesÊdeÊaproveitarÊoÊpo-

tencialÊdasÊtecnologiasÊdigitaisÊparaÊmelhorarÊeÊinovarÊaÊeducação”Ê(p.8).ÊConstatamosÊqueÊ

aÊAvaliaçãoÊé,Êprecisamente,ÊumaÊdasÊáreasÊapresentadas,ÊconsiderandoÊqueÊosÊeducado-

resÊdeverãoÊserÊcapazesÊdeÊusarÊ“estratégiasÊdigitaisÊparaÊmelhorarÊaÊavaliação”Ê(p.9).Ê 
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AÊperƟnênciaÊdaÊreflexãoÊsobreÊoÊusoÊdasÊtecnologiasÊdigitaisÊnaÊavaliaçãoÊéÊinquesƟonável,Ê

sobretudoÊ quandoÊ seÊ verificaÊ serÊ precisamenteÊ estaÊ aÊ ÁreaÊ deÊ CompetênciaÊ doÊÊÊÊÊÊÊÊ

DigCompEduÊ ondeÊ osÊ docentesÊ portuguesesÊ apresentamÊ umÊ nívelÊ deÊ proficiênciaÊ maisÊ

baixo,Ê deÊ acordoÊ comÊ oÊ estudoÊ realizadoÊ porÊ LucasÊ eÊ Bem-hajaÊ (2021),Ê comÊ 48%Ê dosÊÊÊÊÊÊ

professoresÊaÊsituar-seÊnosÊníveisÊA,ÊosÊmaisÊbaixosÊdosÊníveisÊdeÊproficiência. 

AnalisandoÊaÊáreaÊ4,ÊAvaliação,ÊàÊluzÊdesteÊreferencialÊeÊdeÊformaÊmaisÊdetalhada,Êverifica-

mosÊqueÊoÊmesmoÊassentaÊnaÊpremissaÊdeÊqueÊoÊdigitalÊpodeÊterÊumÊpapelÊsignificaƟvoÊnaÊ

diversificaçãoÊ dosÊ processosÊ deÊ avaliaçãoÊ (formaƟvosÊ eÊ sumaƟvos)Ê eÊ naÊ adequaçãoÊ dasÊ

estratégiasÊdeÊaprendizagem.ÊNaÊverdade,ÊaÊinformaçãoÊproduzidaÊpeloÊdigitalÊpodeÊinfor-

marÊoÊprocessoÊdeÊensino/aprendizagem,ÊlevandoÊoÊprofessorÊaÊajustarÊaÊsuaÊplanificação.Ê

EsteÊdocumentoÊrefereÊaindaÊaÊimportânciaÊdoÊdigitalÊnosÊprocessosÊdeÊacompanhamentoÊ

dosÊ alunos,Ê aoÊ proporcionar-lhesÊ umÊ feedbackÊ constanteÊ eÊ atempado.ÊMaisÊ ainda,Ê esteÊ

feedback oportunoÊeÊ imediatoÊapoiaÊosÊprópriosÊ alunosÊemÊprocessosÊdeÊautorregulaçãoÊ

dasÊaprendizagens,Êinformando-osÊsobreÊondeÊestãoÊnoÊprocessoÊdeÊapropriaçãoÊdoÊconhe-

cimento.Ê 
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Assim,ÊoÊdocumentoÊapresenta,ÊnestaÊárea,Ê3Êcompetências: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

DescriçãoÊdasÊ3ÊcompetênciasÊdaÊáreaÊAvaliação.ÊEm DigCompEdu: quadro europeu de 

competência digital para educadores (p.21),ÊdeÊLucasÊ&ÊMoreiraÊ(2018)ÊAveiro:ÊUA 

Verificamos,Êentão,ÊqueÊaÊintroduçãoÊdoÊdigitalÊnosÊprocessosÊdeÊavaliaçãoÊapoiaÊeÊpromo-

veÊ osÊ princípiosÊ daÊ avaliaçãoÊ pedagógicaÊ anteriormenteÊ enunciados,Ê podendoÊ serÊ umaÊ

excelenteÊalavancaÊparaÊprocessosÊavaliaƟvosÊpedagogicamenteÊmaisÊ ricos,ÊdesdeÊqueÊosÊ

docentesÊestejamÊdigitalmenteÊcapacitadosÊparaÊoÊfazer. 
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NãoÊé,ÊporÊisso,ÊdeÊestranharÊqueÊcheguemÊatéÊnós,Êformadores,ÊmuitosÊpedidosÊdeÊforma-

çãoÊporÊparteÊdosÊprofessores,ÊprecisamenteÊsobreÊasÊquestõesÊdaÊavaliaçãoÊeÊdoÊdigital.ÊNaÊ

verdade,ÊestamosÊaÊviverÊumÊperíodoÊintensoÊdeÊformaçãoÊnoÊeÊparaÊoÊdigital,ÊporÊforçaÊdoÊ

PlanoÊdeÊTransiçãoÊDigital,ÊpromovidoÊpelaÊDireção-GeralÊdeÊEducação,ÊenquadradoÊnaque-

lesÊ queÊ sãoÊ osÊ desígniosÊ europeusÊ explanadosÊ noÊ PlanoÊ deÊ AçãoÊ DigitalÊ 2021-2027,Ê bemÊ

comoÊprofundasÊreflexõesÊnasÊescolasÊsobreÊaÊavaliação,ÊjáÊqueÊ275ÊAgrupamentosÊdeÊEsco-

lasÊeÊdeÊEscolasÊnãoÊAgrupadasÊ(AE/ENA)ÊparƟciparamÊnoÊProjetoÊMAIAÊ-ÊProjetoÊdeÊMonito-

rização,ÊAcompanhamentoÊeÊInvesƟgaçãoÊemÊAvaliaçãoÊPedagógicaÊqueÊ“foiÊpensado,Êcon-

cebidoÊeÊdesenvolvidoÊcomÊoÊpropósitoÊdeÊcontribuirÊparaÊmelhorarÊasÊpráƟcasÊpedagógicasÊ

dasÊescolasÊeÊdosÊseusÊprofessoresÊnoÊdomínioÊdaÊchamadaÊavaliaçãoÊdasÊaprendizagensÊe,Ê

consequentemente,ÊasÊaprendizagensÊdosÊseusÊalunos.”Ê(Fernandes,ÊetÊal,Ê2020,Êp.11). 

Estamos,ÊnaÊverdade,ÊaÊviverÊumÊmomentoÊqueÊaliaÊasÊduasÊquestõesÊcentraisÊdestaÊnossaÊ

reflexão:ÊavaliaçãoÊeÊusoÊdasÊtecnologiasÊdigitais.ÊTalÊcomoÊnosÊdizÊPaisÊeÊCandeiasÊ (2021)Ê

“TendoÊasÊtecnologiasÊumaÊpresençaÊcadaÊvezÊmaisÊrelevanteÊnoÊsuporteÊaoÊdesenvolvimen-

toÊdasÊaprendizagensÊdosÊalunos,ÊapoiandoÊaÊ inovação,ÊnomeadamenteÊnasÊnovasÊ formasÊ

deÊconceberÊeÊdeÊorganizarÊaÊaprendizagem,Êdevem,ÊdaÊmesmaÊforma,ÊintegrarÊosÊprocessosÊ

deÊavaliação.”Ê(p.3) 

Tratando-seÊdeÊumaÊquestãoÊcomplexa,ÊháÊqueÊpensarÊdeÊformaÊcuidadosaÊsobreÊaÊintegra-

çãoÊdasÊTDÊnosÊprocessosÊdeÊavaliação,ÊcomoÊveremosÊaÊseguir. 

Intencionalidade pedagógica 

MuitoÊ seÊ temÊ faladoÊ deÊ ferramentasÊ digitaisÊ eÊ háÊ umÊ interesseÊ crescente,Ê porÊ parteÊ dosÊ

professoresÊeÊdecisores,ÊnoÊqueÊàÊeducaçãoÊdizÊrespeito,ÊnestaÊtemáƟca.Ê“QueÊferramentasÊ

usar”Ê ouÊ “saberÊ usarÊ umaÊ determinadaÊ ferramenta”Ê sãoÊ agoraÊ questõesÊ extremamenteÊ

importantesÊnoÊquoƟdianoÊdosÊdocentesÊeÊescolas.ÊNoÊentanto,ÊapesarÊdeÊserÊfundamentalÊ

conhecerÊ ferramentasÊqueÊnosÊ poderãoÊ serÊúteis,Ê noÊ trabalhoÊ comÊeÊpelosÊ alunos,Ê nãoÊ éÊ

esta,Ê naÊ nossaÊ opinião,Ê aÊ questãoÊ fulcral.Ê NaturalmenteÊ queÊ osÊ docentesÊ necessitamÊ deÊ

saberÊusarÊasÊferramentas,ÊmasÊmaisÊimportanteÊdoÊqueÊsaberÊmanuseá-lasÊéÊsaberÊcolocá-

lasÊaoÊserviçoÊdaÊpedagogia.Ê ÊAÊpedagogiaÊé,ÊeÊconƟnuaráÊaÊser,ÊoÊcentroÊdoÊqueÊaconteceÊ

nasÊ salasÊ deÊ aulasÊ eÊ temÊ deÊ serÊ elaÊ aÊ baseÊ daÊ construçãoÊ doÊ processoÊ deÊ ensino-

aprendizagem.Ê 
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NaÊverdade,ÊperanteÊoÊdesafioÊdeÊtrabalharÊcomÊtecnologias,ÊaÊdificuldadeÊnãoÊresideÊemÊ

encontrarÊ ferramentasÊdigitaisÊversáteis,ÊapelaƟvas,ÊeÊdeÊusoÊfácilÊeÊ livre.ÊComÊefeito,Ê te-

mosÊhojeÊdisponíveisÊumÊenormeÊnúmeroÊdeÊpossibilidadesÊnoÊqueÊàsÊtecnologiasÊdigitaisÊ

dizÊrespeito.ÊContudo,Êtorna-seÊsobretudoÊimperaƟvoÊrefleƟrÊdeÊqueÊformaÊaÊferramentaÊseÊ

conciliaÊcomÊosÊobjeƟvosÊdeÊaprendizagemÊdefinidos,ÊdeÊqueÊformaÊaÊferramentaÊselecio-

nadaÊestáÊaoÊserviçoÊdoÊaluno,Êapoiando-oÊnoÊprocessoÊdeÊconstruçãoÊdeÊconhecimento,Ê

assumindo-seÊumaÊ“perspeƟvaÊqueÊtomaÊcomoÊpontoÊdeÊparƟdaÊaÊreflexãoÊsobreÊoÊqueÊéÊ

necessárioÊ aprenderÊeÊensinarÊ (ouÊ fazerÊ aprender),Ê aoÊ invésÊdeÊ serÊ conduzidaÊporÊ aquiloÊ

queÊaÊtecnologiaÊpoderáÊtornarÊpossível”Ê(Laurillard,ÊcitadaÊemÊCostaÊetÊal,Ê2017,Êp.Ê10). 

NoÊtrabalhoÊqueÊtemosÊdesenvolvidoÊemÊcontextoÊdeÊformaçãoÊdeÊprofessoresÊeÊnosÊproje-

tosÊondeÊestamosÊenvolvidos,ÊparƟmosÊdaÊpremissaÊdeÊqueÊasÊtecnologiasÊdevemÊaparecerÊ

deÊformaÊintegrada,ÊconsiderandoÊqueÊmaisÊimportanteÊdoÊqueÊaÊtecnologiaÊéÊaÊintenciona-

lidadeÊpedagógicaÊcomÊqueÊaÊuƟlizamosÊqueÊdeveráÊpreocuparÊosÊprofessores,ÊaquandoÊdaÊ

planificaçãoÊdoÊseuÊtrabalho.ÊTendoÊemÊcontaÊoÊqueÊqueremosÊqueÊosÊnossosÊalunosÊde-

senvolvam,ÊdevemosÊverÊse,ÊemÊdeterminadoÊmomento,ÊaÊintroduçãoÊdeÊtecnologiasÊdigi-

taisÊpodeÊmelhorarÊesseÊprocessoÊsendoÊque,ÊseÊnãoÊtrouxerÊbeneİciosÊacrescidos,ÊnãoÊaÊ

devemosÊincluir.Ê 

SeÊpudermosÊrealizarÊumÊtrabalhoÊemÊpapelÊcenárioÊeÊissoÊforÊsuficienteÊparaÊosÊobjeƟvosÊ

queÊdelineamos,ÊnãoÊprecisaremosÊdeÊuƟlizarÊumÊmuralÊdigital,ÊporÊexemplo.ÊSe,ÊporÊoutroÊ

lado,ÊoÊnossoÊobjeƟvoÊforÊaÊrealizaçãoÊdeÊumÊtrabalhoÊemÊqueÊosÊalunosÊterãoÊdeÊrefleƟrÊ

emÊ casa,Ê sobreÊ umaÊdasÊ temáƟcasÊ deÊ umaÊdisciplina,Ê comÊaÊ ajudaÊ dosÊ encarregadosÊ deÊ

educação,ÊumaÊferramentaÊdigitalÊqueÊpossibiliteÊoÊtrabalhoÊcolaboraƟvo,Êdescentralizado,Ê

seráÊumaÊmelhorÊopção,ÊsemÊdúvida. 

NãoÊesqueçamos,Êainda,ÊoÊpotencialÊqueÊestasÊferramentasÊpodemÊterÊaoÊprovidenciarÊumÊ

feedbackÊrápidoÊeÊoportunoÊaosÊnossosÊalunos.ÊSeÊoÊprofessorÊtemÊ26ÊalunosÊemÊsala,ÊseráÊ

extremamenteÊdiİcilÊdarÊumÊretornoÊdeÊqualidade,ÊsobreÊoÊtrabalhoÊdesenvolvido,ÊaÊtodosÊ

osÊaprendentes. NoÊentanto,ÊseÊconstruirÊumaÊaƟvidadeÊemÊqueÊpedeÊaosÊalunosÊqueÊres-

pondam,ÊporÊexemplo,Ê aÊumÊ formulário,Ê seráÊpossívelÊdar,Ê comÊbaseÊnasÊ respostas,Ê umaÊ

apreciaçãoÊpersonalizadaÊeÊrápida,ÊaÊparƟrÊdasÊpotencialidadesÊdestaÊferramenta,ÊhavendoÊ

aÊpossibilidadeÊdeÊseÊtrabalharÊcomÊosÊalunosÊqueÊpoderãoÊapresentarÊmaisÊdificuldades. 
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Assim,ÊasÊperguntasÊqueÊdevemosÊterÊemÊmenteÊsão:ÊOÊqueÊéÊqueÊoÊprocessoÊpedagógicoÊ

vaiÊganharÊcomÊaÊuƟlizaçãoÊdeÊdeterminadaÊferramenta?ÊDeÊqueÊformaÊéÊqueÊasÊtecnolo-

giasÊvãoÊcontribuirÊparaÊoÊmeuÊobjeƟvoÊpedagógicoÊdeÊtrabalho?ÊDeÊqueÊformaÊaÊtecnologiaÊ

vaiÊenriquecerÊoÊtrabalhoÊqueÊpretendemosÊdesenvolver? 

NoÊnossoÊentender,ÊestaÊreflexãoÊeÊdiscussão,ÊaquandoÊdaÊplanificaçãoÊdasÊaƟvidadesÊcomÊ

tecnologias,ÊéÊumÊdosÊpossíveisÊ caminhosÊparaÊqueÊseÊcomecemÊaÊ integrarÊasÊ tecnologiasÊ

digitaisÊnoÊtrabalhoÊaÊdesenvolver,Êpercebendo-seÊoÊvalorÊacrescentadoÊdasÊmesmasÊeÊes-

truturando-seÊasÊaƟvidades,ÊdesdeÊaÊsuaÊfaseÊdeÊapresentaçãoÊatéÊàÊfaseÊdeÊavaliação,Êdan-

do-lhesÊ aÊ flexibilidadeÊ necessáriaÊ paraÊ queÊ seÊ possamÊ irÊ adaptando,Ê tendoÊ emÊ contaÊ osÊ

contributosÊdosÊalunos,ÊsempreÊnumaÊperspeƟvaÊdeÊpensarÊpedagogicamenteÊeÊsóÊdepoisÊ

noÊeventualÊcontributoÊdaÊtecnologia. 

Tecnologias Digitais e Avaliação 

ParƟndoÊsempreÊdoÊpressupostoÊdoÊusoÊdasÊTDÊcomÊaÊintencionalidadeÊpedagógicaÊdefini-

da,ÊapresentamosÊdeÊseguidaÊeÊ emÊ linhaÊcomÊasÊcompetênciasÊprevistasÊnoÊDigCompEduÊ

algumasÊideiasÊpráƟcasÊque,Êesperamos,ÊpossamÊserÊúteisÊaosÊprofessores. 

Estratégias de avaliação 

DeÊacordoÊcomÊoÊprevistoÊnosÊdiferentesÊdocumentosÊorientadoresÊjáÊreferidos,ÊaÊdiversifi-

caçãoÊdeÊestratégiasÊdeÊensinoÊeÊaprendizagemÊpressupõe,Êtambém,ÊumaÊdiversificaçãoÊdeÊ

abordagensÊnosÊprocessosÊdeÊavaliação.ÊAÊintegraçãoÊdasÊtecnologiasÊdigitaisÊnoÊprocessoÊ

deÊ avaliaçãoÊ podeÊ contribuirÊ paraÊ aÊ diversificaçãoÊ dasÊ estratégiasÊ eÊ paraÊ aÊmoƟvaçãoÊ eÊ

envolvimentoÊdosÊalunos,ÊesƟmulando-osÊaÊpersonalizarÊoÊseuÊpercursoÊdeÊconstruçãoÊdaÊ

aprendizagemÊ(Eyal,Ê2012;ÊPaisÊ&ÊCandeias,Ê2021). 

Assim,ÊdeÊacordoÊcomÊoÊobjeƟvoÊdeÊcadaÊestratégiaÊdefinida,ÊoÊprofessorÊeÊoÊalunoÊtêmÊaoÊ

seuÊdisporÊumÊconjuntoÊdeÊferramentasÊqueÊosÊpodemÊajudarÊaÊdiversificarÊasÊestratégiasÊ

deÊavaliação.  
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DeixamosÊalgunsÊexemplos,Êabaixo: 

-Ê CriaçãoÊ eÊ apresentação,Ê i.e.,Ê TDÊ queÊ permitemÊ aosÊ alunosÊ criarÊ eÊ apresentarÊ asÊ suasÊ

aprendizagens: 

-ÊvideoÊ(Wevideo;ÊFlipgrid,ÊTikTok,ÊCanva); 

-ÊlivroÊdigitalÊ(Bookcreator,ÊIssu,ÊStoryjumper);Ê 

-ÊapresentaçãoÊinteracƟvaÊ(Genial.ly,ÊPrezi,ÊCanva); 

-ÊanimaçãoÊ(Biteable,ÊPixton); 

-ÊimagemÊinteraƟvaÊ(Genial.ly,ÊCanva,ÊThinglink). 

-ÊApresentaçãoÊdeÊinformação 

-ÊportefólioÊdigitalÊ(Padlet,ÊWakelet,ÊSeeSaw);ÊÊ 

-ÊmapaÊconceptualÊ(Mindmeister,ÊBubl.us;ÊCoggle);Ê 

-ÊƟmelineÊ(Tiki-Toki;ÊGenial.ly,ÊPadlet);Ê 

-ÊInfografiaÊ(Canva,ÊGenial.ly,ÊPiktochart). 

-ÊGamificaçãoÊ(Genial.ly,ÊKahoot,ÊQuizizz,ÊLearningApps,ÊWordwall,ÊMinecraŌ). 

ÉÊaindaÊimportanteÊnotarÊqueÊmuitasÊdasÊferramentasÊapresentadasÊpermitemÊaosÊalunosÊ

trabalharÊdeÊformaÊcolaboraƟvaÊnasÊsuasÊcriações. 

Naturalmente,ÊqualquerÊlistagemÊqueÊseÊapresenteÊseráÊsempreÊincompleta,ÊnaÊmedidaÊemÊ

que,ÊcomoÊjáÊreferimos,ÊháÊ imensasÊTDÊàÊnossaÊdisposição.ÊOÊdesafioÊconsisteÊemÊusá-lasÊ

paraÊqueÊcontribuamÊdeÊformaÊefeƟvaÊparaÊosÊprocessosÊdeÊaprendizagemÊeÊdeÊavaliação,Ê

tornando-osÊcadaÊvezÊmaisÊricosÊeÊdiversificadosÊe,Ê sempreÊqueÊpossível,ÊcolocandoÊestasÊ

ferramentasÊnasÊmãosÊdosÊalunos. 
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Análise de evidências 

AÊ segundaÊ competênciaÊ relacionadaÊ comÊ AvaliaçãoÊ referidaÊ noÊ DigCompEduÊ prende-seÊ

comÊaÊcapacidadeÊdoÊprofessorÊanalisarÊasÊevidênciasÊdigitaisÊproduzidas,Êpara,ÊatravésÊdaÊ

suaÊinterpretação,ÊinformarÊe,ÊseÊnecessário,ÊreformularÊosÊprocessosÊdeÊensinoÊeÊaprendi-

zagem.ÊTalÊcomoÊdefendemosÊmaisÊacima,ÊosÊprocessosÊdeÊavaliaçãoÊprecisamÊdeÊserÊcons-

tantementeÊinformadosÊeÊanalisadosÊdeÊformaÊcríƟca,ÊemÊlinhaÊopostaÊaosÊprocessosÊclassi-

ficatóriosÊondeÊumÊtesteÊditaÊaÊclassificaçãoÊdoÊaluno,Êmas,Êdepois,ÊnãoÊtrazÊconsequênciasÊ

paraÊoÊprocessoÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem. 

Naturalmente,Ê asÊ tecnologiasÊ são,Ê aqui,Ê umÊ poderosoÊ aliadoÊ pelaÊ facilidadeÊ comÊ queÊ osÊ

dadosÊpodemÊserÊgeradosÊeÊanalisados.ÊNaÊverdade,ÊmuitasÊdasÊferramentasÊpermitemÊaoÊ

professorÊ verificarÊ oÊ trabalhoÊ desenvolvidoÊ comÊ oÊ aluno,Ê interagirÊ comÊ eleÊ e,Ê emÊ algunsÊ

casos,ÊproduzirÊrelatóriosÊdoÊdesempenhoÊdosÊmesmos.ÊCabeÊaoÊprofessorÊfazerÊaÊanáliseÊ

dessesÊdadosÊparaÊalimentarÊprocessosÊdeÊautorreflexãoÊsobreÊasÊpráƟcasÊimplementadas. 

AlgunsÊexemplosÊdeÊTDÊque,ÊnaÊnossaÊopinião,ÊgeramÊrelatóriosÊmuitoÊperƟnentesÊparaÊosÊ

professoresÊsão,ÊporÊexemplo: 

-ÊKahoot;ÊQuizizz,ÊForms,ÊNearpod,ÊWizer.me,ÊWordwall,ÊKhanÊacademy,ÊMilage,ÊentreÊ

outros. 

Feedback e planificação 

AÊterceiraÊcompetênciaÊapresentadaÊnoÊDigCompEduÊrefere-seÊaÊalgoÊqueÊtambémÊjáÊabor-

dámosÊeÊqueÊestáÊrelacionadaÊcomÊaÊcapacidadeÊdadaÊaoÊprofessorÊdeÊfornecerÊfeedbackÊ

deÊformaÊrápida,ÊoportunaÊeÊconstruƟva.ÊAssumindo,ÊcomoÊnosÊdizÊFernandesÊ(2019),ÊqueÊ

"OÊ fundamentalÊ propósitoÊ daÊ avaliaçãoÊ nãoÊ éÊ atribuirÊ classificações,Ê masÊ simÊ apoiarÊ osÊ

alunosÊnasÊ suasÊ aprendizagens,Ê informando-osÊacercaÊdaÊ suaÊ situação,ÊdoÊ seuÊprogresso,Ê

emÊrelaçãoÊaosÊconteúdos,ÊàsÊcapacidades,ÊàsÊcompetênciasÊeÊaosÊdesempenhosÊqueÊtêmÊ

deÊdesenvolver."Ê(p.12),ÊaÊdistribuiçãoÊdeÊfeedbackÊéÊbasilarÊnosÊprocessosÊdeÊavaliação.  
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PorÊ umÊ lado,Ê permiteÊ situarÊ oÊ aluno,Ê tornando-oÊ maisÊ conscienteÊ doÊ seuÊ processoÊ deÊ

aprendizagem,Êe,ÊporÊoutroÊlado,ÊajudaÊoÊprofessorÊaÊrefleƟrÊsobreÊaÊadequaçãoÊdasÊestra-

tégiasÊ usadas.Ê IstoÊ é,Ê oÊ propósitoÊ fundamentalÊ doÊ feedbackÊ éÊmelhorarÊ osÊ processosÊ deÊ

ensinoÊeÊdeÊaprendizagem,Êdevendo,ÊporÊisso,ÊserÊoportuno,ÊcompreensívelÊeÊconstruƟvo.Ê

MaisÊumaÊvez,ÊasÊTDÊpodemÊdesempenhar,Êaqui,ÊumÊpapelÊfundamental. 

Apresentamos,Êtambém,ÊdeÊseguida,ÊumÊconjuntoÊdeÊTDÊqueÊpodemÊcontribuirÊparaÊestaÊ

distribuiçãoÊdeÊfeedbackÊmaisÊeficaz. 

· FormuláriosÊ–ÊparaÊalémÊdosÊalunosÊteremÊacessoÊàÊquanƟdadeÊdeÊrespostasÊcertasÊ

ouÊ erradas,Ê podemÊ serÊ introduzidasÊ informaçõesÊ (emÊ texto,Ê vídeo,Ê comÊhiperliga-

ções,Ê…)ÊqueÊpermitemÊaoÊalunoÊconstruirÊoÊseuÊconhecimentoÊaÊparƟrÊdasÊinforma-

çõesÊdadasÊnesseÊfeedback;Ê 

· RubricasÊ–ÊatravésÊdaÊconstruçãoÊdeÊrubricasÊqueÊpodemÊser,Êdepois,Ê introduzidasÊ

nasÊplataformasÊdeÊgestãoÊdaÊescolaÊ(Classroom,ÊTeams,Ê…)ÊtantoÊalunosÊcomoÊpro-

fessoresÊ terãoÊ umaÊ ideiaÊmaisÊ claraÊ sobreÊ ondeÊ seÊ situaÊ oÊ desempenhoÊ deÊ cadaÊ

aluno.ÊExistemÊalgumasÊferramentasÊqueÊpermitemÊadaptarÊouÊcriarÊdeÊraizÊrubricasÊ

deÊavaliação,ÊtaisÊcomoÊiRubric,ÊRubrikÊmaker;Ê 

· EdPuzzleÊ–ÊestaÊ ferramentaÊpermiteÊaoÊprofessorÊ integrarÊváriasÊaƟvidadesÊemÊví-

deosÊseusÊouÊimportadosÊdeÊplataformas,ÊcomoÊoÊYouTube.ÊPodemÊserÊadicionadasÊ

questõesÊ abertasÊ ouÊ fechadasÊ eÊ oÊ professorÊ podeÊ definirÊ umÊ feedbackÊ geralÊ (queÊ

podeÊatéÊincluirÊ ligaçõesÊaÊoutrosÊrecursosÊcomoÊformaÊdeÊcolmatarÊdúvidasÊsurgi-

dasÊouÊdeÊconsolidarÊconhecimentos)ÊouÊumÊ feedbackÊmaisÊespecífico.ÊEstaÊ ferra-

mentaÊpermite,Êainda,ÊqueÊoÊáudioÊoriginalÊsejaÊreƟrado,ÊdandoÊaoÊprofessorÊaÊpos-

sibilidadeÊdeÊgravarÊoÊseuÊpróprioÊáudio,ÊdeÊacordoÊcomÊaÊaƟvidade. 
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Conclusão 

ComoÊ formaÊdeÊ conclusãoÊgostaríamosÊdeÊ realçarÊ aquelasÊqueÊnosÊparecemÊ serÊ algumasÊ

dasÊmaioresÊvantagensÊdoÊusoÊdasÊTDÊnosÊprocessosÊdeÊavaliação: 

-ÊpermiteÊumaÊrecolhaÊmaisÊrápidaÊdeÊdadosÊrelaƟvosÊàÊaprendizagemÊdosÊalunos; 

-ÊpodeÊpossibilitarÊumÊfeedbackÊimediatoÊqueÊpermiteÊumaÊmelhoriaÊnoÊprogressoÊdosÊ

alunos; 

-ÊpermiteÊavaliarÊeÊredefinirÊasÊestratégias; 

-ÊcombinaÊumaÊgrandeÊvariedadeÊdeÊinstrumentosÊdeÊavaliação; 

-ÊfacilitaÊaÊadaptaçãoÊdeÊaƟvidadesÊaoÊnívelÊdeÊcompetências,ÊinteressesÊeÊnecessidadesÊ

deÊaprendizagemÊdosÊalunos; 

-ÊpermiteÊflexibilidadeÊaoÊnívelÊdaÊavaliação; 

-ÊpodeÊfacilmenteÊenvolverÊumaÊcomponenteÊdeÊgamificação; 

-ÊenvolveÊosÊalunos,ÊtendoÊassimÊumÊpapelÊaƟvoÊaoÊnívelÊdaÊsuaÊaprendizagem; 

-ÊpodeÊcontribuirÊparaÊaÊmelhoriaÊdoÊdesempenhoÊdosÊalunos. 

Reforçamos,Êainda,ÊalgoÊqueÊnosÊpareceÊfundamental.ÊNãoÊsomos,ÊnemÊtemosÊdeÊser,Êperi-

tosÊemÊtecnologia,ÊmasÊaÊintegraçãoÊdasÊTDÊnasÊnossasÊpráƟcasÊéÊhojeÊincontornável.ÊPorÊ

umÊlado,ÊporÊaquiloÊqueÊtrazÊàsÊcompetênciasÊdigitaisÊdosÊalunos,ÊnãoÊpodemosÊhojeÊpen-

sarÊ aÊ educaçãoÊ dosÊmaisÊ jovensÊ àÊmargemÊ daÊ suaÊ preparaçãoÊ paraÊ oÊmundoÊ digitalÊ (cf.Ê

DigCompÊ2.2).ÊPorÊoutroÊlado,ÊporqueÊacreditamosÊqueÊpodemÊserÊumÊpoderosoÊaliadoÊnaÊ

construçãoÊdoÊconhecimentoÊdosÊaprendentes,ÊenriquecendoÊosÊambientesÊdeÊaprendiza-

gemÊcomÊrecursosÊaÊqueÊsóÊconseguimosÊterÊacessoÊatravésÊdoÊdigital,ÊdiversificandoÊestra-

tégiasÊdeÊensinoÊeÊaprendizagemÊeÊcontribuindoÊparaÊprocessosÊdeÊavaliaçãoÊpedagógica. 

SabemosÊqueÊoÊusoÊdasÊTDÊobrigaÊaÊqueÊmuitosÊtenhamÊdeÊsairÊdaÊsuaÊzonaÊdeÊconforto.Ê

Contudo,Ê estesÊ processosÊ nãoÊ precisamÊ deÊ serÊ solitários:Ê procuremÊ nasÊ vossasÊ escolasÊ

aqueleÊprofessorÊmaisÊágilÊeÊcolaborem. PeçamÊajudaÊaosÊvossosÊalunos.ÊDeixemosÊcairÊaÊ

ideiaÊdeÊqueÊosÊprofessoresÊdevemÊserÊosÊdetentoresÊdeÊ todoÊoÊconhecimento.ÊÉÊmuitasÊ

vezesÊissoÊqueÊfazÊcomÊqueÊsejaÊmuitoÊdiİcilÊaosÊdocentesÊexploraremÊumaÊferramentaÊ 
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digitalÊcomÊosÊseusÊalunos,ÊsemÊestaremÊsegurosÊdeÊcomoÊseÊuƟliza,ÊesquecendoÊque,Êmui-

tasÊvezes,ÊosÊalunosÊjáÊaÊusamÊeÊqueÊpoderãoÊserÊelesÊeÊexplicarÊaosÊseusÊparesÊcomoÊéÊqueÊ

aÊmesmaÊfunciona.ÊParaÊalémÊdeÊtermosÊosÊalunosÊmaisÊaƟvosÊnoÊprocessoÊdeÊaprendiza-

gem,Ê seriaÊ importanteÊ fomentarÊhábitosÊdeÊ reflexão,ÊdeÊ parƟlhaÊdeÊ conhecimentosÊeÊ deÊ

comunicação,Êpodendo,Êtambém,ÊterÊoÊprofessorÊcomoÊaprendente.ÊSejamÊpersistentesÊeÊ

estejamÊabertosÊaÊaprenderÊcomÊosÊvossosÊalunos. 

ComecemÊdevagar.Ê CaminhamosÊ agoraÊ paraÊ aÊ ideiaÊ deÊ queÊ sóÊ seÊ éÊ bomÊprofessorÊ seÊ seÊ

conhecerÊumaÊgrandeÊpanópliaÊdeÊ ferramentas.ÊAcreditamosÊqueÊéÊmelhorÊexplorarÊbemÊ

umaÊouÊduasÊferramentas,ÊnãoÊesquecendoÊqueÊoÊmaisÊimportanteÊéÊconhecerÊdeÊqueÊfor-

maÊcontribuemÊparaÊoÊtrabalhoÊaÊserÊrealizado,Êusando-asÊdaÊformaÊmaisÊpedagogicamenteÊ

adequada.ÊPorÊvezes,ÊmenosÊéÊmais!ÊEÊaquiÊreferimo-nosÊtambémÊàÊquanƟdadeÊ–ÊnãoÊpre-

cisamosÊdeÊusarÊasÊ tecnologiasÊ sempreÊeÊaÊ todaÊaÊhoraÊ (nemÊdevemos).ÊComoÊdissemos,Ê

sejamosÊsensatosÊe,ÊcomÊbaseÊnosÊnossosÊconhecimentosÊdeÊpedagogia,ÊavaliemosÊseÊessaÊ

introduçãoÊenriqueceÊouÊnãoÊosÊprocessosÊdeÊavaliação. 
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O feedback enquanto processo pedagógico: 

contributos para a integração entre ensino, aprendizagem e 

avaliação 

EusébioÊAndréÊMachado 

 

Sumário 

OÊ feedbackÊéÊumÊdosÊprocessosÊmaisÊpoderososÊeÊefeƟvosÊparaÊensinarÊeÊaprender,ÊmasÊ

têmÊprevalecidoÊvisõesÊ relaƟvamenteÊ limitadas,Ê insisƟndoÊnumaÊpráƟcaÊqueÊseÊ resumeÊàÊ

resƟtuiçãoÊ daÊ informaçãoÊ recolhida.Ê NesteÊ arƟgo,Ê advogamosÊ oÊ princípioÊ daÊ integraçãoÊ

entreÊensino,ÊaprendizagemÊeÊavaliação,ÊnoÊâmbitoÊdoÊqualÊoÊfeedbackÊdeveÊserÊpensadoÊeÊ

praƟcado.Ê NesteÊ senƟdo,Ê apresentamosÊ umaÊmodelizaçãoÊ doÊ feedbackÊ (perspeƟvaÊmaisÊ

teórica)Ê queÊ consideraÊ trêsÊ componentesÊ fundamentaisÊ (feed up, feed back eÊ feed 

forward),ÊbemÊcomoÊoÊexemploÊdeÊumaÊaulaÊdeÊFilosofiaÊ(perspeƟvaÊmaisÊpráƟca),ÊnaÊqualÊ

seÊprocuraÊinscreverÊoÊprincípioÊdaÊintegraçãoÊentreÊensino,ÊaprendizagemÊeÊavaliaçãoÊeÊasÊ

componentesÊdoÊfeedbackÊdaÊmodelizaçãoÊconvocada.Ê 

 

 

“Aprendi muito com os meus professores, mais ainda com os meus colegas, 

mas sobretudo com os meus alunos.” 

Talmud 
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1. Avaliação e pedagogia: dois mundos paralelos 

NoÊâmbitoÊdasÊteoriasÊpedagógicas,ÊaÊavaliaçãoÊraramenteÊ–ÊouÊnuncaÊ-ÊéÊconsideradaÊco-

moÊparteÊintegranteÊdosÊprocessosÊdeÊensinoÊeÊaprendizagem;ÊpeloÊcontrário,ÊprevaleceÊaÊ

conceção,ÊcomÊforteÊincidênciaÊnasÊpráƟcas,ÊsegundoÊaÊqualÊaÊavaliaçãoÊéÊumÊmeroÊproce-

dimentoÊextrínseco,Êa posterioriÊe,Êsobretudo,ÊdeÊacordoÊcomÊaÊnecessidadeÊdeÊcontrolarÊosÊ

efeitosÊdoÊensinoÊeÊatribuirÊclassificações.ÊSegundoÊBlackÊeÊWiliamÊ(2018),ÊaÊexplicaçãoÊparaÊ

estaÊseparaçãoÊentreÊavaliaçãoÊeÊpedagogiaÊpodeÊterÊduasÊrazões:ÊporÊumÊlado,ÊporqueÊosÊ

teóricosÊdaÊpedagogiaÊderamÊmaisÊimportânciaÊàsÊquestõesÊsociais,ÊculturaisÊeÊpolíƟcasÊnoÊ

contextoÊdaÊescolaÊemÊgeralÊeÊdoÊcurrículoÊemÊparƟcular;ÊporÊoutroÊlado,ÊdevidoÊàÊdisƟnçãoÊ

entreÊ pedagogiaÊ (pedagogy)Ê eÊ instruçãoÊ (instrucƟon),Ê naÊ qualÊ aÊ primeiraÊ diriaÊ respeitoÊ àÊ

avaliaçãoÊsumaƟvaÊeÊaÊsegundaÊàÊavaliaçãoÊformaƟva,ÊremetendoÊparaÊoÊtrabalhoÊquoƟdia-

noÊdosÊprofessoresÊnaÊsalaÊdeÊaula.Ê 

AÊesteÊpropósito,ÊtalvezÊsejaÊpregnanteÊreferirÊumaÊdasÊobrasÊqueÊmaisÊrepercussãoÊƟveramÊ

nasÊteoriasÊpedagógicasÊsobreÊaÊrelaçãoÊentreÊavaliaçãoÊeÊpedagogia:ÊPrincípios do Currículo 

e da Instrução,ÊpublicadaÊemÊ1949,ÊdeÊRalphÊTyler.ÊNestaÊobra,ÊéÊapresentadoÊumÊesquemaÊ

racionalÊcomÊasÊquatroÊquestõesÊfundamentaisÊque,ÊsegundoÊoÊautor,ÊdevemÊserÊrespondi-

dasÊparaÊseÊdesenvolverÊqualquerÊcurrículoÊeÊ“planoÊdeÊensino”: 

1. QueÊobjeƟvosÊeducacionaisÊdeveÊaÊescolaÊprocurarÊaƟngir? 

2. QueÊ experiênciasÊ educacionaisÊ podemÊ serÊ proporcionadasÊ paraÊ queÊ sejaÊ possívelÊ

aƟngirÊessesÊobjeƟvos? 

3. ComoÊpodemÊessasÊexperiênciasÊeducacionaisÊserÊeficazmenteÊorganizadas? 

4. ComoÊpodemosÊdeterminarÊseÊessesÊobjeƟvosÊestãoÊaÊserÊalcançados?Ê(1989,Êp.Ê93) 

ÉÊnoÊâmbitoÊdaÊúlƟmaÊquestãoÊqueÊéÊconsideradaÊaÊavaliaçãoÊcomoÊumÊprocessoÊqueÊvisaÊ

“medir”ÊseÊosÊobjeƟvosÊeducacionaisÊestãoÊaÊserÊrealmenteÊalcançados,Êenvolvendo,ÊpeloÊ

menos,ÊduasÊapreciações:ÊumaÊnoÊprincípioÊeÊoutraÊnoÊfinal,ÊdeÊmodoÊaÊqueÊmudançaÊdeÊ

comportamentoÊpossaÊserÊmedida.ÊÊOÊmodeloÊpropostoÊporÊTyler,ÊdeÊcunhoÊmarcadamenteÊ

behaviorista,Ê remeteÊ aÊ avaliaçãoÊ paraÊ umaÊ lógicaÊ eficienƟsta,Ê cujaÊ principalÊ finalidadeÊ éÊ

medirÊaÊdiscrepânciaÊentreÊoÊpontoÊdeÊparƟdaÊ (input)ÊeÊoÊpontoÊdeÊchegadaÊ (output),ÊdoÊ

pontoÊdeÊvistaÊdoÊensino.ÊÊNaÊ“caixaÊnegra”ÊdosÊprocessosÊdeÊensinarÊeÊaprenderÊÊ(neste,Ê 

-Ê77Ê- 



 

 

sobretudoÊensinar),ÊaÊavaliaçãoÊnãoÊtemÊqualquerÊpapel,ÊpeloÊqueÊaÊsuaÊfunçãoÊseÊinscreveÊ

maisÊnumaÊgestãoÊcienơficaÊdoÊensinoÊdoÊqueÊnumÊprocessoÊdeÊregulaçãoÊdasÊaprendiza-

gens.ÊNaÊlógicaÊdoÊmodeloÊtyleriano,ÊaÊavaliaçãoÊé,Êpois,ÊumÊinstrumentoÊdeÊverificaçãoÊeÊ

controlo,ÊdeÊnaturezaÊextrínsecaÊaosÊprocessosÊpedagógicos,ÊsendoÊremeƟdo,ÊnumÊproces-

soÊsequencialista,ÊparaÊoÊmomentoÊfinalÊdoÊ“planoÊdeÊensino”:Êplanifica-se,Êensina-seÊe,ÊnoÊ

final,Ê avalia-se,Ê istoÊ é,Êmede-seÊ oÊ grauÊ deÊmudançaÊ nosÊ padrõesÊ deÊ comportamentoÊ doÊ

aluno. 

AÊforteÊherançaÊtyleriana,Êobviamente,ÊnãoÊexplicaÊnemÊsustentaÊemÊexclusivoÊaÊprevalên-

ciaÊdeÊpráƟcasÊqueÊconƟnuamÊaÊbasear-seÊnumÊsequencialismoÊestanqueÊqueÊseparaÊensi-

no,ÊaprendizagemÊeÊavaliação.ÊMas,ÊdeÊacordoÊcomÊestaÊperspeƟva,ÊavaliaçãoÊtemÊapenasÊ

umaÊfunçãoÊsumaƟva,ÊquaseÊunicamenteÊclassificatória,ÊsendoÊqueÊaÊfunçãoÊformaƟvaÊnãoÊ

existe,ÊoÊqueÊexplica,ÊemÊlargaÊmedida,ÊaÊrazãoÊpelaÊqualÊasÊteoriasÊpedagógicasÊtêmÊconfe-

ridoÊpoucaÊouÊnenhumaÊimportânciaÊaoÊfeedbackÊenquantoÊprocessoÊintegradoÊnoÊensinoÊeÊ

naÊaprendizagem,ÊnumaÊ lógicaÊeminentementeÊpedagógica.ÊDeÊresto,ÊcomoÊrefereÊPerre-

noudÊ(1997),ÊseÊavaliaçãoÊformaƟvaÊnãoÊforÊconcetualizadaÊnoÊâmbitoÊdeÊumaÊteoriaÊpeda-

gógica,ÊseráÊmuitoÊdiİcilÊqueÊoÊfeedback,ÊcomoÊtodosÊosÊmecanismosÊdeÊregulação,ÊpossaÊ

contribuirÊparaÊaÊmelhoriaÊdasÊaprendizagensÊcomÊtodasÊasÊsuasÊreconhecidasÊpotencialida-

desÊ(Shute,Ê2007).ÊNaÊmelhorÊdasÊhipóteses,ÊestaremosÊperanteÊumÊfeedbackÊqueÊseÊcon-

fundeÊcomÊaÊmeraÊresƟtuiçãoÊdaÊ informaçãoÊrecolhida,ÊsobÊaÊ formaÊdeÊclassificações,Êse-

gundoÊumaÊ abordagemÊ correƟvaÊ centradaÊ nosÊ resultadosÊ e,Ê naÊ piorÊ dasÊ hipóteses,Ê numÊ

modeloÊbehavioristaÊdeÊprémiosÊeÊcasƟgos. 
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2. O feedback enquanto processo pedagógico: uma modelização 

NoÊcampoÊeducaƟvo,ÊoÊfeedbackÊtemÊfeitoÊumÊcaminhoÊdeÊafirmaçãoÊeÊsucesso,ÊnãoÊobs-

tanteÊaÊforteÊtradiçãoÊclassificatóriaÊqueÊdominaÊasÊpráƟcasÊdeÊavaliaçãoÊemÊcontextoÊesco-

lar.ÊAÊmudançaÊparadigmáƟcaÊqueÊocorreuÊnoÊséculoÊpassado,Ê comÊaÊconstruçãoÊdeÊumaÊ

teoriaÊdeÊavaliaçãoÊpedagógicaÊ focadaÊnaÊpromoçãoÊdasÊaprendizagens,ÊconferiuÊaoÊfeed-

backÊumaÊcentralidadeÊreconhecidaÊnasÊteoriasÊeÊnasÊpráƟcasÊdeÊavaliaçãoÊformaƟvaÊeÊdaÊ

avaliaçãoÊparaÊasÊaprendizagensÊ(Sadler,Ê1989;ÊBlackÊ&ÊWiliam,Ê1998).ÊComoÊrefereÊFernan-

des,ÊaÊavaliaçãoÊformaƟva,ÊsobretudoÊaÊparƟrÊdosÊanosÊ80,Ê“passouÊaÊserÊentendidaÊcomoÊ

sendoÊ tendencialmenteÊ conơnua,Ê arƟculadaÊ comÊ oÊ ensinoÊ eÊ aÊ aprendizagem,Ê orientadaÊ

paraÊaÊdistribuiçãoÊdeÊfeedbackÊdeÊelevadaÊqualidadeÊaÊtodosÊosÊalunos”Ê(2019,Êp.Ê147). 

Mas,Ê apesarÊ daÊ suaÊ relaƟvaÊ fortunaÊ teóricaÊ eÊ práƟca,Ê oÊfeedbackÊ éÊ umÊ conceitoÊ sobreÊ oÊ

qualÊháÊpoucoÊconsenso,ÊvariandoÊconformeÊosÊdomíniosÊeÊáreasÊprofissionaisÊqueÊseÊconsi-

deremÊ(SuƩon,ÊHornseyÊ&ÊDouglas,Ê2012).ÊNesteÊsenƟdo,ÊporÊrazõesÊdeÊrigorÊconcetualÊeÊ

deÊoperacionalizaçãoÊnoÊcontextoÊeducaƟvo,ÊadotaremosÊaÊseguinteÊdefiniçãoÊgenérica:Êo 

feedback é a informação sobre a discrepância entre uma situação atual (SA) e uma situação 

desejada (SD) que pode ser uƟlizada, de algum modo, para diminuir ou eliminar a referida 

discrepânciaÊ(Ramaprasad,Ê1983,Êp.Ê4).ÊEstaÊdefiniçãoÊpodeÊserÊtraduzidaÊnaÊseguinteÊrepre-

sentaçãoÊ(FiguraÊ1): 

 

-Ê79Ê- 



 

 

 

(F=Feedback; P=Processo; SA=situação atual; SD=situação desejada) 

FiguraÊ1Ê–ÊOÊtriânguloÊdoÊfeedbackÊ(aÊparƟrÊdeÊRamaprasad,Ê1983) 

 

 

EstaÊdefiniçãoÊdeÊfeedbackÊ implicaÊtrêsÊconsequênciasÊqueÊconvémÊdestacar,ÊatéÊpelaÊsuaÊ

relevânciaÊnoÊâmbitoÊpedagógicoÊ (FiguraÊ1):Ê emÊprimeiroÊ lugar,Ê oÊ feedbackÊ éÊ consƟtuídoÊ

porÊtrêsÊparâmetrosÊ-ÊaÊSAÊ(input),ÊaÊSDÊ(output)ÊeÊprocessoÊ(P)ÊqueÊpermiteÊdeterminarÊeÊ

reduzirÊaÊdiscrepânciaÊentreÊasÊduasÊsituações;ÊemÊsegundoÊlugar,ÊéÊnecessáriaÊinformaçãoÊ

sobreÊaÊSAÊeÊsobreÊaÊSD,ÊbemÊcomoÊumÊmecanismoÊdeÊcomparaçãoÊentreÊumaÊeÊoutraÊsitu-

ação;Ê emÊ terceiroÊ lugar,Ê aÊ informaçãoÊ sobreÊ aÊ discrepânciaÊ entreÊ aÊ SAÊ eÊ SDÊ sóÊ seÊ tornaÊÊ

feedbackÊquandoÊéÊusadaÊparaÊalterarÊaÊprópriaÊdiscrepância.ÊEstamos,Êassim,ÊperanteÊumaÊ

concetualizaçãoÊdoÊ feedbackÊ comoÊumÊprocessoÊpedagógico,ÊnoÊqualÊ asÊ diferentesÊ fasesÊ

(conhecimentoÊdaÊSD,ÊrecolhaÊdeÊinformaçãoÊsobreÊaÊSAÊeÊaÊcomparaçãoÊentreÊaÊSDÊeÊSAÊ

paraÊaÊdeterminarÊasÊaçõesÊadequadasÊparaÊreduzirÊaÊdiscrepância)ÊsãoÊsimultâneasÊeÊnãoÊ

sequenciais,ÊpeloÊqueÊaÊausênciaÊdeÊumaÊdestasÊtrêsÊfasesÊnãoÊpermiteÊqueÊhajaÊfeedback. 
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TendoÊporÊbaseÊestaÊdefiniçãoÊseminal,ÊHaƫeÊeÊTimperleyÊ(2007)ÊdesenvolveramÊumaÊmo-

delizaçãoÊmaisÊampla,Ê integradaÊeÊcomplexaÊqueÊpermiteÊultrapassarÊaÊconceçãoÊrelaƟva-

menteÊpobreÊeÊsemÊaÊdevidaÊprojeçãoÊpedagógica,ÊsegundoÊaÊqualÊoÊfeedbackÊ seÊ limitaÊaÊ

umÊprocedimentoÊdeÊmeraÊresƟtuiçãoÊdaÊinformaçãoÊaosÊalunos.ÊComÊefeito,ÊpodeÊdizer-seÊ

queÊ estaÊmodelização,Ê queÊ conƟnuaÊ aÊ revelar-seÊ deÊ enormeÊ pregnânciaÊ eÊ atualidade,Ê éÊ

umaÊdasÊprimeirasÊaÊconceberemÊoÊfeedbackÊintegradoÊnosÊprocessosÊdeÊensinoÊeÊaprendi-

zagem,ÊdeixandoÊdeÊserÊconsideradoÊcomoÊmaisÊumaÊ“técnica”ÊdeÊavaliaçãoÊformaƟva.ÊParaÊ

estesÊautores,Ê sendoÊumÊdosÊ fatoresÊqueÊmaisÊ impactoÊefeƟvoÊpodemÊterÊnasÊaprendiza-

gensÊ (Haƫe,Ê2009),ÊoÊfeedbackÊéÊconcebidoÊcomoÊumÊprocessoÊcíclico,Ê interaƟvoÊeÊconơ-

nuoÊqueÊdeveÊresponderÊaÊtrêsÊquestõesÊfundamentais:ÊPara onde é que eu vou? Como é 

que eu vou? Que fazer a seguir?ÊEstasÊtrêsÊquestõesÊtraduzem-se,ÊrespeƟvamente,ÊemÊtrêsÊ

componentesÊdisƟntasÊeÊfundamentaisÊdoÊfeedbackÊ(Machado,Ê2020):Êfeed up, feed back e 

feed forward.Ê 

OÊfeed up (quais são os objeƟvos/critérios de aprendizagem?) ÊvisaÊclarificarÊosÊobjeƟvosÊdeÊ

aprendizagem,ÊbemÊcomoÊosÊcritériosÊaÊparƟrÊdosÊquaisÊprofessoresÊeÊalunosÊdesenvolvemÊ

processosÊdeÊregulaçãoÊeÊautorregulação.ÊPorÊsuaÊvez,ÊoÊfeed back (que progressos realizei 

em função dos objeƟvos/critérios?),ÊqueÊconsisteÊnaÊformaÊmaisÊcomumÊdeÊregulaçãoÊuƟli-

zadaÊpelosÊprofessores,ÊéÊaÊinformaçãoÊqueÊéÊresƟtuídaÊaoÊalunoÊperanteÊumÊdesempenhoÊ

ouÊaÊumÊtrabalhoÊrealizado.ÊPorÊúlƟmo,Êo feed forward? (quais são as aƟvidades que devem 

ser realizadas para melhorar as aprendizagens?)ÊpermiteÊqueÊosÊprofessoresÊeÊalunos,ÊapósÊ

oÊfeed back,ÊdefinamÊestratégiasÊeÊprocessosÊqueÊpromovamÊaÊmelhoriaÊefeƟvaÊdasÊapren-

dizagensÊ (reforçoÊdosÊdesafios,ÊmaisÊautorregulação,ÊmaisÊ informaçãoÊsobreÊoÊ foiÊouÊnãoÊ

compreendido,Ê etc.).Ê SeÊ todasÊ asÊ componentesÊ doÊ feedbackÊ sãoÊ indispensáveis,Ê o feed 

forwardÊé,ÊnoÊentanto,ÊaÊcomponenteÊqueÊtemÊosÊimpactosÊmaisÊpoderososÊnaÊaprendiza-

gem,ÊoÊqueÊimplica,Ênecessariamente,ÊoportunidadesÊparaÊreverÊeÊmelhorar. 

-Ê81Ê- 



 

 

3. Exemplo: uma aula de filosofia 

ParaÊilustrarÊaÊ lógicaÊdeÊinscriçãoÊpedagógicaÊdoÊfeedback,ÊenquantoÊelementoÊcentralÊdaÊ

avaliaçãoÊformaƟva,ÊapresentaremosÊumÊexemploÊdeÊumaÊaulaÊdeÊFilosofia.ÊParaÊoÊefeito,Ê

inspiramo-nosÊ noÊ exemploÊ dadoÊ porÊ AndradeÊ eÊ HeritageÊ (2018),Ê noÊ qualÊ asÊ autorasÊ seÊÊ

apoiamÊnaÊmodelizaçãoÊdeÊacabamosÊdeÊapresentar.Ê 

NaÊEscolaÊSecundáriaÊdaÊGiestaÊFlorida,ÊosÊalunosÊdeÊFilosofiaÊestãoÊaÊaprenderÊaÊescreverÊ

ensaiosÊargumentaƟvos.ÊAÊprofessoraÊestáÊàÊfrenteÊdaÊturma,ÊjuntoÊaoÊquadro,ÊeÊosÊalunosÊ

estãoÊsentadosÊemÊmesasÊpertoÊdelaÊeÊdosÊcolegas.ÊNestaÊaltura,ÊsumarizouÊoÊqueÊéÊqueÊ

elesÊ jáÊ sabiamÊsobreÊbonsÊargumentos,Ê tendoÊemÊcontaÊaÊprimeiraÊversãoÊdoÊensaioÊqueÊ

estavamÊaÊ elaborarÊ (aÊ professoraÊ criouÊ umaÊ formaÊdeÊ parƟlhaÊ digitalÊ dosÊ ensaiosÊ comÊaÊ

possibilidadeÊdeÊediçãoÊeÊdeÊcomentários).ÊNoÊquadro,ÊescreveuÊumaÊlistaÊdeÊtópicosÊparaÊ

mostrarÊoÊqueÊosÊ alunosÊ jáÊ sabiamÊsobreÊensaiosÊ argumentaƟvosÊeÊ forneceuÊ informaçãoÊ

maisÊ detalhadaÊ sobreÊ cadaÊ umÊ deles.Ê AÊ professoraÊ disse-lhesÊ queÊmostraramÊ queÊ eramÊ

capazesÊdeÊconstruirÊosÊ“alicerces”ÊdeÊumÊensaioÊargumentaƟvo,Êmas,ÊnaÊaulaÊdeÊhoje,ÊoÊ

objeƟvoÊeraÊconstruirÊoÊ“ediİcio”. 

DeÊseguida,ÊaÊprofessoraÊforneceuÊumÊtexto-modeloÊparaÊosÊalunosÊanalisarem,ÊsegundoÊasÊ

palavrasÊ deÊ umÊfilósofo,Ê oÊ queÊ fazÊ comÊqueÊ umÊargumentoÊ sejaÊ bomÊeÊ forte.ÊOsÊ alunosÊ

trabalharamÊ oÊ textoÊ emÊ pequenosÊ grupos.Ê EnquantoÊ osÊ alunosÊ dialogavamÊ entreÊ si,Ê aÊÊÊ

professoraÊ circulouÊ entreÊ eles,Ê ouvindoÊ asÊ conversasÊ eÊ intervindoÊ paraÊ verificarÊ oÊ queÊÊÊ

estavamÊ aÊ dizerÊ ouÊ paraÊ osÊ ajudarÊ aÊ responderÊ aoÊ desafioÊ colocado.Ê Depois,Ê noÊ grandeÊ

grupo,Êco-construíramÊosÊcritériosÊparaÊelaborarÊumÊensaioÊforteÊeÊpersuasivoÊaÊparƟrÊdoÊ

textoÊ queÊ acabaramÊ deÊ ler:Ê sempreÊ queÊ umÊ alunoÊ propunhaÊ algumaÊ ideia,Ê aÊ professoraÊ

pedia-lheÊsempreÊparaÊ referirÊaÊ respeƟvaÊ jusƟficaçãoÊaÊparƟrÊdoÊtexto.ÊAÊparÊeÊpasso,ÊnoÊ

quadro,Ê aÊ professoraÊ registouÊ umaÊ listaÊ deÊ verificaçãoÊ (àsÊ vezes,Ê recorreÊ aÊ umaÊ rubrica,Ê

sobretudoÊ seÊ aÊ aƟvidadeÊ forÊ realizadaÊ porÊ viaÊ digital)Ê paraÊ idenƟficarÊ osÊ critériosÊ queÊ osÊ

alunosÊdeveriamÊterÊemÊlinhaÊdeÊcontaÊparaÊmelhoraremÊosÊseusÊensaiosÊargumentaƟvos. 

DefinidosÊosÊcritérios,ÊaÊprofessoraÊpediuÊaosÊalunosÊqueÊosÊconsiderassemÊparaÊmelhorarÊaÊ

versãoÊ inicialÊ dosÊ seusÊ ensaiosÊ argumentaƟvos.Ê DepoisÊ deÊ umÊ períodoÊ deÊ reflexãoÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

individual,Ê osÊ alunosÊ trocaramÊ ideiasÊ comÊoÊ colegaÊdoÊ ladoÊ sobreÊoÊqueÊfizeramÊeÊoÊqueÊ

deveriamÊfazerÊaÊseguir,ÊusandoÊaÊlistaÊdeÊverificaçãoÊqueÊacabaramÊdeÊconstruir.ÊÊ    
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Finalmente,ÊosÊalunosÊvoltaramÊaosÊseusÊensaiosÊargumentaƟvos,Ê reescrevendo-os,ÊtendoÊ

emÊcontaÊosÊcritériosÊdefinidosÊeÊasÊsugestõesÊdadasÊpelosÊcolegas. 

NesteÊexemplo,ÊdevemÊserÊdestacadosÊosÊseguintesÊaspetosÊemÊconformidadeÊcomÊoÊprin-

cípioÊdaÊintegraçãoÊentreÊensino,ÊaprendizagemÊeÊavaliação,ÊbemÊcomoÊtendoÊemÊcontaÊaÊ

modelizaçãoÊqueÊapresentamos: 

· oÊfeed upÊéÊumaÊpreocupaçãoÊcentralÊparaÊajudarÊosÊalunosÊaÊaprender,ÊquerÊatra-

vésÊdoÊrecursoÊaÊumÊmodeloÊ(texto),ÊquerÊatravésÊdeÊumaÊlistaÊdeÊverificação,ÊsendoÊ

queÊ todosÊ processosÊ deÊ apoiarÊ osÊ alunosÊ têmÊ porÊ baseÊ aÊ informaçãoÊ discuƟdaÊ eÊ

parƟlhadaÊ(aÊco-construçãoÊdosÊcritériosÊéÊumaÊestratégiaÊpoderosaÊeÊefeƟvaÊparaÊaÊ

suaÊcompreensãoÊeÊuso); 

· oÊ feed backÊ surgeÊ igualmenteÊ destacadoÊ nesteÊ exemplo,Ê sendoÊ dadoÊ nãoÊ sóÊ pelaÊ

professoraÊnoÊinícioÊaÊtodaÊaÊturmaÊatravésÊdoÊresumoÊdosÊtópicosÊmaisÊsalientesÊdaÊ

primeiraÊversãoÊdosÊensaios,ÊmasÊtambémÊpelosÊalunos,ÊquerÊemÊprocessosÊdeÊauto-

avaliação,ÊquerÊemÊprocessosÊdeÊavaliaçãoÊpelosÊpares; 

· naÊúlƟmaÊparteÊdaÊaula,ÊtendoÊporÊbaseÊaÊautoavaliaçãoÊeÊavaliaçãoÊpelosÊpares,ÊaÊ

professoraÊpediuÊaosÊalunosÊparaÊreveremÊosÊseusÊensaios,ÊpensandoÊnoÊqueÊdeveri-

amÊfazerÊparaÊosÊmelhorarÊaÊparƟrÊdaÊlistaÊverificaçãoÊqueÊconstruíramÊemÊconjuntoÊ

(feed forward). 

· nesteÊcasoÊeÊparaÊconcluir,Ênote-seÊqueÊoÊfeedback,ÊnoÊsenƟdoÊlatoÊdoÊtermo,ÊéÊumÊ

processoÊconơnuo,Ê iteraƟvoÊeÊintegradoÊnoÊensinoÊeÊnaÊaprendizagemÊ–ÊnãoÊéÊumÊ

“momento”ÊnoÊqual,ÊdeÊmodoÊmaisÊouÊmenosÊformal,ÊseÊrecolheÊeÊseÊresƟtuiuÊumaÊ

informaçãoÊsobreÊasÊaprendizagensÊdosÊalunos. 
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Exercício reflexivo em torno dos critérios de avaliação 

JoaquimÊJoséÊManteigasÊPicado 

 

Sumário  

ÀÊluzÊdoÊconhecimentoÊqueÊseÊtemÊhojeÊsobreÊaÊavaliação,ÊosÊobstáculosÊeÊosÊdesafiosÊqueÊ

seÊcolocamÊsãoÊmuitos,ÊquandoÊaindaÊseÊpretendeÊponderarÊparaÊclassificarÊasÊcompetên-

ciasÊsocioemocionaisÊnoÊquadroÊdaÊlegislaçãoÊatual. 

Apresenta-seÊ umÊ exercícioÊ reflexivoÊ comÊ baseÊ noÊ conhecimentoÊ maisÊ atualizadoÊ sobreÊ

avaliaçãoÊeÊosÊreferenciaisÊcurriculares,ÊencontrandoÊumaÊpossibilidade,ÊentreÊmuitasÊou-

tras,ÊparaÊaÊenunciaçãoÊdeÊcritérios,ÊtendoÊporÊbaseÊoÊPerfilÊdosÊAlunosÊàÊSaídaÊdaÊEscolari-

dadeÊObrigatóriaÊ (PASEO)ÊeÊ asÊ AprendizagensÊEssenciaisÊ (AE),Ê aoÊproporcionaremÊ indica-

çõesÊdeÊaçõesÊestratégicasÊdeÊensinoÊ(tarefas)ÊorientadasÊparaÊoÊPerfil. 

 

Avaliação Pedagógica 

AvaliarÊpedagogicamenteÊéÊreconhecerÊqueÊaÊpedagogiaÊestáÊassociadaÊàÊavaliação.ÊÉ,ÊemÊ

primeiroÊlugar,ÊafirmarÊqueÊasÊteoriasÊdasÊciênciasÊdeÊeducaçãoÊeÊdoÊensino,ÊmasÊtambémÊ

daÊprofissãoÊeÊdaÊpráƟcaÊdeÊensinar,ÊestãoÊincluídasÊnaÊavaliaçãoÊpedagógica;ÊemÊsegundoÊ

lugar,ÊéÊimportanteÊrelembrarÊqueÊavaliarÊnãoÊsignificaÊclassificar. 

SendoÊqueÊaÊpráƟcaÊdeÊensinar,ÊaprenderÊeÊavaliarÊaconteceÊatravésÊdeÊumaÊrelaçãoÊemi-

nentementeÊsocialÊeÊdelaÊfazÊparteÊintegranteÊaÊavaliaçãoÊeÊoÊaprender,ÊdesdeÊlogoÊéÊim-

portanteÊcompreenderÊque,ÊquandoÊfalamosÊdeÊrelação,ÊaÊmesmaÊdeveÊserÊentendidaÊco-

moÊumaÊconexãoÊsocialÊdeÊgrandeÊsignificadoÊparaÊtodosÊosÊintervenientesÊnoÊprocesso,ÊeÊ

queÊéÊestabelecidaÊparaÊalcançarÊobjeƟvosÊdeÊcaracterísƟcasÊcogniƟvasÊeÊafeƟvasÊ(PosƟc,Ê

2000).Ê 
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SegundoÊoÊmesmoÊautor,ÊnoÊensino,ÊaÊrelaçãoÊpedagógicaÊcria-seÊatravésÊdaÊtarefaÊeÊnãoÊdeÊ

umÊmeroÊpensamentoÊouÊenunciação.ÊLogoÊpodemosÊconcluirÊqueÊaÊinserçãoÊdaÊavaliaçãoÊ

paraÊasÊaprendizagens,ÊnaÊavaliaçãoÊpedagógica,ÊéÊ ligá-laÊàsÊ tarefasÊdeÊaprendizagem,ÊaoÊ

ensinoÊe,Ê intrinsecamente,Ê àÊprofissionalidadeÊdoÊexercícioÊdaÊprofissãoÊdeÊprofessor.ÊDeÊ

facto,ÊtudoÊpareceÊcomummenteÊaceite,Êmas,ÊnaÊpráƟca,ÊquandoÊrelacionamosÊaÊavaliaçãoÊ

comÊ asÊ conceçõesÊ queÊ cadaÊ professorÊ temÊ sobreÊ aÊ ciência,Ê oÊ conhecimento,Ê oÊ ensino,Ê aÊ

aprendizagemÊeÊaÊavaliação,Êapercebemo-nosÊdasÊcrençasÊeÊdasÊperspeƟvasÊeducaƟvasÊqueÊ

sustentamÊasÊsuasÊdecisões. 

NãoÊpareceÊhaverÊdificuldadesÊemÊentenderÊqueÊaÊavaliaçãoÊdosÊalunosÊnãoÊsignificaÊclassi-

ficar,ÊmasÊreconhecerÊoÊqueÊelesÊaprenderam,ÊaprendemÊeÊoÊqueÊlhesÊfaltaÊaprenderÊe,ÊemÊ

simultâneo,ÊcompreenderÊoÊqueÊéÊnecessárioÊfazerÊ(estratégiasÊeÊtarefas)ÊparaÊqueÊosÊalu-

nosÊadquiramÊoÊqueÊlhesÊfaltaÊsaberÊeÊsaberÊfazer. 

Importa,Êainda,ÊdestacarÊqueÊaÊavaliaçãoÊéÊumaÊconstruçãoÊcomplexaÊqueÊenvolveÊpessoasÊ

emÊ ação,Ê nosÊ maisÊ variadosÊ contextos,Ê eÊ queÊ éÊ realizadaÊ conformeÊ aÊ legislaçãoÊ vigenteÊ

(DecretoÊLeiÊnºÊ55,ÊdeÊ6ÊdeÊjulhoÊdeÊ2018)ÊeÊnaÊbaseÊdosÊcritériosÊdeÊavaliaçãoÊenunciadosÊ

que,Êhoje,ÊseÊfundamentaÊaÊrelevânciaÊdaÊsuaÊimportância,ÊquandoÊseÊfalaÊdeÊumaÊavaliaçãoÊ

aoÊserviçoÊdasÊaprendizagensÊeÊdoÊensino. 

Se,Ê porÊumÊ lado,Ê aÊ avaliaçãoÊéÊumÊprocessoÊ complexo,Ê aoÊenvolverÊpessoasÊemÊ todasÊ asÊ

suasÊdimensões,ÊcogniƟvas,ÊinstrumentaisÊeÊaxiológicas,ÊporÊoutroÊlado,ÊéÊsistemáƟca,Êcon-

ơnua,ÊdeliberadaÊeÊparƟcipada,ÊrecorrendoÊ“aÊumaÊvariedadeÊdeÊprocedimentos,ÊtécnicasÊeÊ

instrumentosÊdeÊrecolhaÊdeÊ informação,ÊadequadosÊàÊdiversidadeÊdasÊaprendizagens,ÊaosÊ

desƟnatáriosÊeÊàsÊcircunstânciasÊemÊqueÊocorrem”Ê(idem,ÊArƟgoÊn.ºÊ24º). 

NaÊ verdade,Ê existeÊ umÊ caminhoÊ conceptual,Ê queÊ éÊ relevanteÊ conhecerÊ paraÊ seÊ entenderÊ

comÊclarezaÊeÊfundamento,ÊquandoÊhojeÊfalamosÊsobreÊaÊavaliaçãoÊpedagógica. 

AÊavaliação,ÊnaÊperspeƟvaÊtradicional,ÊdeuÊênfaseÊàÊrecolhaÊdeÊinformaçãoÊfocadaÊnaÊinten-

cionalidadeÊdeÊmedirÊparaÊ selecionarÊosÊalunos,ÊdoÊpontoÊdeÊvistaÊconcepcional.ÊEraÊumaÊ

avaliaçãoÊdeÊbaseÊnormaƟvaÊqueÊseÊcaraterizava,ÊsegundoÊFernandesÊ(2021b),ÊpelaÊidenƟfi-

caçãoÊdeÊpadrõesÊobserváveisÊdeÊdeterminadasÊrespostasÊaÊdeterminadasÊtarefas,ÊatravésÊ

deÊumaÊcertaÊamostragem;ÊmedirÊaÊinteligênciaÊdeÊformaÊindireta,ÊÊsemÊseÊdefinirÊÊaÊÊ 
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naturezaÊdosÊprocessosÊcogniƟvos;ÊcompararÊoÊdesempenhoÊdosÊalunosÊunsÊcomÊosÊoutros,Ê

ordenando-osÊsegundoÊumaÊescala. 

AtualmenteÊfalamosÊdeÊavaliaçãoÊpedagógicaÊqueÊseÊsustentaÊnumaÊavaliaçãoÊcriterial,ÊouÊ

seja,ÊnumaÊavaliaçãoÊaoÊserviçoÊdasÊaprendizagensÊeÊdoÊensino,ÊeÊqueÊasÊaprendizagensÊdeÊ

cadaÊumÊdosÊalunosÊsãoÊcomparáveisÊcomÊosÊcritériosÊeÊosÊseusÊrespeƟvosÊdescritoresÊdeÊ

desempenho. 

NãoÊ sãoÊosÊ processosÊ deÊ recolhaÊ deÊ informaçãoÊ queÊ determinamÊaÊ naturezaÊ criterialÊ ouÊ

normaƟvaÊ daÊ avaliação,ÊmasÊ “aÊ interpretaçãoÊ queÊ seÊ fazÊ daÊ informaçãoÊ recolhidaÊ éÊ queÊ

poderáÊterÊumÊpropósitoÊnormaƟvoÊouÊumÊpropósitoÊcriterial,ÊconformeÊseÊuse”Ê(SandraÊeÊ

CoelhoÊ(2021,Êp.6). 

TambémÊpareceÊsignificaƟvoÊque,ÊparaÊclassificarÊasÊaprendizagensÊdosÊalunos,Ê sóÊdevemÊ

serÊmobilizadasÊasÊclassificaçõesÊatribuídasÊaosÊalunos,ÊquandoÊestesÊ sãoÊsujeitosÊaoÊpro-

cessoÊdeÊrecolhaÊdeÊinformaçãoÊcomÊpropósitosÊclassificatórios,ÊresultantesÊdosÊmomentosÊ

formaisÊdeÊbalançoÊsumaƟvoÊeÊnãoÊdosÊmomentosÊformaisÊouÊinformaisÊdaÊavaliaçãoÊfor-

maƟva,ÊdecorrentesÊdeÊpráƟcasÊdeÊtarefaÊdoÊdia-a-dia,Êacarretando,ÊporÊconseguinte,Êdifi-

culdadesÊ emÊ classificarÊ asÊ competênciasÊ socioemocionais.Ê Contudo,Ê podemÊ eÊ devemÊ serÊ

avaliadas,Ê seÊ foremÊ definidosÊ critériosÊ deÊ avaliaçãoÊ eÊ comunicadasÊ deÊ formaÊ descriƟvaÊ

comoÊéÊsugeridoÊporÊBrookhart,ÊGuskey,ÊMcƟgheÊ&ÊWilianÊ(2020,Êp.3,ÊcitadoÊporÊFernan-

des,Ê2021a,Êp.12). 
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Competências socioemocionais 

AsÊcompetênciasÊsocioemocionaisÊdizemÊrespeitoÊàÊconsciênciaÊpessoalÊdasÊsuasÊemoções,Ê

àÊsuaÊregulação,ÊaosÊcomportamentos,ÊaoÊpensamento,ÊàÊconsciênciaÊsocialÊeÊàsÊrelaçõesÊ

interpessoais. 

NaÊavaliaçãoÊdoÊrendimentoÊescolar,ÊavaliaçãoÊtradicional,ÊpareciaÊclaroÊqueÊumaÊsimplesÊ

taxonomiaÊeÊasÊsuasÊaplicaçõesÊpráƟcasÊ(domínioÊcogniƟvo,ÊBloomÊeÊdeÊGuilford;ÊdomínioÊ

afeƟvo,Ê Krathwiohl,Ê eÊdomínioÊpsicomotor,ÊGuilfordÊeÊdeÊDave)Ê resolviamÊoÊproblemaÊdaÊ

classificaçãoÊsocioemocional,ÊmasÊnãoÊoÊconseguiramÊfazerÊcomÊaÊobjeƟvidadeÊqueÊpreten-

diam.ÊPorém,ÊreconheceramÊqueÊ“[a]ÊavaliaçãoÊquer-seÊperfeitamenteÊobjeƟva,ÊmasÊacar-

retaÊintrinsecamenteÊumÊgrauÊdeÊsubjeƟvidadeÊqueÊcomprometeÊaÊsegurançaÊcomÊqueÊseÊ

uƟlizaÊ qualquerÊ método”Ê (CatelaÊ eÊ Vasconcelos,Ê 1997,Ê p.7).Ê EstasÊ taxonomiasÊ eramÊÊÊÊÊÊÊÊ

uƟlizadasÊnoÊplaneamentoÊdasÊaƟvidadesÊe,ÊporÊconseguinte,ÊnaÊavaliaçãoÊdosÊalunos. 

Assim,ÊatendendoÊàÊnecessidadeÊdeÊafirmação,ÊaÊavaliaçãoÊtradicionalÊteveÊumÊenfoqueÊnaÊ

recolhaÊ deÊ informação,Ê atravésÊ deÊ técnicasÊ objeƟvasÊ eÊ subjeƟvasÊ eÊ nãoÊ nasÊ tarefasÊ deÊ

aprendizagemÊ queÊ osÊ alunosÊ realizavamÊ eÊ nosÊ processosÊ queÊ ocorriam.Ê EstaÊ questãoÊÊÊÊÊ

merece-nos,Êhoje,ÊaÊmaiorÊreflexãoÊe,ÊporÊconseguinte,Êatualmente,ÊaÊavaliaçãoÊéÊencaradaÊ

comoÊ“umaÊpráƟcaÊeÊumaÊconstruçãoÊsocialÊqueÊnãoÊpodeÊserÊconfundidaÊcomÊumaÊciênciaÊ

exata,ÊporqueÊnãoÊproduzÊresultadosÊcertos”Ê(Fernandes,Ê2021b,Êp.8). 

TalvezÊhajaÊalgumaÊdificuldadeÊemÊentenderÊestaÊconceção,ÊporqueÊpermaneceÊaÊideiaÊdeÊ

queÊ éÊ possívelÊ classificarÊ asÊ competênciasÊ socioemocionais,Ê contribuindoÊ paraÊ aÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ

classificaçãoÊ eÊ atribuiçãoÊ deÊ umaÊ notaÊ aoÊ aluno,Ê naÊ perspeƟvaÊ queÊ aÊ avaliaçãoÊ éÊ umaÊÊÊÊ

técnicaÊobjeƟva. 
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NoÊentanto,ÊpercorrendoÊaÊliteraturaÊdaÊespecialidadeÊ(Brookhart:Ê2017,ÊcitadoÊporÊFernan-

des,Ê2021a,Êp.9),ÊnumaÊtraduçãoÊlivre,ÊreforçaÊaÊideiaÊdeÊqueÊÊ 

[a]Ê informaçãoÊ avaliaƟvaÊ podeÊ referir-seÊ àsÊ aprendizagensÊ realizadasÊ pelosÊ alu-

nos,ÊmasÊpodeÊtambémÊreferir-seÊaÊaspetosÊtaisÊcomoÊasÊaƟtudes,ÊoÊesforço,ÊosÊ

interesses,ÊasÊpreferências,ÊaÊassiduidadeÊeÊoÊcomportamentoÊdosÊalunos.ÊTodaÊ

estaÊinformaçãoÊéÊúƟlÊparaÊseÊconheceremÊosÊalunos,ÊorganizarÊeÊdesenvolverÊumÊ

ensinoÊadequado,ÊtomarÊasÊdecisõesÊqueÊseÊimpõemÊrelaƟvamenteÊaoÊseuÊcom-

portamento,ÊapoiarÊeÊincenƟvarÊoÊseuÊtrabalhoÊeÊfalarÊcomÊeles.ÊAssim,ÊquandoÊseÊ

afirmaÊqueÊaÊdeterminaçãoÊdasÊnotasÊdeveÊestarÊbaseadaÊunicamenteÊnaÊ infor-

maçãoÊsobreÊasÊaprendizagensÊrealizadas,ÊissoÊnãoÊimplicaÊnecessariamenteÊqueÊ

seÊdevaÊignorarÊaÊrestanteÊinformaçãoÊdisponívelÊrelaƟvaÊaosÊalunos.Ê 

ÉÊ claroÊ queÊ todaÊ aÊ informaçãoÊéÊ relevanteÊ paraÊ aÊ avaliação.ÊMesmoÊ aquelaÊ queÊ nãoÊ dizÊ

respeitoÊàsÊaprendizagensÊacadémicasÊdeveÊestarÊaoÊserviçoÊdaÊaprendizagemÊeÊdoÊensinoÊ

eÊnãoÊtemÊobrigatoriamenteÊqueÊdarÊorigemÊaÊumaÊnota. 

ClassificarÊ asÊ competênciasÊ socioemocionaisÊ nãoÊ pareceÊ estarÊ alinhadoÊ comÊ oÊ PerfilÊ dosÊ

AlunosÊàÊSaídaÊdaÊEscolaridadeÊObrigatóriaÊ(PASEO),ÊcomÊasÊAprendizagensÊEssenciaisÊ(AE),Ê

comÊaÊEstratégiaÊNacionalÊ deÊEducaçãoÊparaÊCidadaniaÊ (ENEC)ÊeÊ comÊosÊperfisÊprofissio-

nais/referenciaisÊdeÊcompetência,ÊquandoÊaplicável,ÊmasÊasÊmesmasÊdevemÊserÊavaliadas. 

OÊconceitoÊdeÊcompetênciaÊfezÊumÊpercursoÊparaleloÊàÊperspeƟvaÊbehavioristaÊouÊcompor-

tamentalÊdeÊavaliação. RobertÊWhiteÊfoiÊoÊprimeiroÊinvesƟgadorÊaÊreferir-seÊaoÊconceitoÊdeÊ

competência,Êassociando-oÊàÊmoƟvaçãoÊqueÊoÊindivíduoÊmanifestavaÊparaÊaprender,Êvalori-

zando,Êassim,ÊoÊdesempenhoÊdoÊindivíduoÊeÊ/ÊouÊoÊcomportamentoÊdiretamenteÊobservá-

velÊ(White,Ê1959).Ê 

NaÊsendaÊdestaÊcorrente,ÊMcClellandÊ(1973)ÊassociouÊcompetênciaÊcomoÊ input, caracteri-

zando-aÊcomoÊuma qualidadeÊespecíficaÊdoÊsujeito.ÊAÊcompetência,ÊparaÊesteÊinvesƟgador,Ê

estariaÊassociadaÊaoÊprodutoÊfinalÊdeÊrealização,ÊnãoÊvalorizandoÊasÊdimensõesÊque,ÊmaisÊ

tarde,ÊforamÊsalientadasÊporÊHagerÊeÊGoncziÊ(1996):ÊaÊcognição,ÊaÊafeƟvidade,ÊoÊsocialÊeÊoÊ

relacional. 
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NoÊfinalÊ doÊ séculoÊ passado,Ê Sá-ChavesÊ (1994)Ê evidenciaÊ umaÊnovaÊ visãoÊ deÊ competênciaÊ

comoÊumÊcomportamento específico ou desempenhoÊque pode ser observado e avaliado,Ê

ressalvando,Êainda,ÊaÊtendênciaÊatomistaÊqueÊpareciaÊpersisƟr. 

A perspeƟva integrada da abordagemÊveioÊpermiƟrÊ idenƟficarÊosÊelementosÊconsƟtuintesÊ

naÊcompetência,ÊperspeƟvando-aÊcomoÊcombinaçõesÊcomplexasÊ(HagerÊeÊGonczi,Ê1996)Êe,Ê

portanto,Ê reconhecendoÊ oÊ processoÊ transformadorÊ queÊ ocorreÊ quandoÊ seÊ trabalhaÊ porÊ

competências,ÊvisãoÊholísƟcaÊeÊnãoÊanalíƟcaÊdosÊelementosÊconsƟtuintesÊ(conhecimentos,Ê

capacidadesÊ eÊ aƟtudes)Ê queÊ oÊ sistemaÊ educaƟvoÊ portuguêsÊ nosÊ apresenta,Ê atravésÊ doÊ

PASEOÊ(2017)ÊeÊdasÊAprendizagensÊEssenciais. 

AÊ atualÊ políƟcaÊ curricularÊ portuguesaÊ pressupõeÊ queÊ osÊ conhecimentos,Ê asÊ aƟtudesÊ eÊ osÊ

comportamentosÊ sejamÊ incluídosÊ nasÊ tarefasÊ deÊ aprendizagemÊ eÊ possamÊ serÊ avaliadosÊ eÊ

classificados.Ê ParaÊ isso,Ê bastaÊ refleƟrmosÊ sobreÊ oÊ textoÊ introdutórioÊ dasÊ AprendizagensÊ

EssenciaisÊ(páginaÊdeÊinternetÊdaÊDGE)ÊqueÊéÊpreconizadoÊparaÊtodasÊasÊdisciplinas,Êpressu-

pondoÊ queÊ osÊ conhecimentos,Ê asÊ aƟtudesÊ eÊ osÊ comportamentosÊ estãoÊ integradosÊ nasÊ

“açõesÊ estratégicasÊ deÊ ensinoÊ orientadasÊ paraÊ oÊ perfilÊ dosÊ alunosÊ (exemplosÊ deÊ açõesÊ aÊ

desenvolverÊnaÊdisciplina),”ÊsendoÊasÊaƟvidadesÊsustentadasÊnoÊdesenvolvimentoÊdeÊcom-

petências,ÊenunciadasÊnosÊ“descritoresÊdoÊperfilÊdosÊalunos”ÊeÊverificáveisÊaquandoÊdaÊrea-

lizaçãoÊdasÊaçõesÊestratégicasÊ/Ê tarefasÊpreconizadas,ÊdesenvolvidasÊpelosÊalunosÊeÊacom-

panhadasÊpelosÊdocentesÊ(DespachoÊn.ºÊ6478/2017,Ê26ÊdeÊjulho). 

AsÊaçõesÊestratégicasÊsugeridasÊnasÊAprendizagensÊEssenciaisÊestãoÊalinhadasÊcomÊasÊimpli-

caçõesÊreferidasÊnoÊPASEOÊ(2017,Êp.Ê31). 

Critérios de avaliação como referencial comum 

AÊ avaliaçãoÊ deÊ tarefasÊ eÊ produçõesÊ complexasÊ (conhecimentos,Ê capacidadesÊ eÊ aƟtudes)Ê

prevê,Êantecipadamente,ÊaÊnecessidadeÊdeÊdefiniçãoÊdeÊcritériosÊeÊdescritoresÊdeÊdesempe-

nho. 

AÊdefiniçãoÊdeÊcritériosÊdeÊavaliaçãoÊconsƟtuiÊumÊquadroÊdeÊreferênciaÊparaÊavaliarÊosÊalu-

nosÊrelaƟvamenteÊaosÊdesempenhosÊesperadosÊparaÊcadaÊumÊdosÊcritérios. 
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ParaÊaÊelaboraçãoÊdeÊcritériosÊdeÊavaliação,ÊosÊprofessoresÊtêmÊqueÊseÊsubmeterÊaÊproces-

sosÊdeÊcognição complexaÊ (Damásio,Ê2020),ÊdeÊ interpretaçãoÊdoÊcurrículo.ÊEstesÊcritériosÊ

passam,Êportanto,ÊaÊconsƟtuirÊreferenciaisÊcomunsÊnaÊescola,ÊdepoisÊdeÊconsensualizadosÊ

noÊConselhoÊPedagógico. 

AÊavaliaçãoÊporÊcritériosÊtemÊmerecidoÊasÊmaisÊvariadasÊdiscussõesÊeÊformulações,ÊdesdeÊosÊ

anosÊ80,ÊatéÊaosÊnossosÊdias,ÊeÊéÊnesteÊsenƟdoÊqueÊseÊpropõeÊaÊseguinteÊreflexão: 

OsÊcritériosÊsãoÊqualidadesÊinterpretaƟvasÊdoÊcurrículoÊeÊsãoÊuƟlizadosÊparaÊaprender,Êensi-

nar,Ê avaliarÊ eÊ paraÊ classificar.Ê PorÊ estaÊ razão,Ê sãoÊ umÊ importanteÊmeioÊ paraÊ organizarÊ oÊ

trabalhoÊpedagógico. 

ConsƟtuem-seÊ comoÊ referenciaisÊ curricularesÊ dasÊ váriasÊ dimensõesÊ doÊ desenvolvimentoÊ

curricular,ÊincluindoÊaÊavaliaçãoÊexterna,ÊosÊseguintesÊdocumentosÊcurriculares:Ê 

a)ÊOÊPerfilÊdosÊAlunosÊàÊSaídaÊdaÊEscolaridadeÊObrigatória,ÊhomologadoÊatravésÊdoÊ

DespachoÊn.ºÊ6478/2017,ÊdeÊ26ÊdeÊjulho;Ê 

b)Ê AsÊ AprendizagensÊ Essenciais,Ê homologadasÊ atravésÊ dosÊ DespachosÊ nºsÊ 6944Ê -

A/2018,ÊdeÊ18ÊdeÊjulho,Ê8476-A/2018,ÊdeÊ31ÊdeÊagosto,Ê7414/2020,ÊdeÊ17ÊdeÊjulho,ÊeÊ

7415/2020,ÊdeÊ17ÊdeÊjulho;Ê 

c)ÊAÊEstratégiaÊNacionalÊdeÊEducaçãoÊparaÊaÊCidadania;Ê 

d)ÊOsÊperfisÊprofissionais/referenciaisÊdeÊcompetência,ÊquandoÊaplicável.Ê 

OÊPerfilÊdosÊAlunosÊàÊSaídaÊdaÊEscolaridadeÊObrigatóriaÊ(PASEO)ÊéÊumÊreferencialÊdeÊcom-

petênciasÊmuitoÊimportanteÊparaÊtodosÊosÊdecisoresÊeducaƟvos,ÊtantoÊaoÊnívelÊdosÊAgrupa-

mentosÊdeÊEscolasÊouÊEscolasÊnãoÊAgrupadas,ÊbemÊcomoÊaoÊnívelÊdosÊorganismosÊrespon-

sáveisÊpelasÊpolíƟcasÊeducaƟvas.ÊApresenta-se,Êassim,ÊcomoÊumaÊmatrizÊparaÊtodasÊasÊes-

colasÊeÊofertasÊeducaƟvasÊnoÊâmbitoÊdaÊescolaridadeÊobrigatória,ÊtantoÊaoÊnívelÊdoÊcurrícu-

lo,ÊcomoÊdoÊplaneamentoÊeÊavaliaçãoÊ(Despacho.ÊnºÊ6478/2017,ÊdeÊ26ÊdeÊjulho).Ê 
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PodemosÊafirmarÊqueÊéÊumÊdocumentoÊdeÊdecisãoÊeÊdeÊgestãoÊcurricular eÊestá organizadoÊ

emÊdezÊáreasÊdeÊcompetência: 

1. LinguagemÊeÊtextos 

2. InformaçãoÊeÊcomunicação 

3. RaciocínioÊeÊresoluçãoÊdeÊproblemas 

4. PensamentoÊcríƟcoÊeÊpensamentoÊcriaƟvo 

5. RelacionamentoÊinterpessoal 

6. DesenvolvimentoÊpessoalÊeÊautonomia 

7. Bem-estar,ÊsaúdeÊeÊambiente 

8. SensibilidadeÊestéƟcaÊeÊarơsƟca 

9. SaberÊcienơfico,ÊtécnicoÊeÊtecnológico 

10. ConsciênciaÊeÊdomínioÊdoÊcorpo 

EstasÊáreasÊdeÊcompetênciaÊnãoÊcorrespondemÊaÊáreasÊcurriculares.ÊCadaÊumaÊcorrespondeÊ

àsÊmaisÊvariadasÊdisciplinasÊcurriculares,ÊouÊseja,ÊcadaÊdisciplinaÊpossuiÊmúlƟplasÊcompetên-

ciasÊintegradas,ÊteóricasÊeÊpráƟcas.ÊDestaÊforma,Ê“[p]ressupõeÊoÊdesenvolvimentoÊdeÊlitera-

ciasÊmúlƟplas,ÊtaisÊcomoÊaÊleituraÊeÊaÊescrita,ÊaÊnumeraciaÊeÊaÊuƟlizaçãoÊdasÊtecnologiasÊdeÊ

informaçãoÊ eÊ comunicação,Ê queÊ sãoÊ alicercesÊ paraÊ aprenderÊ eÊ conƟnuarÊ aÊ aprenderÊ aoÊ

longoÊdaÊvida”Ê(MarƟnsÊetÊal.Ê2017,Êp.19). 

TrabalharÊaƟvidadesÊporÊcompetênciasÊ implicaÊpráƟcasÊpedagógicasÊeÊdidáƟcasÊajustadasÊ

àsÊfinalidadesÊdoÊPASEO,ÊaÊfimÊdeÊgaranƟrÊcombinaçõesÊcomplexasÊdeÊconhecimentos,ÊdeÊ

capacidadesÊeÊdeÊaƟtudes.ÊPorÊconseguinte,ÊosÊdomíniosÊouÊ temasÊdeÊcadaÊdisciplinaÊde-

vemÊserÊtrabalhadosÊeÊassociadosÊàÊresoluçãoÊdeÊsituações-problemasÊdaÊvidaÊdoÊdia-a-diaÊ

doÊalunoÊouÊintegradosÊnoÊmeioÊsocial,ÊeconómicoÊeÊculturalÊdeÊondeÊosÊalunosÊsãoÊoriun-

dos,ÊrecorrendoÊaÊmatériasÊestruturadasÊouÊnãoÊeÊaosÊmaisÊvariadosÊrecursos. 
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AÊorganizaçãoÊdoÊensino,ÊdaÊaprendizagemÊeÊdaÊavaliaçãoÊdeveÊpermiƟrÊaÊexperimentação,Ê

aÊ diversificaçãoÊ deÊ estratégiasÊ eÊ deÊ aƟvidadesÊ deÊ trabalhoÊ nasÊ salasÊ deÊ aulaÊ ouÊ noutrosÊ

espaços.ÊOÊtrabalhoÊcooperaƟvoÊéÊsugeridoÊcomoÊumaÊestratégiaÊaÊuƟlizar,ÊpelaÊintencio-

nalidadeÊpedagógica,ÊproporcionandoÊmomentosÊdialógicos,Ê trocaÊdeÊsaberes,ÊquesƟona-

mentos,ÊtomadasÊdeÊconsciênciaÊeÊdeÊdecisão. 

ParaÊalémÊdestasÊimplicaçõesÊpráƟcasÊnaÊorganizaçãoÊdoÊensino,ÊéÊsugeridoÊqueÊosÊalunosÊ

tenhamÊaÊpossibilidadeÊdeÊ intervirÊdeÊformaÊ livreÊeÊresponsávelÊeÊqueÊasÊescolasÊdefinamÊ

espaçosÊeÊtemposÊparaÊoÊfazerÊ–ÊdarÊvozÊaosÊalunos. 

OÊPASEOÊéÊumÊreferencialÊdeÊdecisãoÊeÊgestãoÊdoÊcurrículoÊdeÊenormeÊimportância,ÊassimÊ

comoÊosÊperfisÊprofissionais/referenciaisÊdeÊ competência,Ê quandoÊaplicáveisÊ nosÊAgrupa-

mentosÊdeÊEscolasÊouÊEscolasÊnãoÊAgrupadas. 

JáÊnumaÊoutraÊdimensãoÊdeÊorientaçãoÊcurricularÊsurgemÊaÊEstratégiaÊNacionalÊdeÊEduca-

çãoÊparaÊaÊCidadaniaÊ(ENEC)ÊeÊasÊAprendizagensÊEssenciaisÊ(AE).Ê 

TantoÊoÊPASEOÊcomoÊosÊperfisÊdeÊcompetênciasÊprofissionaisÊpermitemÊaÊgestãoÊdoÊcurrí-

culo.Ê PorÊ conseguinte,Ê numaÊ outraÊ dimensão,Ê asÊ AprendizagensÊ EssenciaisÊ orientamÊ nasÊ

possibilidadesÊdessaÊgestãoÊdoÊcurrículo,ÊaoÊnívelÊdaÊplanificação,ÊdoÊensino,ÊdaÊavaliaçãoÊ

paraÊasÊaprendizagensÊeÊdasÊaprendizagens,Ê tendoÊcomoÊintencionalidadeÊdesenvolverÊasÊ

áreasÊdeÊcompetênciaÊprevistasÊnoÊPASEO,ÊduranteÊaÊescolaridadeÊobrigatória.Ê 

PareceÊmuitoÊ importanteÊ salientarÊ queÊ asÊ AprendizagensÊ EssenciaisÊ foramÊ construídasÊ aÊ

parƟrÊdosÊdocumentosÊcurricularesÊexistentes,ÊsendoÊaÊbaseÊcomumÊdeÊreferênciaÊparaÊaÊ

aprendizagemÊdeÊtodosÊosÊalunos,Ê istoÊé,Êo denominador curricular comum,ÊnuncaÊesgo-

tandoÊoÊqueÊumÊalunoÊtemÊdeÊaprender.ÊDestaÊforma,ÊconsƟtuem-se,ÊaÊparÊcomÊoÊPerfilÊdosÊ

Alunos,ÊcomoÊoÊreferencialÊparaÊaÊavaliaçãoÊexterna. 
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AÊcomponenteÊdoÊreferencialÊcurricularÊdesignadaÊpor Aprendizagens Essenciais expressaÊaÊ

tríadeÊdeÊelementosÊ-Êconhecimentos, capacidades e aƟtudes —ÊaoÊ longoÊdaÊprogressãoÊ

curricular,Êexplicitando: 

a) oÊqueÊosÊalunosÊdevemÊsaberÊ(osÊconteúdosÊdeÊconhecimentoÊdisciplinarÊestrutura-

do,Êindispensáveis,ÊarƟculadosÊconceptualmente,ÊrelevantesÊeÊsignificaƟvos); 

b) osÊ processosÊ cogniƟvosÊ queÊ devemÊ aƟvarÊ paraÊ adquirirÊ esseÊ conhecimentoÊ

(operações/açõesÊnecessáriasÊparaÊaprender); 

c) oÊsaberÊfazerÊaÊeleÊassociadoÊ(mostrarÊqueÊaprendeu),ÊnumaÊdadaÊdisciplinaÊ—ÊnaÊ

suaÊ especificidadeÊ eÊ naÊ arƟculaçãoÊ horizontalÊ entreÊ osÊ conhecimentosÊ deÊ váriasÊ

disciplinasÊ—,ÊnumÊdadoÊanoÊdeÊescolaridade. 

TudoÊistoÊintegradoÊnoÊcicloÊrespeƟvoÊeÊolhadoÊnaÊsuaÊconƟnuidadeÊeÊarƟculaçãoÊverƟcal,Ê

aoÊlongoÊdaÊescolaridadeÊobrigatória. 

(hƩp://www.dge.mec.pt/aprendizagens-essenciais-0) 

EstaÊenunciaçãoÊreforçaÊaÊideiaÊdeÊqueÊosÊconhecimentos,ÊasÊcapacidadesÊeÊasÊaƟtudesÊsãoÊ

abordagensÊ verificáveisÊ aquandoÊ daÊ realizaçãoÊ dasÊ tarefasÊ deÊ aprendizagemÊ e,Ê assim,Ê aÊ

classificaçãoÊdaÊdimensãoÊsocioemocionalÊestáÊintegradaÊaquandoÊdaÊsuaÊrealizaçãoÊ(açõesÊ

estratégicasÊdeÊensinoÊorientadasÊparaÊoÊperfilÊdosÊalunos). 

PorÊconseguinte,ÊesteÊpensamentoÊpareceÊmostrarÊqueÊéÊpossívelÊenunciarÊcritérios,ÊcomoÊ

interpretaçãoÊ doÊ currículo,Ê queÊ evidenciemÊ oÊ queÊ osÊ alunosÊ devemÊ saberÊ eÊ saberÊ fazer,Ê

uƟlizandoÊ asÊmaisÊ diversasÊ estratégiasÊ eÊ tarefasÊ deÊ aprendizagem,Ê recorrendoÊ aÊ diversosÊ

processosÊdeÊrecolhaÊdeÊinformação. 

EmÊcadaÊumÊdosÊcritériosÊaÊenunciarÊdeveÊficarÊclaroÊqueÊsãoÊsempreÊmobilizadosÊconheci-

mentos,Ê capacidadesÊ eÊ aƟtudesÊ (competências)Ê comoÊ combinaçõesÊ complexasÊ idenƟfica-

das. 

EmÊprimeiroÊlugar,ÊasÊcompetênciasÊreferem-seÊàÊcapacidadeÊdeÊconvocarÊumÊconjuntoÊdeÊ

recursosÊ (cogniƟvos,Ê afeƟvos,Ê gestuaisÊ ouÊ relacionais)Ê paraÊ realizarÊ umaÊ sérieÊ deÊ tarefasÊ

(aƟvidades)ÊouÊresolverÊumÊconjuntoÊdeÊsituações-problemaÊ(DeÊKetele,Ê1986); 
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emÊsegundoÊlugar,ÊpossibilitamÊavaliarÊsituaçõesÊcomplexas,Êimplicando,ÊantecipadamenteÊ

eÊdeÊformaÊdeliberada,ÊaÊdefiniçãoÊdeÊcritériosÊeÊdescritoresÊdeÊdesempenho,ÊcomoÊjáÊfoiÊ

salientado,Ê queÊ permitamÊ regularÊ aÊ aprendizagem,Ê aÊ autorregulação,Ê autoavaliaçãoÊ dasÊ

aprendizagensÊeÊdoÊfornecimentoÊdeÊfeedback. 

PeranteÊesteÊexercícioÊdeÊreflexãoÊaÊqueÊmeÊsubmeƟ,ÊtalvezÊpossaÊafirmarÊqueÊosÊcritériosÊ

deÊavaliaçãoÊdeÊcadaÊAgrupamentoÊdeÊEscolasÊouÊEscolasÊnãoÊAgrupadasÊdefinamÊsempreÊ

umÊcompromisso,Ê individualÊ eÊ coleƟvo,Ê interpretaƟvoÊdoÊ currículo,Ê consƟtuindoÊumÊpro-

cessoÊmetacogniƟvoÊparaÊtodosÊosÊenvolvidos.Ê 

ÉÊ importanteÊ referirÊ queÊosÊ critériosÊ sãoÊqualidadesÊnãoÊobserváveis.ÊOsÊ indicadoresÊ sãoÊ

umÊsinalÊconcretoÊobservável,ÊnoÊentantoÊnãoÊtêmÊsignificadoÊseÊnãoÊesƟveremÊagregadosÊ

aÊcritériosÊ(DeÊKetele,Ê2008).ÊAoÊchegar-seÊàÊdefiniçãoÊdeÊcritériosÊdeÊavaliação,ÊseráÊneces-

sárioÊelaborarÊdescritoresÊdeÊdesempenhoÊcomoÊindicadoresÊdescriƟvos. 

ParaÊfinalizar,Ê realçoÊqueÊaÊelaboraçãoÊdosÊcritériosÊeÊrespeƟvosÊdescritoresÊdeÊdesempe-

nhoÊdevemÊobedecerÊàsÊ seguintesÊcaracterísƟcas:ÊaÊadequação,ÊaÊclareza,ÊaÊpossibilidadeÊ

deÊosÊobservar,Ê aÊ independência,Ê aÊ completudeÊ eÊaÊdescriçãoÊdeÊníveisÊ deÊ desempenho,Ê

comoÊnosÊrefereÊBrookhart,Ê(2013). 
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O conhecimento e a prática em avaliação pedagógica –       

perceções e desafios 

SandraÊGalante 

Sumário 

TendoÊ feitoÊ parteÊ daÊ equipaÊ deÊ formadoresÊ queÊ parƟcipouÊ nosÊ eventosÊ deÊ capacitaçãoÊ

organizadosÊpeloÊProjetoÊdeÊMonitorização,ÊAcompanhamentoÊeÊ InvesƟgaçãoÊemÊAvalia-

çãoÊPedagógicaÊ(MAIA)Êe,ÊnessaÊsequência,ÊdinamizadoÊasÊaçõesÊdeÊformaçãoÊqueÊpropõe,Ê

aoÊserviçoÊdoÊNova ÁgoraÊ–ÊCFAE,Êmobilizamos,ÊnoÊpresenteÊarƟgo,ÊelementosÊdosÊproces-

sosÊeÊexperiênciasÊrelaƟvosÊàÊexecuçãoÊdessaÊofertaÊformaƟvaÊeÊaÊnossaÊperceçãoÊdeÊdifi-

culdadesÊ naÊ efeƟvaçãoÊ daÊ mudançaÊ noÊ pensamentoÊ eÊ nasÊ práƟcas.Ê Destacamos,Ê ainda,Ê

algumasÊdasÊquestõesÊemÊdiscussãoÊnasÊescolas. 

 

1. O projeto integrado de formação MAIA – dinâmicas e produtos 

OÊenquadramentoÊlegalÊrecente1ÊeÊaÊapropriaçãoÊocorridaÊemÊresultadoÊdaÊfrequênciaÊdaÊ

ofertaÊformaƟvaÊasseguradaÊpelosÊcentrosÊdeÊformação,ÊnoÊâmbitoÊdoÊProjetoÊMAIA2,ÊtêmÊ

originadoÊalteraçõesÊnosÊconhecimentosÊeÊnasÊpráƟcasÊdosÊdocentesÊe,Êconsequentemen-

te,ÊnaÊvidaÊdasÊescolas.ÊRecorde-seÊqueÊoÊiƟnerárioÊformaƟvoÊtrilhadoÊaoÊlongoÊdasÊfases3Ê

desteÊProjetoÊconsisƟuÊem:Ê 

· umaÊaçãoÊdeÊformaçãoÊdeÊcurtaÊduração4Ê(seisÊhoras;ÊdesƟnadaÊàsÊlideranças,ÊcomÊ

númeroÊnãoÊinferiorÊaÊtrêsÊparƟcipantesÊporÊescola);Ê 

 

1Referimo-nos, sobretudo, ao Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória – Despacho n.º 
6478/2017, de 26 de julho; e aos Decreto-lei n.º 54/2018, de 6 de julho; Decreto-lei n.º 55/2018, de 6 
de julho; Portaria n.º 223-A/2018, de 3 de agosto; Portaria n.º 226-A/2018, de 7 de agosto e Portaria 
n.º 235-A/2018, de 23 de agosto. 
2O Projeto MAIA apresenta-se como um esforço concertado, a nível nacional, para desenvolver dinâmi-
cas que possibilitem a integração da avaliação pedagógica nos processos de desenvolvimento curricu-
lar, arƟculando-se com o ensino e com a aprendizagem. Informação sobre o projeto disponível em 
hƩps://afc.dge.mec.pt/projeto-maia-introducao 
3A saber: fase de iniciação, fase de consolidação e fase de autonomia. 
4Designada de «O Projeto Monitorização, Acompanhamento e InvesƟgação em Avaliação Pedagógica 
(MAIA) para uma melhoria das práƟcas de avaliação das aprendizagens». 
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· umaÊoficinaÊdeÊ formação5Ê (cinquentaÊhoras;Ê desƟnadaÊàsÊequipasÊdeÊ cadaÊescola,Ê

compostasÊporÊnúmeroÊnãoÊinferiorÊaÊtrêsÊelementos,ÊincluindoÊasÊlideranças);Ê 

· umaÊaçãoÊdeÊformaçãoÊdeÊcurtaÊduraçãoÊ(trêsÊhoras;ÊnoÊNova ÁgoraÊ–ÊCFAEÊdesƟna-

daÊàÊapresentaçãoÊdosÊProjetosÊdeÊIntervençãoÊaÊumÊpúblicoÊalargado). 

TaisÊprocessosÊemÊcurso,ÊporÊrazõesÊvariadasÊque,ÊemÊparte,ÊnãoÊnosÊcabeÊaquiÊmencionar,Ê

revestem-seÊdeÊenormeÊcomplexidade,ÊdesdeÊlogoÊporque,ÊcumpridosÊestesÊúlƟmosÊanos,Ê

parece,ÊporÊumÊlado,ÊexisƟrÊalgumÊconsensoÊnaÊdefiniçãoÊeÊinterpretaçãoÊdeÊconceitos,ÊnoÊ

queÊseÊrefereÊàÊmolduraÊteórica,Êmas,ÊporÊoutroÊlado,ÊcresceramÊasÊdúvidasÊeÊasÊdificulda-

desÊemÊtornoÊdaÊoperacionalizaçãoÊdosÊProjetosÊdeÊIntervençãoÊ(PI),ÊproduzidosÊemÊambi-

enteÊ formaƟvo6,Ê e,Ê deÊ formaÊmaisÊ vincada,Ê noÊ queÊ respeitaÊ àÊ construçãoÊ nasÊ escolasÊ deÊ

referenciaisÊcomunsÊemÊavaliaçãoÊpedagógicaÊeÊclassificação. 

TalÊnaturezaÊcomplexaÊdoÊProjetoÊMAIAÊparece-nosÊadvir,ÊentreÊoutrasÊrazões,ÊdaÊambiçãoÊ

fundadoraÊdeÊsustentarÊeÊdarÊaÊesclarecer,ÊdeÊformaÊprofundaÊeÊduradoura,ÊoÊpensamentoÊ

eÊasÊpráƟcasÊemÊavaliação,Ê tendoÊporÊ referênciaÊaÊevoluçãoÊdoÊconhecimentoÊnestaÊáreaÊ

cienơficaÊeÊescusando-seÊàsÊvulnerabilidadesÊqueÊfrustraramÊesforçosÊanteriores7.ÊNaÊver-

dade,ÊasÊpropostasÊformaƟvasÊqueÊintegramÊoÊProjetoÊMAIA,Êdistantes,ÊemÊnossoÊentender,Ê

deÊconcorreremÊparaÊumaÊespécieÊdeÊ«Ɵrania»ÊÊ(Barroso,Ê2005,Êp.176)ÊqueÊobrigaÊaÊescolaÊ

aÊumÊesforçoÊpermanenteÊdeÊmudançaÊ(eÊdeÊinovação),ÊemÊbuscaÊdaÊadaptaçãoÊconơnuaÊeÊ

acabandoÊporÊ ferir,ÊemÊcertaÊmedida,ÊalgumaÊcapacidadeÊcríƟcaÊeÊcriadora;ÊantesÊ seÊpro-

põemÊ devolverÊ aoÊ atoÊ deÊ avaliar,Ê pelaÊ clarificaçãoÊ daÊ suaÊ naturezaÊ eÊ âmbito,Ê oÊ legíƟmoÊ

lugarÊdeÊ implicadoÊnumÊdisposiƟvoÊcomumÊ-ÊaÊ tríadeÊensinar,ÊaprenderÊeÊavaliarÊ -,Ê tendoÊ

emÊmenteÊosÊefeitosÊdesejáveisÊdosÊprocedimentosÊinerentesÊaosÊatosÊdeÊensinarÊeÊapren-

derÊnasÊaprendizagensÊdosÊalunos,ÊenquantoÊprocessoÊdeÊconstruçãoÊplaneado. 

 

 

 

5Designada de «Para uma fundamentação e melhoria das práƟcas de avaliação pedagógica: Projetos 
de Intervenção nos domínios do ensino e da avaliação». 
6O PI é o produto mais visível desenvolvido na oficina de formação «Para uma fundamentação e melho-
ria das práƟcas de avaliação pedagógica: PI nos domínios do ensino e da avaliação». 
7Recordem-se, por exemplo, as dinâmicas, contextos e resultados da publicação do Despacho NormaƟ-
vo n.º 98-A/92, de 20 de junho.  
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TendoÊ emÊ atençãoÊ oÊ exposto,Ê compreendemosÊ queÊ oÊ ProjetoÊ deÊ formaçãoÊMAIAÊ tenhaÊ

estabelecidoÊcomoÊpontoÊdeÊparƟdaÊaÊclarificaçãoÊdeÊconceitosÊeÊsuaÊconsensualização,ÊoÊ

mesmoÊacontecendoÊnoÊqueÊseÊrefereÊàÊformaçãoÊnoÊterreno,ÊcontextoÊemÊqueÊseÊlheÊse-

guiuÊoÊdesenhoÊdeÊ intervenções,ÊemÊgradaçãoÊcrescenteÊquantoÊaÊamplitudeÊeÊhorizonteÊ

temporal8,ÊaoÊlongoÊdoÊpercursoÊemÊcomum,ÊsemÊcomÊissoÊperderÊoÊseuÊcaráterÊdeÊprojetoÊ

aberto,ÊconstruƟvistaÊeÊnãoÊdirigista.ÊComÊefeito,ÊoÊtrabalhoÊrealizadoÊcomÊaÊestruturaÊdosÊ

conceitos,Ê estudando,Ê pensando,Ê parƟlhando,Ê colaborandoÊ eÊ traçandoÊ asÊ linhasÊ queÊ osÊ

sustentam,ÊfacilitaÊeÊconsolidaÊaÊsuaÊcompreensãoÊeÊestabilizaÊaÊsignificação,ÊresultandoÊemÊ

açõesÊesclarecidas,ÊcadaÊvezÊmaisÊfinasÊeÊintencionais,ÊsuficientementeÊplásƟcasÊparaÊper-

miƟremÊqueÊoÊsignificadoÊmaisÊlargoÊseÊváÊestreitando,ÊperanteÊaÊespecificidade.Ê 

DasÊinúmerasÊ iniciaƟvas,ÊdesdeÊosÊdoisÊencontrosÊpresenciaisÊnoÊVimeiro,ÊatéÊàsÊreuniõesÊ

regionaisÊeÊaosÊváriosÊeventosÊsíncronosÊonline,Êresulta,ÊparaÊnós,ÊentreÊoutras,ÊaÊconstata-

çãoÊdeÊque,ÊparaÊalémÊdaÊqualidadeÊeÊaçãoÊdaÊEquipaÊCentral,ÊumaÊdasÊforçasÊdoÊProjetoÊ

MAIAÊseÊrelacionaÊcomÊaÊqualificaçãoÊeÊexperiênciaÊdosÊformadoresÊenvolvidos,ÊcapazesÊdeÊ

responderÊàsÊexigênciasÊdeÊorganizaçãoÊeÊ funcionamentoÊdaÊ formaçãoÊeÊàÊpressãoÊ resul-

tanteÊ daÊ dimensãoÊ queÊ oÊ projetoÊ acabouÊ porÊ alcançar.Ê SalientamosÊ queÊ aÊ formaçãoÊ foiÊ

pensadaÊeÊdesenvolvidaÊcomÊosÊformandosÊeÊ insisƟu,ÊsistemaƟcamente,ÊnaÊpromoçãoÊdoÊ

estudoÊeÊdiscussãoÊcríƟca:ÊperguntarÊacercaÊdoÊqueÊfazemÊasÊpessoasÊnasÊescolas,ÊnoÊâmbi-

toÊdosÊprocessosÊavaliaƟvos,ÊteveÊoÊméritoÊdeÊtornarÊvisívelÊeÊfazerÊpensarÊsobreÊoÊqueÊseÊ

faz,ÊparaÊdepoisÊconvidarÊaÊperguntar-seÊsobreÊaÊimportânciaÊdessasÊpráƟcasÊparaÊaÊefeƟvaÊ

aprendizagemÊdosÊalunos.ÊReleva-se,ÊnesteÊpasso,ÊaÊescolhaÊmaduraÊdasÊequipasÊdasÊesco-

las,Ê incluindoÊ liderançasÊdeÊtopoÊeÊ intermédiasÊeÊassegurandoÊmassaÊcríƟca,ÊemÊcadaÊumÊ

dosÊterritóriosÊqueÊdecidiramÊaderirÊaoÊprojeto.Ê 

EmÊsuma,ÊpensamosÊqueÊoÊfactoÊdeÊoÊProjetoÊMAIAÊnãoÊseÊimporÊàsÊdinâmicasÊinternasÊdeÊ

cadaÊescolaÊeÊ seÊconceberÊcomoÊumaÊformaçãoÊteórico-conceptual,ÊcapacitadoraÊdosÊdo-

centes,Êorientadora,ÊemÊmuitoÊcontribuiuÊparaÊaÊabrangênciaÊaÊqueÊseÊassiste,ÊparaÊaÊdese-

jávelÊdiscussãoÊgeneralizada,ÊemboraÊcomÊoÊqueÊdeÊ«ruído»Êacarreta.ÊÊOÊcaráterÊabertoÊdoÊ 
 

 

8Após tarefas aƟnentes à clarificação conceptual, foi solicitada aos formandos uma pequena interven-
ção em avaliação pedagógica, seguindo-se-lhe o balanço dessa experiência pedagógica. Passou-se, 
depois, à conceção do Projeto de Intervenção pelas equipas das diferentes escolas. 
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projetoÊpermiƟuÊqueÊfosseÊcapazÊdeÊacolherÊosÊdesafiosÊdoÊterrenoÊeÊasÊespecificidadesÊeÊ

ritmosÊdosÊ intervenientes,Ê centrosÊdeÊ formação,Êescolas,Ê formadoresÊeÊ formandos.ÊDesseÊ

inquirirÊ asÊ práƟcasÊeÊ pensarÊ deÊ formaÊarƟculadaÊoÊensino,Ê aÊ aprendizagemÊeÊaÊ avaliaçãoÊ

resultouÊaÊdisponibilidadeÊparaÊ fazerÊdeÊoutroÊmodoÊeÊ algumaÊaƟtudeÊ invesƟgaƟva.Ê ParaÊ

alémÊdisso,ÊaÊformaçãoÊincenƟvouÊeÊnaturalizouÊÊtambémÊaÊnecessidadeÊdeÊseÊconsƟtuíremÊ

comunidades,Ê redesÊdeÊaprendizagemÊ (parƟlha,Ê análise,Ê discussão,Ê trabalhoÊ colaboraƟvo,Ê

…). 

1.1 A intervenção pedagógica em situação 

NumaÊabordagemÊsituadaÊdasÊintervençõesÊemÊavaliaçãoÊpedagógica,ÊdestacamosÊoÊfactoÊ

deÊtodasÊasÊescolasÊassociadasÊdesteÊCentroÊdeÊFormaçãoÊteremÊfrequentadoÊaÊformaçãoÊeÊ

desenhadoÊosÊseusÊPI,ÊemboraÊemÊmomentosÊdiferentes,Êencontrando-seÊosÊmesmos,ÊemÊ

cadaÊ escola,Ê emÊ fasesÊ deÊ operacionalizaçãoÊ e/ouÊ reformulaçãoÊ tambémÊelasÊ disƟntas.ÊOÊ

sucessoÊeÊaÊaprendizagemÊdecorrentesÊdessasÊintervenções,ÊobviamenteÊdependentesÊdasÊ

caracterísƟcasÊdosÊPI,ÊmuitoÊdevemÊsobretudoÊaosÊelementosÊsituacionais:ÊestruturasÊorga-

nizaƟvasÊenquadradorasÊdoÊtrabalhoÊdeÊensinarÊeÊdeÊaprender;Ê interaçõesÊentreÊosÊváriosÊ

intervenientesÊeÊníveisÊdeÊdecisão;ÊmobilizaçãoÊdoÊdisposiƟvoÊcurricularÊcomÊintencionali-

dadesÊdiversas.Ê 

NaÊverdade,ÊosÊrequisitosÊparaÊaÊimplementaçãoÊdosÊPIÊdependemÊemÊmuitoÊdaÊcolabora-

çãoÊeÊdoÊsenƟdoÊestratégicoÊincuƟdoÊpelaÊliderança.ÊEntendemosÊqueÊaÊsuaÊimplementaçãoÊ

nãoÊseÊ tornaÊeficazÊnaÊpromoçãoÊdeÊavaliaçãoÊpedagógicaÊdeÊqualidadeÊseÊ forÊreduzidaÊaÊ

umaÊ operacionalizaçãoÊ deÊ procedimentosÊ puramenteÊ técnicaÊ eÊ algoÊ descontextualizada.Ê

ConsideramosÊ queÊ aÊ suaÊ perƟnênciaÊ funcionalÊ eÊ estratégicaÊ decorre,Ê pois,Ê deÊ seÊ assumirÊ

comoÊumÊ«processoÊsituado»,ÊqueÊtenhaÊemÊcontaÊasÊcaracterísƟcasÊdasÊsituaçõesÊparƟcu-

laresÊ emÊ queÊ opera.Ê EstaÊ abordagemÊ situadaÊ dosÊ PIÊ implicaÊ pensarÊ todoÊ oÊ processoÊ emÊ

estreitaÊarƟculaçãoÊcomÊosÊfatoresÊqueÊoÊenquadramÊemÊcadaÊsituaçãoÊparƟcular:ÊemÊcadaÊ

escola,Ê estamosÊaÊ pensarÊ emÊ fatoresÊ relaƟvosÊ aoÊaluno,Ê aoÊprofessorÊ eÊ àÊ interação.Ê EstaÊ

«centração»ÊeÊadequaçãoÊaÊumaÊlógicaÊdeÊcontextualização,ÊconsƟtui-se,ÊdeÊacordoÊcomÊasÊ

nossasÊperspeƟvas,ÊcomoÊumÊdosÊelementosÊdeÊdisƟnçãoÊentreÊosÊPI,ÊdaÊsuaÊconstruçãoÊàÊ

práxisÊdeÊensino,ÊaprendizagemÊeÊavaliação. 
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NesteÊpropósitoÊdeÊcontribuirmosÊdeÊformaÊúƟl,ÊaÊparƟrÊdeÊelementosÊconcretosÊdaÊforma-

ção,ÊparaÊaÊdiscussãoÊemÊcurso,ÊapresentamosÊseguidamente,ÊeÊmeramenteÊaÊơtuloÊexem-

plificaƟvo,ÊalgumasÊdasÊquestõesÊformuladasÊnaÊconstruçãoÊconjuntaÊdosÊPI: 

Quadro 1 
Exemplos de questões orientadoras da discussão - Fase de construção dos PI 

 

Lembramos,Ê ainda,Ê queÊ aÊ implementaçãoÊ doÊ PI,Ê enunciadoÊ numÊ nívelÊ mesoÊ (escola/

departamentos)ÊeÊre-enunciadoÊnumÊnívelÊmicroÊ(turma/aulaÊ–ÊsituaçãoÊdeÊensino,Êapren-

dizagemÊeÊavaliação)Êtransforma-seÊemÊato,ÊaçãoÊreal,ÊsobretudoÊnesteÊúlƟmo. 

PorÊ fim,Ê notamosÊ que,Ê emÊ algumasÊ escolas,Ê osÊ PIÊ têmÊestadoÊ naÊ baseÊ daÊ elaboraçãoÊ deÊ

referenciaisÊ comunsÊdeÊavaliaçãoÊeÊdeÊ classificação. AlgunsÊ dosÊ obstáculos,Ê entreÊoutros,Ê

remetemÊparaÊumaÊculturaÊque,ÊaoÊlongoÊdeÊmuitosÊanos,ÊtemÊconfundidoÊavaliaçãoÊeÊclas-

sificaçãoÊ eÊ temÊ recorridoÊ fundamentalmenteÊ àÊ recolhaÊ deÊ dadosÊ sobreÊ aÊ aprendizagemÊ

atravésÊdeÊtestes.ÊOutroÊexemploÊdeÊdificuldadeÊcomÊqueÊseÊconfrontam,ÊeÊqueÊurgeÊresol-

ver,Ê refereÊaÊ incongruênciaÊdaÊ introduçãoÊdestaÊalteraçãoÊnosÊsistemasÊdeÊavaliaçãoÊeÊdeÊ

classificação,Ê faceÊ àÊ manutençãoÊ doÊ modeloÊ atualÊ deÊ acessoÊ aoÊ ensinoÊ universitárioÊ

(avaliaçãoÊexternaÊ–Êexames).Ê 
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Síntese conclusiva 

ApesarÊdosÊconstrangimentosÊqueÊcondicionamÊeÊdeterminamÊdeÊformaÊsignificaƟvaÊaÊsuaÊ

operacionalização,Ê oÊ PIÊ éÊ umÊ produtoÊ daÊ formaçãoÊ queÊ temÊ feitoÊ oÊ seuÊ caminho,Ê comoÊ

sementeÊ deÊ mudançaÊ queÊ produzÊ impactoÊ posiƟvoÊ nasÊ aprendizagensÊ e,Ê portanto,Ê nasÊ

vidasÊdasÊpessoas.ÊAsÊproblemáƟcasÊeÊquestõesÊqueÊaquiÊforamÊsendoÊsistemaƟzadasÊproje-

tamÊalgumasÊdasÊdúvidasÊqueÊafetamÊosÊprocessosÊdeÊimplementaçãoÊdasÊpolíƟcasÊdeÊavali-

açãoÊ eÊ deÊ classificaçãoÊ dasÊ escolas.Ê Acreditamos,Ê porém,Ê queÊ jáÊ seÊ aceitouÊ oÊ desafioÊ deÊ

desenvolverÊumaÊpráƟcaÊcoerenteÊeÊconƟnuadaÊemÊavaliação,ÊsustentadaÊnumÊquadroÊdeÊ

referênciaÊteóricoÊeÊnumÊtrabalhoÊdeÊtomadaÊdeÊconsciência,ÊdecisãoÊeÊautoria. 

 

 

 

-Ê105Ê- 



 

 

Referências Bibliográficas 

Barroso,Ê J.Ê (2005).ÊPolíƟcas EducaƟvas e Organização Escolar.Ê Col.Ê TemasÊUniversitários.Ê

Lisboa:ÊUniversidadeÊAberta. 

Decreto-leiÊ n.ºÊ 54/2018Ê doÊ MinistérioÊ daÊ Educação.Ê (2018).Ê DiárioÊ daÊ RepúblicaÊ n.ºÊ

129/2018,ÊSérieÊIÊdeÊ2018-07-06,ÊpáginasÊ2918Ê-Ê2928.ÊDisponívelÊemÊhƩps://dre.pt/

dre/detalhe/decreto-lei/54-2018-115652961 

Decreto-leiÊ n.ºÊ 55/201892Ê doÊ MinistérioÊ daÊ Educação.Ê (2018).Ê DiárioÊ daÊ RepúblicaÊ n.ºÊ

129/2018,ÊSérieÊIÊdeÊ2018-07-06,ÊpáginasÊ2928Ê-Ê2943.ÊDisponívelÊemÊhƩps://dre.pt/

dre/detalhe/decreto-lei/55-2018-115652962 

DespachoÊNormaƟvoÊn.ºÊ98-A/92ÊdoÊMinistérioÊdaÊEducação.Ê (1992).ÊDiárioÊdaÊRepúblicaÊ

n.ºÊ140/1992,Ê1ºÊSuplemento,ÊSérieÊI-BÊdeÊ1992-06-20,ÊpáginasÊ2Ê-Ê5.ÊDisponívelÊemÊ

hƩps://dre.pt/dre/detalhe/despacho-normaƟvo/98-a-1992-642919 

DespachoÊ n.ºÊ 6478/201792Ê doÊ MinistérioÊ daÊ Educação.Ê (2017).Ê DiárioÊ daÊ RepúblicaÊ n.ºÊ

143/2017,Ê SérieÊ IIÊ deÊ 2017-07-26,Ê páginasÊ 15484Ê -Ê 15484.Ê DisponívelÊ emÊ hƩps://

dre.pt/dre/detalhe/despacho/6478-2017-107752620 

PortariaÊ n.ºÊ 223-A/2018Ê doÊ MinistérioÊ daÊ Educação.Ê (2018).Ê DiárioÊ daÊ RepúblicaÊ n.ºÊ

149/2018,Ê 1ºÊ Suplemento,Ê SérieÊ IÊ deÊ 2018-08-03,Ê páginasÊ 2Ê -Ê 23.Ê DisponívelÊ emÊ

hƩps://dre.pt/dre/detalhe/portaria/223-a-2018-115886163 

PortariaÊ n.ºÊ 226-A/2018Ê doÊ MinistérioÊ daÊ Educação.Ê (2018).Ê DiárioÊ daÊ RepúblicaÊ n.ºÊ

151/2018,Ê 1ºÊ Suplemento,Ê SérieÊ IÊ deÊ 2018-08-07,Ê páginasÊ 2Ê -Ê 18.Ê DisponívelÊ emÊ

hƩps://dre.pt/dre/detalhe/portaria/226-a-2018-115941646 

PortariaÊ n.ºÊ 235-A/2018Ê doÊ MinistérioÊ daÊ Educação.Ê (2018).Ê DiárioÊ daÊ RepúblicaÊ n.ºÊ

162/2018,Ê 1ºÊ Suplemento,Ê SérieÊ IÊ deÊ 2018-08-23,Ê páginasÊ 2Ê -Ê 17.Ê DisponívelÊ emÊ

hƩps://dre.pt/dre/detalhe/portaria/235-a-2018-116154369 

ProjetoÊMAIA.ÊDisponívelÊemÊhƩps://afc.dge.mec.pt/projeto-maia-introducao 

   
   

E
N

SI
N

A
R

, 
A

P
R

E
N

D
E

R
 &

 A
V

A
L

IA
R

 

-Ê106Ê- 



 

 
   

  N
O

V
A

 Á
G

O
R

A
 –

 C
F

A
E

 –
 C

ad
er

n
os

 d
a 

F
or

m
aç

ão
 –

 N
.º

 7
 

 

 



 

 

 

   
   

E
N

SI
N

A
R

, 
A

P
R

E
N

D
E

R
 &

 A
V

A
L

IA
R

 



 

 




